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BARREIRAS I1UMANAS SIMULTÂNEAS NOS PONTOS VITAIS

0.6. COHTBI0 BUMENTO DOS BONDES
DIRIGIRÁ A LUTA PELO CONGELAMENTO

HOMENAGEADO POR MOLOTOV
O MINISTRO FRANCÊS PINEAU

Almoço ontem no Kremlin com a presença de Mikoyinn. Mnlenkov
B Mikl.ailov — Regressa hoje o estadista francês — Discurso na

Kádio Moscou
MOSCOU, 24 (AFP) — O

ir, Chrlstian Pincau, que
chegou a esta capital no fim
Cl manha, dirigiu-se As 13
horas ao Kremlin, para o ai*
m«}ço que o sr. Molotov ofe-
recla em sua homenagem.
Kstavnm principalmente pre-
sentes ao almoço os srs. Mi*
koyan, IMalcnkov e Mllchal*
lov, ministro da Cultura, do
lado soviético, e os srs. Mau*
rice Dcjean, embaixador ela

França; Jean-Maric Soutou,
ministro conselheiro, do la-
do francês. Ao que se dccla-
ra, o almoço decorreu em
extrema cordialidade.

Os convivas tomaram lu*
gar na Sala de s."u» Jorge,
tendo sido trocados numero*
sos brindes, à amizade c à
reafirmação das relnçfles en-
tre os dois paises. Depois do
almoço. íoi servido caíé, num
salão vizinho.

Governador Muniz Falcão à IMPRENSA POPULAR:

" WT1A PARA TODOS
IA ALGUNS"

CONVERSAÇÕES
A conversação revestiu-se

de caráter geral, tendo o sr.
Pineau comunicado suas im*
pi.--.Mi- quanto à viagem.
Falou sobre a visita que íèz

(Conclui «i.i .-,-i-iiiiil.t página)

A grande paralisação será na próxima quarta-feira — Cada esquina
será transformada numa tribuna de protesto — Memorial de estu-
dantes e operários ao pres. Juscelino — Carta-Aberta ao prefeito

Negrão de Lima

— Já transformamos os
próprios bondes cm tribunas
contra o abusivo aumento
das passagens. As escada*
rios da Câmara de Vercado*
res também foram por nós
transformadas em tribunas,
jà que a maioria dos parla*
mentares fugiu ao compro-
nisso de defender o povo.
Em cada Faculdade há uma
comissão sòlidamente refor-
cada para a batalha que tra-

vamos. Agora marcharemos
para a grande jornada.
Paralisaremos, quarta-feira
próxima, às 18,30 horas, nos
pontos centrais da cidade os
bondes, até que cada esqui*
na se transforme numa tri-
buna de protesto.

Tais palavras, proferida
pelo presidente da UME, Jo*
sé Batista Oliveira Júnior,
na reunião que presidiu na
sede da UNE, íoram o ponto

E HO PAI
linACEIó, 24 (de Wilson
3,8 Miranda, para a IM-
1'RENSA POPULAR) — O
governador Muniz Falcáo,
por mim entrevistado, pro-
nunclou-se calorosamente em
íavor da anistia ampla para
iodos os presos e processa-aos políticos, desde 1945. De-
clarcu-me o governador ala-
goano:

"A anistia deve ser para
todos e nüo aptaias para ai-
guns. O Brasil, nesta hora
difícil que atravessa, neces-
sita da cosperaçüo de touos
os seus filhos e deve convo-
cá-los, estejam onde estive-
rem, para, unidos num só
bloco e num só pensamento,
construírem a pátria que to-
dus almejamos."

alto da assembléia estudantil
realizada ontem em que os
estudantes tomaram três Im*
portontes decisões: transfor-
mar o QG da luta contra o
aumento do bonde, após a
vitória, em centro diretor da
luta pelo congelamento de
preços; levar em grande co-
missão composta de estu-
dantes e operários um me-
morial para ser entregue na

(Conclui «ii. -..u-umlii pagina)

1f Hoje o Debate
Sobre a Revogação

do 9.070
Será realizado hoje, às

10 horas, no Sindicato dos
Marceneiros, um impor-
tanto debate sobre o de-
creto antigreve o.oro,
cuja aplicação tem cau-
sado a'demissão- de mi-
lhares de trabalhadores
que fizeram uso do di-
reito constitucional de
greve.

Para o debate de hoje
foram convidados intime*
ros advogados trabalhis-
tas, dirigentes sindicais, e
deputados, entre os quais
o deputado Bilac Pinto,
autor de projeto que re-
voga o decreto 0.070.

¦' * ¦ i. .

CONFERÊNCIA DE TRABALHADORAS:!!
AVANÇO QUALITATIVO

DO MOVIMENTO SINDICAL

I

O general Lott quando usava da palavra na solenidade realizada'na CNTf. A seu lado
aparecem os srs. Deodcciano Holanda Cavalcanti e Hildebrando Bisaglia"ESPERO QUE 0 NOVO SRLÚRIO-MÍNIMO

TRfiGii UM fCIlER fiQUISIT.VO MAIOR
Palavras do general Lott na homenagem que ontem prestaram as entidades sindicais —
«Que seja votada a legislação desejada pelos trabalhadores» —¦ Boa impressão entre os

líderes sindicais

ff

üíuiíaa padarias reiniciaram ontem suas atividade» normais.
Hoje, as demais seguirão o exemplo, segundo a resolução

adotada pela assembléia do» proprietários do padarias

VOLTA O PÃO FRESCGL
À MESA DO CARIOCA

Paniíicadorcs decidem cessar o odioso mo-
vimento contra o povo *~ Trava-se na COFAP
a concretização de uma verdadeira chanta-
gem contra os consumidores a pretexto de
se fazer alterações na redação da portaria

que tabelou o pão
O pão fresco volta, hoje,

à mesa do carioca, após três
dias de ausência provocada
pelo odioso «lock-out> de*
cretado pelos panificadores.
Reunidos, ontem, os proprie-
tários de indústrias de pani-
ficação decidiram fazer ces-
sar o chanmado «movimento
do pão dormido» e iniciar
negociações com a COFAP,
já agora, não com o objeti-
vo declarado de aumentar os
preços do produto, mas ob-
ter alterações na portaria

260-56, que tabelou o páosem deixar margem para
que houvesse confusões e
conseqüentes prejuízos para
os consumidores. Logo após
a realização da assembléia,
uma comissão de padeiros
esteve na COFAP para co-
munlcar ao coronel Frede*
rico Mindelo o teor de sua
decisão.
ESTAVAM «FURANDO» O

«L0CK-0UT»
Embora a decisão dos pa*

(Conclui na segunda página)

A atual conjuntura po*
1 litica requer o apoio dos tra-

CNTRE as magníficas realizações unitárias dos trabalha- á balhadores ao governo, para*"" dores brasileiros desiaca-se, por seu brilho e significa* p a vigência das instituições
';ão especiais, a Conferência Nacional de Trabalhadoras que ^ democráticas — declarou o
acaba de encerrar seus trabalhos. Precederam-na çrrandio- 0 general Henrique Teixeira
ms iniciativas sob a bandeira da unidade de ação, como as ^ Lott, ministro da Guerra, nas
comemorações do Primeiro de Maio e a Conferência Na- p homenagens que lhe íoram
tlonal dos Metalúrgicos. Devem ser realizadas brevemente Ú prestadas ontem, na iede da
conferências nacionais dos marítimos e dos gráficos do Brasil, p Confederação Nacional dos.* unidade avança impetuosamente, é unia aspiração que se f Trabalhadores da Indústria.transforma em atos, em auspiciosa realidade em todos os 
suores do movimento operário. E' neste quadro de asrençãò Ú  
de um amplíssimo tinbnlho organizntivo que se situa o ú"''^'HTtar ;Ias massas de milhões de mulheres trabalhadoras á
em nossa pátria. i1RflAS á Conferência Nacional de Trabalhadoras teve uma p"*. característica distintiva: ela encarnou com autoridade ^u que de novo se acrescenta ao movimento, o enriquece e p«-'leva a um nível mais alto. E' a parcela mais oprimida e ^explorada dos trabalhadores orasileiros, um setor astimado ^Mil 17 milhões de compatriotas nas cidades e nos campos ú
<I"e vinha sendo -lôsio à margem por incompreeiisõcs pre- 0«oncdtos e discriminações. Por isto as lutas e açõea pelas ^reivindicações econômicas e políticas dos trabalhadores so- 0friim um desfalque enorme, os efetivos do movimento ope- Ú
riirin organizado c independente eram gravemente reduzidos %
» sua potência era inenor do que as possibilidades reais. -%'
•&ta situação só -iodia trazer vantagens aos exploradores %
« upressores nacionais c estrangeiros. pIA organização sindical brasileira se reforça com um in- ^** tenso trabalho iniciado, já no período de preparação da Ú
Confcrêneiai de mobilização de cerca de 40% do total atual- piicnle existente de trabalhadores nas cidades e nos campos, á,
Os departamentos femininos no„ sindicatos contavam-se nos ^ de Inquérito sobre a Energia
''eilos, hoje são dezenas e se multiplicarão para centenas o Ú Atômica ouviu ontem, em
milhares em todo o país, sob o impulso da Conferência, Até p sessão reservada que se pro-
ü presente momento, apenas três mulheres exercem a pre- ^ longou por mais de três ho-
Bidêiicià de sindicatos — o dos têxteis de Mogi das Cruzes, p ras, o depoimento do Minis-
o ilo< fuinageiros de Hio Grande e o da extração Je óleos f,. tro Edmundo Barbosa da Sil-
''•-•Solais em Beiém do Pará. Quantas novas dirigentes pro- % „ v % Ktjy*^ , ¦.->•¥*.v:ulas e capazes surgirão e se formarão nos departamentos --¦-¦¦ * i*^rr--,^™*miMm
femininos dos sindicatos? E' uma grandiosa perspectiva que
se ubre. sob a bandeira da unidade, ao calor da lula pela
•'itôrla do programa reivindicativo aprovado pela Conferência.

A Conferência foi uma tribuna de denúncias caiutentes.
^ Denuncias e não queixas. Traçou um roteiro de "utas e
"ão de resignação. :ia significa um formidável avanço qua-
ütflüvo do movimento sindical, que .entusiasmou e ampliou
'> «impo de visão dos próprios líderes e dirigentes sindicais
" trnz uni impulso sem precedentes ás lutas ile todo » povo
Ma liberdade, a independência nacional e a paz.

A Conferência elegeu numerosas delegadas ao Congresso
*"* Mundial de Trabalhadoras, bela e fecunda iniciativa, da
Sloriosà Federação Sindical Mundial. E' mais uma rir«:iissima
experiência a demonstrar que só vantagens e
Progressos nos trazem os contatos e o iutercãm-
™o com outros pulses. E' mais Jina irretprqulyel
demonstração de que em nosso pais também
J8 avança sob a bandeira da unidade desfral-
**da. em todo o mundo.

jftSiiÉaaii^^

EXPRESSIVA
SOLENIDADE

A homenagem ao Ministro
da Guerra, íoi promovida pe-
ias Confederações, Federa-
ções e Sindicatos, por mo-
tivo do aniversário da bata-
lha do Tuiuti. Ali estavam
presentes, além do homena-
geado e de inúmeros dirigen-
tes sindicais, o diretor do

Departamento Nacional do
Trabalho, sr. Hildebrando Bi-
saglia.

inicialmente, usou da pa-
lavra o sr. Deocleciano de
Holanda Cavalcante, presi-
dente da CNTI, que após
saudar o general Teixeira
Lott, afirmou:

— Não tenha dúvidas V.
(Conclui na segunda pnglnn)
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DILEMA COLOCADO PERANTE VARGAS EM 1952;

Tropas Para a Guerra da Coréia
Ou Entrega dos minérios Atômicos

Estarrecedora revelação feita pelo ministro Edmundo Barbosa da
Silva perante a Comissão Parlam entar de Inquérito — Chantage de
João Neves para justificar a traição: informação do embaixador
americano sobre um acordo secreto recentemente firmado pela índia
com os EE.UU. — Sessão secret a provoca protesto dos jornalistascreden ciados

liNAO ÉRÉCEM NOME DE AMIGOS
AQUELES QUE NOS EXPLORAM''

Incisivas palavras do parlamentar paulista ao ser eleito presidente
da Comissão Executiva do Congresso Nacional de Defesa dos
Minérios — Deputado Seixas Dó ria: «Campanha de maior vulto
que a do petróleo» — Jornalista Heitor Gurgel: «É a defesa do

futuro da Pátria e dos nossos filhos»

A Comissão Parlamentar

®
Ú Afmisíro
¦6? Llv-

va, representante do Itama-
rati no Conselho Nacional
de Pesquisas e conhecida-
mente o elaborador dos
«acordos» Brasil-Estados
Unidos para a entrega de
tório em troca de trigo, e de
«cooperado para fins pací-ficos».

CONFIRMADA A MONS-
TRUOSA BARGANHA IM-

POSTA EM 52
Desse depoimento secreto

transpirou revelação ver-
dadeiramente estarrecedora,
que vem confirmar plena-mente denúncia de nosso jor-(Conclui na segunda pagina)

EXPOSIÇÃO DE CARTAZES
PELA ANISTIA

Abre-se hoje à tarde no 9" andar da A.B.I.

Wmnndo Barbosa
4& SÜW

A Comissão Nacional pe-ia Anistia feunir-so-á hoje,( às 14 horas, para proceder
ao julgamento dos cartazes
ao concurso por ela promo-vido. Logo depois, às 18 ho-
ras, no 9' andar da ABI, a
Comissão inaugurará a Ex-
posição dos cartazes pela
anistia, proclamando, então
os vencedores do concurso.
Seguir-se-á um coquetel oíe*

4 tecido aos presentes.

A Comissão Excutiva da
campanha, integrada pelosdeputados Pedro Braga, Leô-
nidas Cardoso, Rogê Ferrei-
ra, José MMglià e Frota
Moreira e pelo vereador Hé-
lio Walcacer está convidan-
do o povo para o ato inau-
gural da exposição e comu-
nica que a mesma estará
aberta ao público até o dia

A 34 «às, oorreota»., '.

Em reunião preliminar, on-
tem realizada na ABI, foi
eleito'presidente da Comis-
são Executiva do Congresso
Nacional de Defesa dos Ml-
nérios, o deputado Dagober-
to Sales. (Notícia na 3* pag. I

Ao agradecer a indicação
feita pelo professor Fran-
klin Reis, o parlamentar
paulista acentuou a campa-
nha de defesa dos noasos
minérios o empolgava de tal
maneira que superava tô-
das as suas outras atuais
preocupações.

E' uma campanha, dis-
se, que talvez deva ser com-
parada à campanha da In-
dependência.

AFIRMAÇÃO DE
SOBERANIA

Referindo-se ao que signi-
fica para o desenvllvimen-
to do país, o aproveitamen-
to dos nossos minerais âtó-
cos, acrescentou: ,O verdadeiro abismo
que separa o nosso desen-
volvimento daquele das na-
ções mais avançadas, não es-
tá diminuindo. Uma aíir-

mação de soberania no ce
nano internacional é condi-
ção indispensável para o nos-
so desenvolvimento.

Após apresentar o exem-
pio da Índia que resguardou
para uso próprio suas jazi-
das de minerais atômicos,
adiantou: ,

Nós teremos negócios
com todos aqueles que nos
dêem perspectivas de bons

negócios. Como uma Nação
pacífica não temos inimi-
gos entre as demais nações.
Mas não i merecem o nome
de amigos, os que nos ex-
pioram. O critério de amiza-
de entre os povos não está
sujeito a condições geográ-
ficas.

DO DEPUTADO
SEIXAS DÓRIA

Ao término da importante
reunião nossa reportagem

Deputado Dagoberto Sales

ouviu o deputado Seixas Dó-
ria:

— Como vimos, foi das
mais proveitosas a reunião
declarou-nos o parlamentar
udenista. Marchamos para
realizar um grande Congres-

so, cujo tema tem hoje re*
percussão nacional. Temos

sido convidados para fazer
palestras, a respeito, em di*
versos Estados, devendo se-
guir em companhia do de-
putado Dagoberto Sales pa*
ra o Espirito Santo, Ceará,
Maranhã e Piaui, nestes pró*
ximos dias. Tendo em vista
que estamos no inicio dà
era atômica, acredito que es*
ta campanha assuma- maior
vulto que a campanha vi-
toriosa pela nacionalização
do nosso petróleo.

DEFESA DOS NOSSOS
FILHOS .

Ouvimos ainda a opinião
de um dos participantes da
reunião, o jornalista' Heitor
Gurgel, redator-chefe do diá*
rio «O Estado» de Niterói.

A escolha de Tiraden*
tes como patrono do Con*
gresso Nacional de Defesa
dos Minérios, feliz e acer*
tada escolha, diz bem do sig*
nificado desse conclave. A
defesa das nossas riquezas
minerais é a defesa do futu*
ro de nossa Pátria, a defe-
sa dos nossos filhos.

Esta reunião acrescen-
tou, que aqui trouxe pessoas
das mais diferentes ativida-
des mostra que um acordo
tácito se estabeleceu,, fruto
do ideal que todos o pátrio-
tas possuem: ver a Pátria
independente e feliz. Acre-
dito por isso, no mais ab-
soluto êxito do Congresso
que preparamos.

dêil
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PARSIPAL MANOBRA CONTRA O
AUMENTO DO SALÁRIO - MÍNIMO

NSo ntier «ue o levantamento do eu-sto de vida inelua os anmenttit*
de preço* destle março — Var culna do Mlnlatérlo do rraüaltio a
CoinWo do Distrito Federal ainda nfto e*tá funcionando —

O mlflktre ivi->:iai narro
ta v*?m nplUaniUi uma --"(>¦"
Cà mmnbrm dnêetitíMtíê,
com «i objetivo úe ratttw o
rflãíã jiessivol, lalvt* ai* pa-
ra itw, a vigtacta da novot
ntv. i- tli» sslsiimnlnimo.
Das ali»*'».*"* t» dwtarBWVm
«jQbiíti! dt alfiMiw mcs«
ajxta, patiwu «nora o titular

t 

.?.•'¦• da 1, i ..ü-, a li
«¦ agir ei^riameme con*

tra " BummtO imedíalo doa
aüisiíiís, pruturamlo perue-
luar a fume ««* Isrrs dos
iraluIliadMiTs, enquanto o
tusio de vida soba autista*
doramente.

PM NOVEatDROl
Discursando durante aa

festividades do l* de Maio,
O -,.i.- ¦- Juscellno Kubl-
tsi-tick anunciou que, at*_o
Pi-, do m&» em curto, !•> èa-

£ alada o sr. Parslfal Har»
roso o ri--j|wii!»â*el direto pe»Io atraso dos OullMl d»s
i-umiss&rs di MiriMdataa-
HA varias BMMti IMPIIKN»
HA 1-ul'ULAlt e uuum Jor»
nais draoadavan ti»e »»ro»
mksow enlevam QfMNnut-•radas. O míntsirti tma OU»
vidas mouros e so ItA pouco
mau d> uma quiniena no
meou o presidem» da comls-
sâi» ilo PUirilo PMmL Km
vlrtuda dessa noiiu-açâo tar-
dia. alé «fiora us slmllrali»
nao puderam eleger feu* vo*
aais a Mimlssio.

iSÔ ATI. MARÇO»
O ministro Par*lfal ííarro*

ao não se quer limiiar ape*
nas a retardar » elevação do
¦dArio-alnbM mas Uunbta
deseja usar sua Influência
no aenlldo «Io «rnseculr q«e
sejam llxadoi nível* baixos.

wt. .a poder Usar os novo» | aquém ila* nee-cidade» dos
nível* salarial». K depoia dia* ¦ traWliadorat, Outro nüo po»
so. |xir duas \èi?s, rcc«men
dou Mttoali tento no »,iínl**
tro 1'arsital Tarrosu o ninl*
do andamento dos estudos.
Enlrell '•¦ BRlndo »l st-*-
meniií contra «s determina*
çoes recebidas, o ministro do
Trabalho vim a público do
clarar qup os novos salários
só entrarão cm vlRor «pos*
¦ivelmente cm novembro».
K mais ainda: vai passear
pela Ktiropa dentro de pou*

cos dias ao inves de aqui
Jlcar para nprc-ftsnr oa tra-
b-iUtus das comlssOcs de sa*
lArlo mínimo.

•*-<-»¦»

de ser seu objetivo ao esta-
belecer como «norma para
aa lomlssões tntribtilv-V» que
nenhuma lei lhe confere)
que nüo levt-m cm considera*
Cã», para o calculo dos novos
salários, os aumentos do
preços havidos apta março
cio corrente ano. Com que
dinheiro os trabalhadores
pagarão os aumentos havl*
dos desde março (bondes, ta*
xas poMflis, desconto para os
lAPs, etc» e os quo even*
turtlmi¦:.-•• se verlllcarcm alô
a data do vigência dos novos
salArlos? A essa pergunta, o

Visitará a China Popular
o Presidente Nasser do Egito

ministro Psrslfal Tbrrom
nâo reponde. Mesmo |»f-
que ela so Iflfn tima r*-*!»*
ta: a •¦ ¦=: ¦»•>= '->' ! =• o» '»-
i^ihail.iti-s i«!-.. do apertar
seus eirtios mais ainda,

UJTA CRBSCI^Ti:
Os trabalhadores nio as*

sí-ir—, i»..--i...-:.-.;.«.<- às ma»
i-...:.;..-, tio sr. r..:- .'-: liar
roso. Em 8âo Paulo, os vo
fiai* - ;>.•!..i;..a da «¦!(.;>-:;.»
ii» satari'»: -: - exlBem a
ligação Imedíai» tkw mivot
níveis, comprovanJo Indttn-
ve sua i-¦¦•¦¦•"¦¦: '¦¦¦¦¦ ¦¦¦ -¦ .-¦ !
1 i.t .'..::!., ( .'¦:.: a O OUOOS
Catadas, trfaliiam se comi*
cio^ oelo imediato aummio
de 8uf* do salário mínimo,
.s-.i.. *..-!!-. -.. cm iodos os
ponlos do pa»*» debates sô*
i i<* o i-.- ¦»' •¦ nos sindica*
tos e nas fábricas. Unindo
cada dia mais sua* fileiras,
fazenda m**cer suas manl*
fwiav-o.it, os itaballiadiiit-s
podírito fajer recuar advrr*
sArloii »la clwaçâo do sala*
•mínimo e que sela cumpri*
da a «romenra «Io sr. Jusco
lino Kubiischek: a '¦¦¦¦•.'¦<
dos novos salários ato o fim
('o !:.¦'¦¦> em curso.

DUQUE Dl âSSISi

"NOSSA GREVE ESTÁ VITORIOSA
MAS NOSSA LUTA CONTINUA"

-ssi(>*"*:.\ ertva foi dai
»M ,.,« imiwriMiivs l

tsiHt-íéiv*», ;» defisatadM
m*\a Capital, Foi uma er#-
ve i?or uma i«*fvi«4if»ç*a
pílJUÍfa*» mm tlíSüg-llga, oo-
(-•in o sr. ir i»• " i' -c r de
A^ís. (!reí"d«nte d» Uni«o
aos Reivldofr* do Pôite,

ConOnusndot
•» Relvitxfirlvsmos pasa-

menta de sumen»** atra-a*
dns, há multa temps, sem
que ttt-«!-.->5 stendíita*
TamWm os companheiros
>»ulrn' •--¦-¦ '• *•"-•¦• -üi

sem horário de refeições em
uma e*csla dí*f»resnl»ada e
abfurda. Queriam»* uma ca»
cah racional t» tei-vle©, mt»»-.....».'..i fia amm»* a'endl*>
dos. Foi bsOante deftstjrar
mos a ereve e lego nos pa-
i*»m-!«. os ainusdas e o*
truindasteíroe tiveram ums
r-.- it, melhor d* serviço, Pu»
demos meimo d'ier m»e fo*
mes Intefralmente vllarl'»*
sos, pois o stiocrlnteritc-iia
do po''» ser* substituído
sem nenhuma dftvlds.

••COISA NOVA"
O sr. Duque de ."•-•- dlx»

•nos, »\r4», que a erm das
Bí,riiíir,oi fuf ••uma r<-'sa
nova** no matrliMOIo sindi.
ral hrasiltiro, E explica t

«•¦* i ¦'¦ '¦¦'¦¦ - a maior parte
doa diau d» l'" ¦ ¦- i ¦: • Ntlda
do iup#rlniendente, reivindi'
cação, oue, como sabemos,
nao significaria uma melho*
ra !:'- ti -.i.i itü situação n-
naneira dos wmpsnhetros.
Mas os trabalhadores têm
hoji*, uma comoMneJi .«u-uf
ta>U da luta o »nli«*m que
ou lutam contra tudo o quelha. causa !•*¦*-•';!.-- - OU COII>
tlnustao \i»i!n-» de lniutii>
ças e exploração de toda or*
dem.

K sdlanlou que os portua*
rios e«iâo aguardandu as•.!.,.; ¦-.. . ¦¦ - ilo presidente
Juscelino sobra a nilistltul»
ç:.-> do sr. Jadlr Sellos de Olt»
veira.

NOVAS LUTAS
— No*K4 luta não acabou

—continua. Iniciaremos, em
breve, Interna campanha pnr

outros direito» d«sre-spelia*'.-.- aiã agora, entro eles a
semana mela a» o pagamenio
da ia*a de bwubndado *
a termino rto irah4lhn as .'i
horas. E* que, ramo trabalha»¦Me», nau paimui»» lu-ai de
fora dos i#»-*.--ii> »»-¦> conquia»

quando executamos aervHns
exaustivos a perigosos, lia*'
ta dUer que lidamos quasl
todo o temi** ioiii suu-tãn*
cias corrosivas a mftamãveta,

Concluimint
«E* preciso, para vencer*

mos. que todos os portuários
se unam em um so bloco
em tomo de nossa entidade.
Sentimo nos, pnr t»*o, ale*
gres pela aniitla concedida
a muitos dos nossos compa-
nheiros, que. agora, virão lu*
tar ao nosso lado. Devemos
compreender que •** um ab*
surdo i ¦¦! -\.".::i alguém por
nmntlf-i 'i Idéias diferentes
das noisas ou por lutarem
pelos seus direito».

Termina Amanhã o
Prazo aos Banqueiros

Ajianbléla Imctlhttu (utra a deflagnfil-o ih
grtivp, rpsolvpran» as ooiajttoct ti** hitttras

DENUNCIA 0 PRESIDENTE DA
COFAP OS MOINHOS IANQUES

tTOXCI.CSAO I).\ In PAO.
chinês da Defesa, dirigiu
convite nn.'i!o;:o no ministro
das Forças Armadas do Kgl-
to. sr. Alwlel llahlm Amcr.
Acrrsccnia a Af.éncla Nova
China que. siftundo o cscrl*
tórlo comercial egípcio em
Pequim, o governo do Cal*
ro aceitou esses dois con*
yltcs.

I COOPERAÇÃO AMISTOSA
|< PAUIS. 21 (A.P.P.) — *Te*
| nho a convicção do que a
i vossa vIsi.M 1*1 China contrl*
. bulrã nào sümcnic pura o de*
j «envolvimento das relações J
amistosas entre os nossos
dois países, mus lera igual*

jmcnía urçn grande importún-
ca pura O ..::..;;.o do
uma cuopciaçâo nmistosa cn-
tre os países da .\ . ¦ e da

\ África c pura a salvaguarda
a., paz mundial», declara no-

| ta ..: . .,- o Sr. Chou En
I J..H, primeiro ministro da Ue-
, pública Popular Chinesa, cm
, caria do cunvite para visitar*—

a China, dirigida no dia 18
do corren.*c no coronel Ga*
mal Abdet Nasser. primeiro
ministro do Egito, e divulga*
da hoje pela agência Nova
China.

CONFIRMAÇÃO
CAIRO, 24 (A.F.P.) — Con*

ílrma*se em fonto oficial que
o primeiro rrinistro chinês
Chu En Lal dirigiu um con*
vite oficial ao prcsldmte Ga*
rn-tl Abdcl Niitít-r para vi*
sUar a China Popular. O pre*
sldcnto do Conselho egípcio
aceitou ôrse convite. A ciav.i
da visita será fixada ulteri*
ormente. Acrc:ccnVa*se na
mesma fonte que o coman-
dante supremo das Forças
Armadas da China Popular
dirigiu convite análogo ao
general Abdel llakim Amcr,
comundante supremo das
Forças Armadas egípcias,
que o ncei.ju. £ssc convite
abrange o envio £q uma irU-
são militar egípcia das três
armas a China Popular.

VOLTA 0 PAO FRESCa
À MESA DO CARIOCA

fKCdneTasOo Oa primeira pAslnu)
nlficndorcs tenha oficialmen-
te resultado de sua dlsposl-
çüo de òb,ter alterações na
portaria do pflo em lugar de
aumento sabe-se que o ter-
mino do «lock-outj íoi pre-
cipitado pela reação de nu-
meiosus industriais que con-
sideram injusto o movimen-
to pois, com Ole o principal"prejudicado é o povo. Nês-
se sentido agiram numero-
sos panifieadores, que> mes-
mo a partir dè ontem, rea*
bnram seus cstabclccimcn-
tos, desatenderido às deter*
minações do órgão patronal.

UMA cSOLUÇÃO» DA
COFAP QUE EQÜIVALE

AO AUMENTO UO PÃO
Segundo as iritormeções

obtidas pela IMPRENSA
POPULAR a pres-idencia da
COFAP estaria em vias de
concluir com os panlficàdo*
res um acordo que, se apro-
vado eqüivalerá ao aumen-
to dos preços do pão. Se-
gundo essas informações,
a COFAP voltaria atiaz de
sua decisão anterior e permi-
tiria a fabricação de pâo
,tèspeclal*> com formato 'se-
melhante ao pão tabelado e
para ôsse tipo de pão não
haveria tab-'lamento. Tam-
bém da portaria do pão se-
ria retirada a cláusula que
obriga o fabrico de pão ta-
bclado em todas as forna*
das e não seriam fixados exa*
tamente os preços para o
produto sob tabela, mas tão
somente os preços. Em con*
seqüência disso os consumi-
dores seriam lesados pois
em lugar do pão tabelado se-
ria vendido o pão do mes-
mo formato, dito especial.
Simbolicamente, os padeiros
teriam a venda o pão tabe-
lado mas, com a Isenção i:
fabrico cm todas as forna*
das, quem o fosse comprar á
tarde, por. exemplo, levaria
para casa uma' verdadeira
bucha e n5o pão fresco, co-
mo atualmente exige o tabe*
lamento. De lado, quem pre-
tendesse comer pão fresco
era obrigado a comprar o
pão dito especial e de pre*
ço elevadíssimo, pois, para
esse não havia tabela. O
retorno da tal situação, que
na época motivou exaus-
tivas denúncias dos jornais,
seria um recuo vergonhoso
da COFAP, com sérios pre-
juizos para o povo. O coro-
nel Mlndclo deve atentar pa-
ra isso c verificar que nin-
guém pode aceitar essa far-
sa, na verdade autentica
chantage.

REDUÇÃO DOS PREÇOS
DO TRIGO

Em lugar de manobrar e
fazer alteraçõ&i no tabela-
mento do pao o presidente
da COFAP está no dever de
providenciar a rebaixa dos
preços da farinha de trigo,
tal como prometera aos Jor-
nalistas e aos próprios pa-
nificadore--, que jubilosos
aceitaram a proposta. A so-
lução para o problema do

O presidente da COFAP
denunciou ontem os moinhos
norte-americanos como de*
tentores de um «monopólio
oi;»." o de ml alcance quo
constitui verdadeiro caso de
«calnmldnde nacional». A
denúncia do coronel Frcde*
rico Mindeb foi provocada
pelo conselheiro Joilo Uai Ia*
ta Cortes, que no MMio pie*
nárln dn COFAP, solicitara
providências contra ns ma*
nobras que vlsavom a sone*
gaçAo de resíduos de trigo
aos lavradores, manobras as
quais ii..» estão alheias os
moinhos. Em resposta, de*
clarou o presidente da
COFAP que estava a jiar de
tais fatos c que vinha lutan*
do por todos os modos para
evitá-los. Lembrou, n propô*
sito, que o moinho Fluml*
nenso i subsidiário do truste
BunR & Bom) tentara por
todos os meios fugir do con*
trôle que o COFAP exerço
por força de lei c chegara a
entrar com um mandado de
segurança para anulá-lo.

— Se Isso ocorrer — decln*
rou Mlndclo — cstnrlnmos
foce a um monopólio odlo*
so que poderá trazer sérias
consequênclps para n ccono-
mia nacional.

Lembrou o coronel nos Jor-
nalistas mio os moinhos ven-
dem a 1*10 cruzeiros o saco
de residuos tabelado a 27
cruzeiros.

PROTÜSTO CONTRA
O . l.(i( K (II I
DOS PADEIROS

Na sessão de ontem da
COFAP o rcprevcntdiito da
Imprensa, jornalista Amador
Clsnclros, levantou enérgico
protesto contra o «lock-out»
dos ; ..¦!«-.i. . Exigiu o con*
selhclro n adoção do enôrgl*
cas providências para fazer
cessar o odioso movimento
contra o povo.

URANDF. 8AFKA
Ainda nn sessáo plenária

dt- ontem da COFAP o re*
presemome da lavoura, sr.
Amaro Cavalcanti, revelou
que n safra nordestina de co*
bolas foi verdadeiramente
cm i i'ríni..il. Somente em Ca*
bobró, Ceará, a safra atln*

?-lu 
a ordem dos 10 mil tone*

adas. Na ocaslAo, o conse*
lhelro solicitou à presidência
da COFAP provldêncas pa-
m o transporte da safra até
os centros consumidores pa*ra que êstes possam se oe*
neílclar dn enorme qumtlda*
de do produto. Em rerposta
o coronel Mlndclo d.*-clarou
que Já havia no Nordeste um
emissário da COFAP para
tratar do assunto e inclusl-
ve facilitar o transporte do
produto, tal como ocorrera
com a batata de Santa Ca*
tarlna. que transportada pe*
Io Lólde Já chegou ao Rio e
vai ser vendida a 6 cruzeiros
diretamente ao povo.

«Espero qiic o novo salário-minimo
traga um poder aquisitivo maior»

A dlt-sterla da Wndksta
de t*-mf*r»-*''. a comi?iáo d*
ssl»ri"« e a* comi»!**! «*#
bancas, i* .:i.i.t. > ontem, du»
funii» várias •••'¦•-, lomsram
»,siitts medidita i»»*a a w-*»
lh»r or*iin!n»çás» ds twpora»
{$»,, it (li» d# roltvà"!» rm
ruiulic^es d<j um» rápiiia ví«

tória na lula era mie *? em»
j*t-nti» i«*r aumento d* vrn»
flmrntes, Conünuaraa aguar»
dando o lírmlno do praio
dada s»j banqueiros p*ra a
roíimsátt u.i samento e. caso
nao (M-ja*!» «"•.?ndldos, ronvo»
• ai*', ;!..-dia,..-m----t-* uma
si»emti|»i!!, •; :»(•.!>• itif|ib«ra«
i.\.i sobra a deflagração da
greve.

Aprovaram, alruia, desmen-
tlr todos ou bojttos de que o
Sindicato tivesse recebido a
pro|tosia dos banqueiros de
30'/* de numento.

Nas r^-rrADOS
A reunião, depois de apro*

ciar demored«mentt> a situa*
Cio da luta dos bancários

tm mttrea f?*>i*<•»(«, *»-«n^
liu larnb^n os l».»4i»** o# «w
un tonrário- itt* Minss Oersli
haviam <i-*iio 35n um «
mínimo de S-0 ctVKiru , ^r«inii lamhtw os «te tü„ |»si|.
Io, «ontinuam firmn» rm ntt,
ta comum c«m seu* ròlegst
do nio e dUi-twiti j* Afiix-
grar greve, «a o nao thet »
ja rone#«liJo o aumemi» \n\
cialmente pleiteado,

Os baneárlos pauitiias,
Miiforme noiicias rtv*bi(*as
por IMPIIENHA POmnjtR
reslUaram 1» ums parsHia*
ça» do Bdvertencw oe f> m|.
imios. qtiartafelra ôltima,
se-juiita de ums i»at«c4is ps»
Ias principal:, mas da eM**».
Plvcrsos ora lotes falsrsm.
im ocasláo, iratu»!.-.- s
dUitosição da corporação .*#
realliar uma panllsscao d»
duração prolongada, essa
i-*. i receba o aumento dea»
tro do pra/o Jft apreseiiulo
aos I ;¦¦;•>¦•!• •

(Con.-lu»*u d* prlratlrs pl|lns)
Excia. de que os trabalhndo-
res brasileiros eslAo cóns-
cios da responsabilidade que
lhes cabe nestes momento»
difíceis quo atravessa o pala.

O SALÁRIO.MÍNIMO
O general Teixeira i "t.

no agradecer a homenagem,
frisou de Inicio que «so pelo
trabalho e o entendimento
será |k> stvcl no Brasil atra*
vessar a crise que nos asso*
berbn no momento».

Depois de se referir As dl*
íleuldades quo a última
guerra acarretou para todos
os países do mundo, o minls*
tro da Guerra acentuou a
neces'Idade de «uma solu-
ção Justa para o problema
social no Brasil*». E acres*
cantou:

— Faço votos para que se*
Ja em tempo oportuno vota*
da a legislação que os traba*
lhadores desejam. E também
que, no novo • alftrlo mínimo,
nfto sobrevenhnm aumentos
de preços como JA ocorreu
antes. O aumento do salário*
•mínimo deve corresponder
antes no aumento da capa*
cidade aquisitiva do que ape*
nos ao aumento do dinheiro
no bolso o maiores dlficul*
dadeu para trocá-lo.

BOA RECEPTIVIDADE
As palavras do general Tel-

xclra Lott, em defesa das
Instituições democráticas e
pela efetiva melhoria da si*

tunclo econômica do* traba'
lhadores calaram multo bem
entre m dirigente.- sindicais
pmtentes. Um deles, o presl*
dente do Sindicato dos Mar*
ceneiros. sr. José Jaime Go*
mes, declarou A reportagem:

— Merecem nos os nplau*
sos as palavras do general
Lott. Elas reflMcm uma no-
va mentalidade cm nosso
pais, diferente daquela quo
considerava a questAo social
uma questAo de policia. Tam-
bém as Confederações mero-
cem nosso aplauso pela Ini*
clatlva que tiveram ao ho*
menagear as Forças Arma*
das, que importante contrl*
bulçAo deram para a manu*
tcnçAo dar, garantias cons*
tltuclonals, t..¦> necessárias
aos trabalhadores.

Conclamado o povo a inten sificar sua luta pela anistia
(Conrluifto Un primeira pntlnn.)
monstra os êxitos obt.dos no
desenvolvimento da grandio-
sa campanha cm favor da
pacificação tía família brasi-
lclra. Sua primeira afirma-
çãr: é a do que, a despeito de
todas as tergiversações e ma-
nobras da maioria parla-
mentar na Câmara, liderada
pelo PSD, a anistia se im-
pôs como um movimento quo
traduz, acima de tudo, a as-

püo está nos super-lucros dos I p!rnrão unânime do povo no
sentido de apagar ódios pmoinhos norte-americanos e

não no bolso dos consumido-
res como de maneira capeio-
sa pretendem os dirigentes
da COFAP.

ASSEMBLÉIA DE
PADEIROS

Hoje, às 18 horas, os pa*
deiros realizarão uma gran-
de asr-embléia em seu Sin*
dicato a íim de tomar co-
nhecimento das negociações
mantidas pela diretoria com
o Ministério do Trabalho vi-
sando salvaguardar os inte-
rêsses dos trabalhadores
ameaçados pelo desemprego,
em conseqüência da suspen-
sao do trabalho noturno.

O presidente da COFAP,"
coronel Frederico Mindelo
prometeu a uma comissão
de padeiros que esteve em
seu gabinte, que comparece-
ria à assembléia de hoje,
para prestar esclarecimentos
sôbre as providências que
adotou aquele órgão no -en-
tido de defender os interês-
ses da população e dos tra-
balhadores.

ressentimentos e liquidar
com discriminações t ã o
absurdas, quanto inconstitu-
cionnis c que, iustamento nor
liso, prosseguirá em ritmo
redobrado no caminho da vi-
tória.

— E" prec!so que se tenha
presente — diz o Ilustre pró-
cor peteb'sta —- o profundo
rdeanca da luta que se tra-
vou e agora se trava com
mais consciência e mn!s en-
tuslasmo pela anistia amnln,
a partir de 45. Inicialmente,
devemrs lembrar a àplíca*
çãn da medida nos jornalis-
tas condenados ou processa-
dos pela famigerada e cadii-
ca Le! de Segurança. A rá-
plda tramitação do resnecü-
vo projeto e a sua aprova-
ção, sem um vota efiscordan-
te, pelas duas Casas dnCon-
gresso, foram, sem dúvida,
fruto do trabalho e da m"bi-
lizarni do povo em torno da
anistia para todrs, sem ex-
elusões. Quanto à iniciativa
&n governo, através de seu
principal porta-voz no Pala-

cio Tiradentes, o nobre depu-
tado Vieira de Melo. pode-
mos dizer, sem qualquer exa-
gero, que a receptividade por
ela encontrada decorreu, ne*
ccssàrlamente, do clima cria*
do, nio apenas no Parlamen-
fo, mas, sobretudo, nas ruas,
nos escritórios, nas fábricas,
cm todos os setores de ntl-
vidaíe, enfim, pela atuaçAo
de todos os democratas e pa-
triotas empenhados em con-
seguir o congraçamento na-
ciona]. Os que, como eu. se
batiam mais ardorosamente
pela anistia ampla, desde
11)45, não regatearam, um
instante sequer, seus aplau-
ses à providência sugerida
pelo Executivo. Quedamos
que o projeto Vieira de Me-
Io tivesse seus bene'Ic'os ex-
tensivos a centenas do ou-
tros brasileiros vitimas de
processos e perseguições de
natureza inüfcn.. Não sendo
isto possível, cm virtude da
obstinação da maioria, oue
— temos o dever de procla-
mâ-'o — fó aproveitou aos
inimigos da emancipação
nacicnal, às forças imperia-
listas que nos exploram, pois
n novo dividido é, natural-
mente, presa mais fácil do
suas ambições monopolistas,
apesar de tudo, nem por um
momento deixamos de pres-
tlglar a proposição de anis-
tia aos oficiais de Jacarea.
canga, Demos, com essa atl-
tudo, estamos certos, um
exemplo de unidade e pa-
triotismo.

HOMENÂCEADO POR MOLOTOV,0,MfflISTPtO
FRANCÊS PINEAU
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UU$ AS SÃtJSAS

(Conclusão fl« pttmolr» pSglna)

em Kiev ao Mosteiro das
Cavernas, tendo ainda evoca*
do suas impressões de
Erivô.

Às 15,30 horas, o sr. Pi*
neau deixou o Kremlin, dirl*
gindo-se para a sua residén-
cia, a fim de repousar, indo
depois passear pela cidade.
Hoje à noite, assistitá, no
Grande Teatro desta capital,
a uma representação do
«Príncipe Igor», de Stra*
vlnsky.

Partirá amanhã para a
França, detendo-se em Pra*
ga, onde almoçará na embai*
xada da França, almoço pa-
ra que convidou o ministro
das Relações Exteriores
tcheco. Estará em Paris no
inicio da noite.

FALA PINEAU

MOSCOU, 24 (AFP) —
«Nossa viagem e os resulta-
dos obtidos ultrapassaram
nossas esperanças» - declarou
o sr. Chrlstlan Pineau, na
Rádio de Moscou, esta tarde.

«P u demos, efetivamente,
estreitar os laços tradicionais
de amizade que unem o povo
soviético e o povo francês, —
continuou o ministro do Ex-
terior. E' multo grande o nú*
mero de provas suportadas
em comum e sacrifícios
cruéis infligidos aos dois
povos, para que o sontimen-
to de sua solidariedade pos
sa desaparecer. Não hà um
francês, seja qual íôr sua

opinião política, que, tenha
esquecido a luta heróica e
sangrenta que empreendestes
para a libertação dos povos
Vossos mortos são piedosa-
mente respeitados, entre
nós.»

AMIZADE COMOVENTE

O sr. Pineau constatou, em
seguida, que o povo soviéti-
co, também, conservou à
França sua grande afeição.
Quer em Moscou, Lenlngra-
do, Kiev, Rostov ou Erivã,
acrescentou o ministro, por
toda a parte, povo e autori-
dades nos acolheram com
uma hospitalidade tão atenta
quanto cordial e nos manl-
festaram uma amizade cuja
sinceridade evidente como-
veu-nos profundamente. Fa-
ço questão de agradecer ao
povo soviético por nos ter
permitido voltar a ter conta-
to com êle e felicitá-lo pelo
esforço intenso que realizou
para garantir o desenvolvi-
mento econômico e a melho-
ra nas condições de vida de
um grande país tão atrozmen-
t<5 ferido pela guerra Quem
poderá duvidai de que tanto
trabalho e sacrifícios trarão
o resultado que esperais e
que mereceis?»

CONVERSAÇÕES
Pineau lembrou, em se-

guida, quo viera, com o sr.
Guy Mollet, à União Soviéti-
ca para examinar com os di-
rigentes soviéticos os gran-
des problemas de nossa épo*

ca. O sr. Flneau acrescen-
tou: «Não procuramos mas-
carar a verdade, nem dissi-
mttlar as divergências que
podem ainda subsistir entre
nós. Preferimos uma expli-
cação leal que, permitindo a
cada um de nós compreen-
der melhor o ponto de vista
do outro, aproximou-nos fi-
nalmente.

Sabels, aliás, que os fran-
ceses não medem suas ami-
zades pelo caráter comum
de opiniões sôbre todos os
problemas. Mas o que me
parece particularmente inte-
ressante, é que pudemos da-
duzir várias linhas de ação
comum.

Toda vez que abordamos
Juntos temas como a paz do
mundo e melhora das condi-
ções de vida dos povos, vi-
mo-nos em condições de
confiante colaboração paraatingir esses dois objetivos
essenciais.

Finalmente, o estreitamen-
to, entre a União Soviética
e a França, dos laços eco-
nômicos e culturais cujas
modalidades práticas estabe-
lecemos, constituirá, em si
mesmo, um novo fator de
aproximação entre nossos
dois povos.

Formulo um último voto
antes de deixar a União So-
viética: o de que tais con-
tatos — que vão muito além
da diplomacia corrente — se-
jam mantidos ,entre nós, na
confiança e na amizade re-
ciprocas».

LUTA MAIS IMPETUOSA
E COM NOVAS CONDIÇÕES

DE VITORIA
No que toca ao projeto

de que tive a honra de ser
o primeiro signatário — acen*
tua nosso entrevistado —
agimos com a mesma lisura
e igual senso patriótico. Im*
pedida Bua aprovaçüo, nao
negamos, entretanto, nosso
voto ao substitutivo da Co*
missão de Constituição e Jus*
tlça, beneficiando aos traba*
lhadores grevistas, e a ai*
gumas emendas como ts que
favorecem aos jornalistas
processados ou condenados
por delitos de imprensa e aos
insubmissos do serviço mlll*
tar. E ai, mais uma vez, te*
mos que declarar que a apro*
vação desse substitutivo e
dessas emendas nasceu do
crescimento da luta Dopular
pela anistia ampla a partir
de 1945. O PSD e outras
agremiações que integram a
maioria parlamentar não ha*
viam, em ocasião alguma,
pensado na concessão dessa
anistia. Deu-a para salvar as
aparências perante a opinião
pública. De qualquer manei-
ra, íoi uma vitória, um triun-
fo da grande causa da anis-
tia, que agora, como já ob-
servei se desenvolverá mais
impetuosamente e com me-
lhores condições de êxito,
graças à experiência adqui-
rida.

APELO AO POVO

Ao concluir, o deputado
Sérgio Magalhães dirigiu
caloroso apelo ao povo para
que mantenha acesa a chan-a
de seu patriotismo na luta
pela anistia a todos os con-
deitados e processado*; por
motivos políticos desde 45.

— Dentro de poucos dias
assinala — o substitutivo

aprovado pela Câmara estará
sendo discutido e votado no
Senado. Sei que o eminente
senador Kerginaldo Cavai-
canti apresentará emendas
visando ii sua ampliação, a
íim de que não fique um bra-
sileii'0 condenado ou proces-
sado por delito político sem o
benefício do instituto da anis-
ia. E' necessário, portanto,
que, o puvo sinta toda a im-
poivànda dessa nova fase da
campanha e colaboro deci:;.-
vãmente para a sua vitóri".
A luta pela anistia deve e
tem que prosseguir, porque
6 c!a uniu causa do püvb,
NAO SE PODE PERDER

UM MINUTO
Na próxima semana, pro-

vàvclmente, o Senado apre-
ciará a matéria, uma vez
que até segunda-feira, depois
de amanhã, a Câmara terá
/otado a redação iinal do
substitutivo de sua Comissão
de Constituição e Justiça. E,
como bem frisa o deputado
Sérgio Magalhães, impõe-se
que o povo apele aos sena-
dores de todos os partidos
para apoiarem as emendas
que o sr. Kerginaldo Cavai-
cantl, lider do PSP no Mon-
roe, deverá apresentar ao
mesmo.

Comissões, cada vez mais
numerosas, devem acorrer ao
Genado. Não se pode perder
um só minuto. A vitória da
causa da anistia será produ-
to do esforço patriótico de
todo o povo-

Q. G. Contra o Aumento dos Bondes
Dirigirá a Luta Pelo Congelamento

da UNE eslava supcrlota-l»,
o ali estavam i •;<•¦•¦ -.

a» -VKUUI-» ¦» »-nii•-•'¦'¦«. uni-;
pelo prcsldmte Carlos Velo»
so, UNE. AÍUS8, UDES,

i >;'i'. c todos os illnxôrios de
Faculdade**, além do crenças
de c«lc;;io* sccundsrios. Oi
oradores r< "¦ •'•¦¦•• ¦ a alua*

çAo dos Jornais que vem con*
trlbuluuo paia as jumuia, de
pr«tcsto c ciiticsr-im as no
..c'.i i caluniosas de um \*e
pcrtlno, <0 lllobo». e um ws*
tutlno, «Diário Carioca». Co-
muntenram . enfim, que vi»
ri«3 vereadores, que votsrora
a favor do roubo <U Llght,
estão dispostos a contribuir
financeiramente para as jor*
nadas da prótese contra ab*
surdo aumento das pu-
sagens.

•l5,
(C.,nr|,Lia da (.rtntrlr* *..*.•,li <>

próxima seRundnfelra no
presidente Juscelino Kubl*
(-..;; p i-!.,! ;....."..i do caria
aberta, amanha, ao prefeito
Nfuríio de Lima; ílnnlmen*
te, dcslr.nar as ruas do Ca»
tete, HãddOCk Lobo, Praça
Tiradentes, Praça 13 de No*
vembro, Praia do FlamenRO,
Praia do Botafogo c outras,
como pontos centrais da cl*
dade para a grande parati*
saçáo dos bondes, protesto
Sue 

ficou sendo cognomlna*
o de «Jornada contra o

Aumento dos Rondes».
l-ROSSt-.UUIltAO AS

BARREIRAS HUMANAS
Aa decisões de ontem não

Impedirão o prossegulmen*
to de realizações de "barreiras

hun-auas> tm Irente aos i,'-
mistos c faculdades. O mia»

Tropas Para a Guerra da Coréia
ou Entrega dos Minérios Atômicos

energia nuclear (acordo de
(Conclii».i1o il.i prlnirirn *i.i::in.,)

nal, de que o governo ame*
ricano colocara o governo do
nosso pais cm terrível
dilema.

Coní'rmou o ministro Bar-
bosa dn Silva que a Inlclatl*
vn do "acordo" de 1032, cs-
tabeleeendo a entrega do
partidas de areias monnzi-
tlcas cm troca de excedentes
de trigo norte-americano
partira do fiovêmo norte-
-americano. Tnl iniciativa
decorrera dns conversações
mantidas nos Estados Uni-
dos, em princípios de 1951,
com o cntrc/.ulsta João Ne-
ves da Fontoura, então ml-
nistro do Extcrlcr. O prole-
to desse "acordo" fora apro-
fcntudo no governo do sr.
Getuüo Varms dentro do
monstruoso dilema: cumprir
ttispos'tlvo do ncôrdo mlll-
tar Bras'1-Estados Unidos, l
entregando a sua cota de
tropas para a carnificina da
Coréia ou entregar os ml*
nérlos ntôm'cos. De rertres-
so de sua viagem aos Esta-
dos Unidos o general Gais
Monteiro, conselheiro mlHtar
do então presidente da Re-
púbüca, sugeriu-lhe aceitar
o "acordo" cm todos os seus
termos cm-m ún!co meio de
escapar à Imposição do en*
vio de tropas.

A CHANTAGE
Não ficou aí o agente cre-

rtcnchdo do imperialismo
norte-americano na Casa de
R'o Branc?: rirocurnndo 'us-
tlficar os "acordos" de entre-
ga aos monopólios atômicos
norte-americanos de tedo o
nosso pctcncial energético,
declarou com absoluta tran
quilidade estar informado
pelo embaixador dos E-.tndos
Unidos ter a índia assinado,
rocenlemeni,'**, um acordo se-
moldes dos oue, atualmente,
são ob'eto do inouerito da
Com)ss"p Parlamentar.

PROTESTOS DOS
JORNALISTAS

A sessão tomara o cará*
ter de reservada, sendo ime-
dlatamente afastada a Im-
prensa, em virtude de soli-
citação apresentada pelo di-
plomata. Os jornalistas cre-
denclados* no Palácio Tira-
dentes, invocando o direito
de livre acesso às fontes de
Informação, de vez que o de-
poimento seria «reservado» e
não «secreto», fizeram do
sr. Anísio Rocha o intérpre-
te de seu protesto, manifes-
tado por aquele parlamentar
no plenário da Câmara.

CONFISSÕES DO
ENTREGUISTA

Pouco antes das 18 horas
os jornalistas foram admiti-
dos á sala onde depunha o
inspirador e redator dos
«acordos» de traição.

Os trabalhos da Comissão
terminaram cerca das 20 ho-
ras. O depoente foi inquiri-
do pelos srs. Dagoberto Sa-
los, Sàixâs Dórla, Bruzzi
Mendonça, Marcos Parente
e Frota Moreira. Das infor-
maçôes, esclarecimentos e
respostas rio Ministro Bar-
bosa da Silva ressaltam as
seguintes revelações o con-
firmações das denúncias an-
terlormente feitas para a
Comissão Parlamentar:

— O «acordo» de 1952
nâo foi cumprido em todos
os seus termos pelo govêr-
no dos Estados Unidos, só
querem as areias monazití-
cas.

— O «acordo de p.gôsto
de 1954 foi inspirado r.a coin-
cldéncla de Interesses entre
os senhores do monopólio
atômico norte-americano e os
interesses da Orquima, de
exportar os excedentes de
sua produção que o governobrasileiro não se mostrava
disposto a adquirir;

— No quadre geral da
«cooperação», no campe da
pesquisa atômica e 1a insta-
lação de uma indústria de

* HOJE *
EM TODAS AS BANCAS

compra do reator de pesqui-
sus) contribuímos com 23
mil toneladas de monuzíta
mais 300 toneladas de oxido
de tório c mnis o «acôrco-» de
urânio (acordo de ik v. de
1935, de prospecçào) em tro-
eu simplesmente de um roa-
tor de pesquisas pelo qual
pagaremos metade do seu
valor. Isto ó S.lf) mil dólares,
o que alias nâo constituiu
exceção de vez que todos os
reatores idênticos fornecidos
a outros paises o foram nas
mesmas condições de paga-
mento.

4 — Não houve concor-
réncla para o fornecimento
dôsse reator da mesma for*
ma que não houve para o
reator de potência: projetos
e orçamentos foram enco-
mondados a Cia. Brasileira
dn Eletricidade, ramo no
Brasil da Bond and Share,
que ó, por sua vez, parte in-
tegrante do poderoso truste
mundial de energia elétrica
«American and Foreigu
Power.»

O depoimento do ministro
Barbosa da Silva íoi consi-
dorado dos mais Importantes
para as conclusões que a Co-
m'.. ;ão Parlamentar devora
apresentar ao Congresso Na-
cional e ao povo brasileiro
sôbre as graves quesiões 11-
gadas à energia atômica cm
nosso país.

Slli-Wll

VIAGEM DA
DELEGAÇÃO
BRASILEIRA

BELGRADO, 24 (AFP) —
A delegação de congressis-
tas brasileiros que está atual-
mente em visita à TMgoslá-
via, chegou a Rijeka, depois
di* ter visitado as famosas
grutas de Postojna. F'n uma
declaração ao jornal «Borna»,
órgão da «Aliança Socialis-
t.. Iugoslávia», a sra. Ivete
Vargas chefe da delegação,
expôs suas impressões sôbre
a visita ao presidente Tito
e sôbre a estada da delegação
na capital iugoslava. «Acho
que a experiência iugoslava
poderá ser útil ao Brasil —
disse ela — a Iugoslávia deu
o exemplo de uma solução
eficaz dos problemas econô-
micos e sociais, servmdo-se
do direito ds dispor ela mes-
ma de seu destino*.

•jV C o n t n inédito de
Machado de Assis

•jff Peregrino Júnior:
«A cultura nãr tem
fronteiras nem par-
tidos»

•jJV üs cineastas discu-
tem seus proDiemas

Escrevem:

M. RI. M. Roberto
Magalhães Júnior
Howard Fast
Álvaro Moreira
Edgarcl Cav.ilheiro
Gek" Campos
José Geraldo Vieira
Ênio Silveira
Joaquim Çardozo
Geòrgés Sadoul
Erenburg
Jorge Amado
o o
Barão de Itararé

Confra a Exploração
de Tório Brasileiro

TELEGRAMA DA L.E.N.
AO PRESIDENTE DA

REPUBLICA

Como resolução da última
Assembléia Geral, a Presi-
dência da Liga da Emanei-
paçâo Nacional endereçou ao
sr. Juscelino Kubitschek o
seguinte telegrama:

«A Associação da Liga da
Emancipação Nacional, reu-
nidos em Assembléia Geral
no Auditório da Câmara dos
Vereadores, congratulam-se
com Vossa Excelência pelasustação da exportação de
tório brasileiro, pleiteando a
proibição definitiva e a de-
núncia dos acordos lesivos
aos Interesses nacionais. Não
podemos exportar o nosso
futuro.

Cordiais suadações. ass)
General Edegard Buxbaum,
Presidente Executivo.»

I Não Trema % Io inverno, jg-

Quinzenório
do Cultura Brasileiro

Direção do
JORGE AMADO

REÚNEM-SE HOJE
OS NÚCLEOS
DA L.E.N.

Para coordenar os traba-
lhos a ssrem desenvolvidos
pelos Núcleos cariocas, o
Departamento Nacional da
Liga da Emancipação Na*
cional solicita, por nosso in-
tormédio, o comparecimento
dos presidentes e diretores
dos reíirdos Núcleos à reu-
nião que se realiza hoje, às
18 . 30 horas, na sua sede,
à Rua Álvaro Alvim, 21
sala 1503..

I*| Enfrento
de Frio

jg comprundu miusulhus em p•g AMAURY pur estes pre-
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g ludo e lechu eclulr a CrS §
1280,00, Pulowers de 15 |
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Congresso Nacional de Defesa dos Minérios

lEresiiNs Personalidades na Comissão Executiva
io sr. Jimecllno Kubl-

ttchek cxugcrn
qmutdo dl: que ae infor-
m do» acontecimentos
brasileiras através da
mista norle-ttmerlcana
•Times*. Exonera e co-
meie, «nulie» uo se fazer
(alnsrutar ecm aquele
semanário ««.< mãos. .;/.:*.
n'ui è par mera coincl-
ilència que CBCaa coitas
ucMiiecvui. Já ^ sr, João
tíoularl, poucas dias an-
l j da votação no l'ui .«•:•
mento sobre a uniria
I.. ip.a, telefonou de '-<t-
it forque para os sc::s
»,iíUdários dizendo que
w pciebhlus deveriam
t (ur contra aquela me-
iitia, reclamada pela opi-

i üo pública de todo o
,/-.<., inclusive, e princi-'.mente, 

pelos que o
r!tneram.

Foi uma traição aos
" clnios da liberdade,
da defesa da Constitui-
ção, da pacificação da fa-
mllia brasileira, cantor-

mjx5wir.-\
me palavras do próprio
previdente üa República.

Ficou evidente na de-
cUião do Parlamento, a
Intromissão do imperla-
lismo norte - americano,
que procura impedir a
tado o custo o deaenval-
vlmenlo democrático cm
nosso país, através das
figuras nacionais mais
reacionárias.

Sabe-se que o alto ele-
ro esteve pessoalmente
trabalhando junta aos
parlamentares c. ao pró-
prio chefe do governo pa-
ra impedir que a anistia
fôsse aprovada. Temos o
maior respeito pela cren-
ça alheia, respeitamos e
compreendemos o senti-

mento da grande multl-
dão de católicos que cxls-
te no ntti.il, e por Isso
mesmo è Indesculpável
que elementos do alto
elci-o tenham negado o
sentimento cristão dos
seus tais, ao pressionar
o governa a negar uma
medida que a eamag:tdo-
ra maioria de nosso pavo
estava exigindo.

Mus não hà dúvida que
a maior e decisiva pres-
são foi exercida pela cm-
baixada norlcHimerlcana,
a que se deixaram render
os homens incumbidos de
defender a liberdade e a
lei em nosso'pais.

O telefonema do sr,
João Goulart, precisa-
mente de Nova Iorque,
antes de embarcar para
a recepção de Salazar,
não pode passar sem des-
confiança. linlrcUmto, a
luta pela anistia, que g;t-
nliini as amplas cumadas
populares, não enrolou a
sua bandeira. A batalha
continua.

Seu presidente é o deputado Dagoberto Sales — Importantes deci-
soes tomadas ontem cm reunião preliminar - Escolhido Tiradcntes

como patrono do conclave

_MMM__HMOBMMNra*_Kna^^
AMANHA EM NlTEBffl

Instala-se o Congresso
Fluminense dos Minérios

Na Câmara Municipal, às 19 horas — NaPresidência de Honra, o governador e o vice--governador — Um amplo temário a serdebatido — Delegações de vários municípios

Ü PRESENTE
DE GREGO

O sr. Joüo Goulart, «Ice-
presidenta da Kcpiilill.-a, rslá
em viagem pala Europa, de-
pois de ter vis! indo os Esta-
dns Unidos, a convite do vi-
ce presidente lanquo Nixon.

Na.i.i de mais se poderia
tiu-.ar nesta «tournéc» do sr.
João Goulart, so nela nüo
se evidenciasse uma tentati-
va d:- «amaciá-lo* a desmora*
lirá-ii), de parte do imperla*
lismo norte americano. Veja¦se, por exemplo, o «jue suce-
.1 ii com u posição do sr.
Jtii.i Goulart cm relação a
anistia, antes e depois de
Min viagem aos Esíatlos Uni-
dos. Antes, u bancada do
PTB na Cornara manifesta
va-se em ravor da pacifica-
Çâo dn raiiiíha brasileira, em
lavor da anistia ampla. De-
(lois, o sr. Goulart foi um
instrumento conira u aprova-
Cio dn projeto Sérgio de Ma-
ga-húes, telefonando dos EE.
t-U. u elementos do PTB
iwra que tomassem posiçãocoiiírárja. Isto so chama ce*
der ã pressão dos imperla-
listas norte-americanos, o
ijne é Incompatível nom os
compromissos assumidos pslosr. üuulnrt, com os trabalha-
dores, durante a campanha
eleitoral.

Pcjrando-se a esla vacila-
•;..' da vice-presidente, no-
tamiose sem firmeza, os
tr,is*cs ianques trataram, em
segunda etapa, de procurardesmoralizá-lo. A General
Molors, um daqueles trus-
l«s internacionais que Var-
Sas denunciou na carta tes-
lamento cuino responsável
Pur sim niuite, ofereceu-lhe
"iii automóvel, no qual o sr.<j|)ii;art deverá percorrer a
Europa. Trata-se, como 6 evi-
denle, de solertc manobra
da General Motors para mos-
ll'ur u opinião pública o sr.
Jo"ii Goulart como um ho-
"i'in que «já está no bolso»
di. poderoso truste. lívidenle-

Poços de Caldas Virá ao
>

Congresso de Minérios
Conferência do deputado Frota Moreira,
patrocinada por diversas associacõss locais

ção: Bcnedictus M. MourfioPOÇOS DE CALDAS, 21
(Pelo telefone) — Diversas
associações locais, em apoio
ao Manifesto de Convocação
do Congresso Nacional de
Defesa dos Minérios a reaii-
zar-se na Capital Federal,
lançou conclnmação ao po-
vo para debater o assunto
por ocasião de uma confe*
rôncia por elas patrocinadas,
a ser preferida dia 29. nes-
ta cidade, pelo deputado
Frota Moreira.

DEVER PATRIÓTICO
E' a seguinte a concla*

mação:
«Este patriótico empreen-

dimento interessa vivamen-
te ao povo de Poços de Cal-
das, sabido como ó que cm
nosso município existem
substanciais reservas de mi-
nerais atômicos que urge
aproveitar para o nosso pio-
gresso. Manisíestando a nos*
sa concordância com os tôr*
mos do manifesto reterido,
empenhados em colaborar
para o completo êxito do
Congresso, o que julgamos
dever patriótico, conclama*
mos o povo para debater os
pontos do Temário por oca*
sião do ato público que con*
vocamos para reaiizar-se
nesta cidade, no transcurso
do qual será pronunciada
conferência sobre o proble-
ma dos minerais atômicos.
Na oportunidade serão indi-
cados delegados da região ao
Congresso Nacional de Defe-
sa dos Minérios.>

AS ASSOCIAÇÕES
Subscrevem a conclama-

mente, o sr. Goulart, se con-
tinua vacilante, incapaz de
resistir as manobras da lm-
poriiilismo anqiie, sacrifica-
rá sua vin«nlação eom ai
massas populares que asse-
guraram sua eleição e sua
posse.

pres. da Associação Medi*
ca, Secção do Poços ás Cal*
das; Raul Ferreira, presi*
dente da Ordem dos Advo*
gados, Secção de Poços de
Caldas; Pedro Severino Ne-
to, presidente da Associação
Comercial; José Vargas de
Souza, presidente da Socie-
dade de Arte e Cultura; Mo-
zart Pereira, presidente do
Rotari Clubs; Lázaro Walter
Sene, presidente da Associa-
ção Odontológica; Lourcn-
ço João Mareie, presidente
do Sindicato dos Trabalha*
dores no Comércio Hoteleiro,
Wilson Canabria, presidente
do Sindicato de Hotéis e Si*
milares, Nilo Pelegrini, pre*
sidente da Associação de Pro-
fissionais de Contabilidade;
Wilson Bressani, presidente
do Sindicato dos Emprega-
dos no Comércio.

Reuniram-no ontem, na Sa-
Ia co ci;-.i..u da ADI, nu»
li..-»>.:•<•-• dos .M..I-.IÍ..Í..¦-. do
:....:;..<-... de i ¦;.... .-' do
r : .... . Nacional de n- > -
*a aos Mlni-noi, sol* n pto*
».dc;u- .i do deputado i> -. - -
berto Sales. Traiava-».* do
debato de mcd.da» prol mina*
res votando a realização do
Importante conclave, marca-
du para os dlos O, 10 c 11 de
junhe, nesta CapItaL Pre-
«entes, os deputad:s Sc.xns
li.-: ..i. Frota Moreira c Pe*
dro Braga; os generais
Edgard Buxbaum e Satum'-
no Longo, da Ll„a dn Eman-
clpaçSo Nacional: o verea*
dor Afonso (Mu e o jorna-
lista Hclior Gurgo!, da Co-
m'v.'i, Executivo Flumlncn.
«e: o professor Franklln
H :. da fi'::il- .'-.. Executiva
de Minas Gerais: os técnicos
Ernesto Pouchnln, Jacques
Danon e Ilorâclo Macedo;
lideres s'nd'c.ils c estudan-
tis: militares, jornalistas,
prrfcssorcs, per5onal'da(!es
que deram seu npolo à rea-
lizaçáo do Congresso.
A COMISSÃO EXECUTIVA

Iniciaram-se os debates
com a escolha do patrono
porá o Congresso, sondi ofe-
recídos vários nomes à dis-
cussão. Prevaleceu a propôs-
ta do deputado Pedro Bra-
r.i que indicou a figura de
Tiradcntes, justlflcando-a co-
mo a sintese d:s nossos an-
seios de Mbertnçfio para a
qual n realizado do Con-
gresso deverá constituir um
largo passo.

Foram Indicados a seguir
alguns nomes que participa*
rão da Comissão Executiva
Nacional:

Presidência — senadores
Ari Viana e Gaspar Vcloso,
deputados Dagoberto Sales,
Scixas Dória, Lourival de Al*
meida, Celso Peçanha, Froía
Moreira e Milton Reis, gene-
rui Edgard Buxbaum, Sr.
Érico Figueiredo, presidente
da Federação Nacional dos
Gráficos, Carlos Vcloso, pre-sldente da União Nacional
dos Estudantes.

Secretaria — deputado Pe*
dro Braga, cecretárlo-geral,
jornalista Permlnio Asfora,
professor Henrique Miranda e
major Napoleão Bezerro.

Outros nomes deverão ser
ainda acrescidos à composi-
ção da Comissão Executiva.

DISCUTIDO O TEMAUIO

Fui longamente debatida
uma proposta de '¦ . ¦¦<.¦¦ •,-•¦•
scdtu várias emniiuu o
c;n>cc.mcs, ficando iiurum*
bula uma « *?....... de Esiu*
du*. ciiiu" criada, para dar*•Jlie a rc«iaç!Ío ...... t.-..i.

Diferença outnu mrdldas,
k. ...... .. , nuluraçúo do
Cotiiszò:* o aparcthamcnto
da .-' .. t.ti... .:.-.(.....;.: pmúiscu sendo .- '.:i.-;.., de*
liberações a reapaitu. üesta*
cu-se a .......... de uma «Jo*
im ... do Finanças, sob a

orlmiaçao do comerclnnto
Lula Amaro llcrnuny o dirá*
tamento suburdinatlr. ao fa*
.¦¦•.i.. .i... deputado .i ¦'¦ Mira-
glia, que sa «-n t..,;..... ...,
obtenção do fundiu neccasa*
rios & cobertura dns ...;...:.

Por i .-¦; :.. do repressn*'•.....- ue Minas Ucraia, foi
eleito presidente da Comiasão
1.-.. -.i-1-. .i o deputado n.i;-,.-
bt-rto Sales.

Os deputados Ol.imo de
Carvalho .- Ari PUombo man*
dorom cxprcssarrcntc justifl*car a sua uusencla por muti-
vo* imperiosos.

Em São Paulo:

PASSEATA LUMINOSA DA ANISTIA
SAO PAULO, 21 (Do cor

respondciuei — A campa*
nha pela nnislia na capital
paulista .-.iii.ii.i a ampliar*•se estão programados os se-
guinlcs comícios: «ha 23. no
Largo São José de Belém.
Largo da Penha, Praça d*»
Vila Alpina. Grandiusu ato
público no Tcaro Colombo
promovido pelo Sindicato
dos Trabalhadores Têxteis,
será rcalizltda no Teatro Co-
lombo. Outras Iniciativas li-
gadas à campanha dn anis-
tia: Coquetel na Rua Coru-
pacê, almoço a Pedro Motta
Lima, oferecido pelos radia*
listas e intelectuais de São
Paulo, feijoada de anistia na
Rua Oratório e Rua Croata
e uma passeata luminosa
da Anistia cm que os halr-
ros participarão, empunham
rio archotes, faixas cartazes
alusivos ro grande movi-
mento democrático.

SAO PAULO. 24 (Do cor-
respondente) — Ouvido pela
reportagem de «Noticias de
Hoje», o deputado estadual
Farabulini Júnior reafir*
mou o seu apoio à anistia'ampla. «Sou pela anistia
ampla e náo posso compre*
ender o esquecimento a não
ser de todos. O tempo quo
tudo apaga deve apagar
também de nossa mente o

que ocorreu em função do
idéias v ideologias.

O deputado Francisco
Franco declarou: «E' mesmo
humano que se dè nova
oportunidade a todos de tra-
balharem pelo bem do Bra-
sil.»

Dante Pcrrl, do Partido
Republicano, fêz também de-
clarações, reafirmando a sua
posição prú-anistla ampla.

OOM o npo o declarado do governador Miguel Couto^Hlho o dr vlcogovernalor Roberto Silveira, sempresidentes dç honra, insinlase amanhã, fci 10 ho.ns na
^^"r'?.t.<lnlCrt'a<.0rCSM¦l^1^'IU,ól• ° "mgrerso l-hunl-ncitw de Defesa doa Mu..... .

Convocado |ior numeroros personalidades, d.-p-jiodosfederais, deputados estadual», prcfclio» e vereadores dosmais diversos municípios. Jornalista», lidere», sindicaise estudantis, nom"» de destaque na vida lluinlnuidsc. oconclave debatera r.s teses c Indicara as «lelej-a •<««•* doEstado do Rio que participarão do encontro iu/iunal arealizar-se no Rio.

O TEMAIUO

O temnrlo cite servirá de totelro As discussões csládividido nos seguimos 'tens:
a) Defesa da indústria nacional «Io dlculls; b) —

Defesa da Siderúrgica «le Vollo Redonda; cl — rtfcsados iniii.-ii'.-: atômicos do E. do Rio; d) — Transporte deminérios e delesn da Marinlui Mercante; e) — Aprovei-
tamento do potonSnl lnlrclétrlco do Vale do Paniba csua Industrialização.

Provenientes ''t vários pontos do Eslndo, já chega*
ram á Secretaria do Congresso várias teses sObre os as-
suntos acima referidos. As reuniiVs plenárias que ns
debaterão ierão reallzacas no Sindicato dos Bancários,
das !) as 12 hoios c das -.4 as 1G noras do dia 21, domingo.

DELEGAÇÕES DCS MUNICÍPIOS

Comunicaram que comparecerão com grandes dele*
gaçõos, os municípios de Nova Iguaçu, Campos, Caxias,
Magé, Pctrópolh-, Friburgo e São Gonçalo.

A Câmara Municipal de Niterói designou umn co-
missão de vereadures para representá-la olkialmente, o
mesmo fazendo outros legislativos municipais.

Comparecerão, representando a Comissão Executiva
Nacional, os deputados Scixas Dória, Dngoiierto Sales
e os generais Edgard Buxbaum e Saturnino Lange.

0 AUMENTO DE PRE^Q DO PÁO E 0
VENCIMENTO DOS PREVIDENCIÁPJOS

Câmara Federal psOIS oradores protestaram*¦¦** ontem na Cãman con*
tra as manobras de alguns
proprietários de padarias quepleiteiam o aumento do preço do p5o. Foram os srs. João

Machado e Georges Galvão.
O sr. Rogo Ferreira protestou contra o fato de rão ter

sido ainda concedido aumento de vencimentos aos íuncio*
nários da previdência social.

Ainda a propósito da si-
tuação dos previdenciários,
o sr. Aarão Stcinbruch teve
ocasião de observar, da tri-
buna, que a Lei Orgânica da
Previdência Social permane*
ceu oito anos cm mãos do
sr. Aloisio Alves, da banca*
da udcnLta. Não têm razão

portanto os correligionários
do sr. Aloisio Alves que pre-
tendem jogar sobre repre-
sentantes de outros partidos
a respon. abilidade da não-vo-
tação, até hoje, daquele pro-
jeto de lei, disse o sr. Stein*
bruch.

Por 177 votos contra 115,

Novamente em Moscou
o Ministro Pineau

PARIS, 24 (AFP) — Anuncia a Agenda Tass queregressaram hoje a Moscou o sr. Ghristian Pineau, mi-
nistro do Exterior, sua esposa e as pessoas que o acom-
punham. As personalidades francesas foram receoidas
notadameníe no Aoróüromo de Moscou pelo sr. Andréi
Gromyko, vice-ministro do Exterior da l/nião Soviética,
e representantes da Embaixada da Franga na capital
soviética.

CARTA DE LISBOA

Invadem Cidades Levas de Famintos
RECIFE, 24 (Inter Press)

Da tribuna da Assembléia
Legislativa o deputado Ar-
ruda Marinho, do PSD, leu
dois telegramas que lhe fo-
ram enviados pelo prefeito e
p:r comerciantes da cidade
cie Poçúo, revelando a imi-
nência da invasão da cidade
por levas e mais levas de
famintos, reduzidos à misé-
ria em conseqüência da sê-
ca e da falta de providências
do governo do sr. Cordeiro
de Farias.

Tal é a situação das po-
puiaçõos do sertão nordesti-
no levadas â mais negra pe-
núria por uma seca que jáse prenuncia como uma das
maiores dos últimos tempos.
Não tendo meios âe subsis-
tência, p povo se vê Impeli-
do, por uma questão de so-
brevivencia, a buscar ali-
mentos nas casas comerciais.

O deputado, padre Wan-
derley Simões declarou que
»jm seu município o aümen-
to de que se utiliza o povo

é a farinha de mandioca e
o coco catolé.

Há poucas semanas, o pre-
feito da cidade de Taracatu
prestou declarações a im-
prensa sêbre o surto de mor-
talidade infantil em conse-
quência da fome que cam-
pela naquele município, di-
zendo estar disposto a renuti-
ciar ao mandato caso o go-
vêrno não tome providências
no sentido de amparar as
populações vitimadas pela
seca.

a Câmara rej-citou 0 requo
rimento do convocação do
Ministro dá Viação, que de>
veria prestar declarações em
plenário, relacionadas com
sua gestão." DESE^f.AROUE EM

ALAGOAS
O rr. Fernando Ferrari

pronunciou longo e movimen*
tado discurso cm resposta
as criticas do sr. João Agri*
pino ao governo. Foi duran*
te êsse discurso que num
fogo cruzado de npartet sur*
giram alusões a tiroteios ve*
rificados em Alagoas. O sr.
Bilac Pinto surgiu com a
idéia, verdadeiramente cô*
miea, de pedir intervenção
da ONU.contra o governo do
sr. Muniz Falcão. Acha o sr.
Bilac Pinto que os udenis*
tai de Alagoas estão sendo
vitimas das violências que
ferem os direitos do homem.

Em contra-üparte o sr, Au*
rêlio Viana observou que du*
rante o governo udenista do
sr. Arnon de Melo, entra
1951 e 1953, verificaram-se
no Estado 822 homicídios,-
1.184 lesões corporais e 70
tentativas de morte, sobre ¦
uma população de pouco
mais de um milhão de habl*
tanics, o que sem dúvida íe*
riu em proporção bom com.i*
derãvel os direitos do ho*
mem.

I
E ECONÔMICA E LUTAS POPULARES E iii I uilStflmLi

K
0(1*1 UDAROADE A "EL SIGLO"

0 governo de Ibanez, no Chile, prossegue desesr.praàa-
m<:nic em seus esforços para implantar no país uma ditadura
terrorista, a serviço "'os monopólios norte-americanos. Depois
(•«s prisões e do nonfinamento em campos de concentração
de líderes sindicais e outros democratas, Ibaiíez, is.juindo
°* Pejadas de seu antecessor, Gonzalez Videla, volta-st con-
l'« « imprenso que defende as liberdades e a Constituição.
Nesíe sentido, o ódio do governo reacionário do Cliâe se
concerta a sobre "El Siglo", valente órgão dos trab aliado-
rt"< ('o povo chileno, cuja circulação procura impedir.

Mo faz muito, "El Sigla" havia sido suspenso e pro-
cessado em taco de suas candentes denúncias da política de
o/lomcumento dos trabalhadores que Ibanez está exicutan-
°'". de acordo com planos traçados pelos "técnicos' norte-
•americanos da KUn & Sacks. Agora,-"El Siglo 6 vítima
"je/iíois uouòs processos: um, porque publicou os documentos
«o liltimo Congresso do Partido Comunista Chileno e outro
Porque denunciou írrêguidriãadás do Tribunal encarregado
«•'! wliâaçãi) das eleições. Foi, inclusive, decretada x pnsao
preventiva <lo diretor ie "El Siglo" e do deputado larlos
«os.aièis, sew redator político.

Como te pode ver, os patrões americanos de ibanez
Procurem liquidar qualquer vestígio de liberdade de critica
e 'ie opinião no Chile e ali instaurar uma ditadura mfame
°'<e assegure umn espoliação ainda maior do povo heleno
Mos rnonopóZios. de Wall Street.

. 0 oue ae passa no Chile 6 um alerta ao 
'.-.-nosso 

povo,
P°is evidencia r, plano UlvrticUla do imperialismo qnque
tora toda a 'Amivicn 

Latina plano que nfto se cwirfstuoü
y Brasil gratns " >-nidade e às lutas das forças democrá
«m. A lutn tio povo chilfíi'0 pela* liberdades, vnclusi -pela
herdade de imprensa não é, poi<, estranhado pyo brasi

««"o e deve contar com a nossa isolidaríedade concreta.

W^^SM^am^^ Os trabalhadores e os diversos. setores atingidos pela desastrosa
política de Salazar erguem-se contra a ditadura e em defesa desuas reivindicações — Grande número de greve»

por TELMO POVOAS

litica ialazarista tornam-se dia a dia
mais patentes. Governo divorciado do povo,
servindo os interesses dos grandes capitalis-
tas c dos ur. nopó.ios impcriallstas, Cie conduz
Portugal p.ir.-. umn grave crise econômica.
Nem a demagogia nem a censura conseguem
esconder a Jura realidade que vivem já lar*
¦ias cam-das da população portuguesa. .

Os principais ramos da atividade indus-
trial como a cortina, conservas de peixe, têx*
tll, resihosos, chapelaria, calçado e certos se-
(ores da exploração mineira que não estão
ligados aos preparativos de guerra reduzi-
ram a sua atividade, lançaram no desemprê-
go milhares e milhares de trabalhadores, eu-
quanto out.-os trabalham 3,4 e 5 dias por se-
numa. Vári-s pequenas e médias empresas
fecharam as suas portas, em conseqüência
da c-iae, da. ação absorvente dos gramies. ca*
plidiistás, da organização fascista do listado,
a política de discriminação comercial seguida
pe.o govôrno porluguêa sob a direta inspira-
çüo dos listados Unidos. A acelerada invasão
dos produtos americanos no mercado portu-
guês contribui fortemente para o agrava-
mciiio da situação econômica em Portugal.

JVo campo, a situação 6 mais grave ainda.
Cresce o desemprego dos assalariados agríco- os baixos salários, o desemprego, os novos
Ias, seu nível de vida é dos mais baixos da ritmos do produção alarga-se em Portugal, rários da indústria vidreiraYde naneí ÊÍesEuropa, comparável, apenas, xo de tíspanha No Bar-íiro, mil operários das oticinas obtiveram já alguns êxitos
e da Grécia. A produção agrícola baixou no da Companlda Portuguesa de Caminhos de Milhares de trabalhadores no Alentejo eFerro declaram-se em greve, para fazerem • Kibatejo conduziram uma «ura ativa é unidatriunfar as suas reclamações de aumento de

salários e do melhoria das suas condições
Uo vida.

Noutros pontos do país continua a luta
dos ferroviários pela revisão do contrato co-

proprietários rlzlcolas, pequenos, médios e
grandes debatem-se igualmente com falta de
compradores para a produção de arroz dos
últimos anos, num país onde toda a produ-
ção podia ser coi.sumida se o poder ds com-
pra do povo não fôsse tão baixo.

Milhares de pequenos e médios proprietá-
rios arruinam-se, caem nas mãos dos "ancos,
aos grandes capitalistas e agricultores, são
vitimas tio fisco e dos pesados impostos, da
organização corporativa que aniquila impie-
dosamenc as classes médias.

Esta situação de crise é ainda agravada
pela política de guerra do governo de Salazar.
que gasta com as forças armadas 85% do or-
çamtnío do Estado, enquanto os gastos com
a construção de moradias, de hospitais, de
escolas, se reduzem.
CKESCE A LUTA CONTRA A POLÍTICA

SALAZAKISTA
A luta das massas trabalhadoras contra

letivo de trabalho, que é verdadeiramente rui*
noso para s. categoria. Este foi-lhes imposto
pelos capitalistas da CP. e pelos dirigentes
do sindicato, ao serviço dos patrões e do
governo.

No norte do pais, na cidade do Porto e
arredores, as operárias da indústria têxtil da
Senhora da Hora, Ingleses, Aliança, Cuca e.
Giesta e da Companhia União Fabril cc Bar-
reiro puseram-se em greve cm conseqüência

;da imposição patronal, que as queria obrigar
a trabalhar com mais teares e obtiveram uma
vitória.

Na fábrica têxtil Ferro, em Fafe, as ope-
rárias que foram avisadas de despedimento
organizaram uma manifestação com uandei-
ras negras, que se dirigiu ao1 sindicato para
protestar contra os despedimentos. Elas grl-tavam: «queremos trabalho! Viva o comu-
nismo.»

A luta por aumento de salários prossegueentre os operários da cortiça, entre os ope-

am de 1055, cm relação ao ano anterior, de
47% para o trigo, 31% para o centeio 43%
pnra a aveia, 34% para a cevada. A colheita
Co vinho destes últimos anos não encontra
Mercados suficientes. Oitenta mil pipas per-
manei-eiii nas adegas dos viniticultoics. Os

marem medidas para debelarem o desemprê-
go. Na luta por melhores salários na ipanha
dr azeitona e nas mondas os truba'hadores
agrícolas obtiveram novos sucessos.

A luta dos c.mponeses de Fernão Ferro e
da Quinta 'ia Torre contra ps propi-ieiários e
forças de repressão que os queriam desato-

jar das terras que cultivam há dezenas de
anos, e que lies próprios desbravaram; a luta
dos camponoses de Montalegre, na provínciade Trásos-Montes, de Teixoso, na Beir* Alta,
de Outeiro, no Alinho e noutros pontos os
grandes ngvárlos o o fascismo.

Milhares de pequenos, médios e grandesvinicultorcs, representando mais do 300 grê*mios, realizaram várias reuniões para discutir
as medidas mais urgentes que devem ser to*
madas para coinuater a gravo' crise que osdomina. Depois da sua última reunião em Lis-
boa, uma comissão, acompanhada de milha-
res de proprietários vinícolas dirigiu-se aoministro da presidência para lhe comunicaras decisões tomadas cm assembléia e reque-rer novas medidas do governo. O mesmo ca-minlio seguiram os proprietários de arroz,dos grêmios da lavoura de Minho e Douro,
da Federação Nacional dos Grêmios de La-voura, dos cultivadores e industriais de cor*
tiça, na indústria de resinosos e têxtil.

A luta contra a carestia de vida desenvol-
ve-se em vários pontos do país.A ação das forças democráticas e dos se-
tores interessados pelo estabelecimento de-
relações comerciais com os países do campo

de 5a_ t Sh°b -8 P l'aV,ra *,er°rdem rt0 socla,l8mo °bU™™ õs Prinítiros S
mnní.h^i. ,n na S n' 1UnU>, das (ca»}aras Fo™m estabelecidos acordos com a frhecos-
E, 'S fnra^.™Pr°edf aUt°í^ades Iov"1uiI*. Polônia, República Democráticalocais. Eles forçaram os_ grandes agrários Alemã e Hungria para a troca de produtosdirigentes das organizações salnzarislas a to- e melhoria Jai rel^ões comercia s.
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ü *4- eAOQVANNlíí, rea
Híj.t.-í «ií.fii.ai.iífian... gr»
go, num í»í««nir«- eam o se-
viéiii»! imn VMtMtte-viirh, di»
mm «je OTUIA t>ut»nie s
fWtnçBo ofendas {«-#1* .tete
garao ameriran» em Cannes,
fMMtt 'tite uma tm-poMa
4e ¦ •« !< 11.;.' - «Nôs Itt#*
emprataremoi no*»"» wiu-
dt"-. V«** «O» «ll,|.|*-5lo»a«t
teu-, eMtfflore* ..»

m Him. ma» o iraiujwrte
das BIOTM nda será rtttila
W? :.......!¦-.-..• i 

......>al.;3.

que «wmpre irabaUiou <=«>u
o regime de ««norol*

3» ECOS PE CANNK8 —
I ":< 0* „ ,i. ¦'!.!«•. aiirnt.»-,
nue marraram o Feeilval
oe*l«? ano c*»ia a retirada da
delegação atemft lllunni i--.«i-
ter seu filme «•'¦» wm »¦•»
li. U i. • 11..-1.I.. pio .-«.ini!*-

do Festival. E* tw r» nalleri*
lar que o governo de Oonn
foi O i.-i|...:-.-Avrl J>"|.i niu
exibição do. ¦ un .. .-¦ fren*
©S cNuli ei brotiilliir*» eo*
mo lamMm em MM tor»
ii-j-.!;- .-.'.ri pala retirada
dn filme Iugoslavo KMrtada
R«n ;rrula.

3) •.:.' i:..!., SADOUL
comparece na» pagina» do
leeundo número de Para Tt>
do* com uma interessante
anMi- - de «O mundo do si-
I.--.' premiado no ft*»iival
d'- Caniu**. .*.-.!¦• !..<•¦...!.¦ <n*i-
mero silo encontrado» vá- ,
rio» artigo* sobre o clncmn 1
nacional e um» cntrevixia '

Montando Fausto de "Mar*
querite de Ia ¦'•'«•>!"

com dvaldo Rampalo, dtrt>
tor de A ».-*'ra«ia. o que 4
bastante animador no qua*dro de nossa* publli-açiw
pcriMIra» que «empre de«-
cuidaram o cinema tm-io»
nal.

4) CLAUDE AUTANTLA»
RA o i.iiii«.-... realizador de
Adúltera e o Vermelho e o
.V'Sr«. Hto Úlllmo ir.r \|„i,:,
vi-imi-nii* inédito em nosso
l'.*ii. vem de conquistar no
vo triunfo com <Marguert*
te de lu nult.. No filme que
íoi extraído do romance «!¦•
Pierra Mac Orlan obteve
grande suce**f> popular *
lhe foi conferido o Prêmio
da Qualidade do Centro Na*
elonnl do Cinema. A película
foi renllrada em eôres e tem
no elenco os nome» de Ml-
chele Morgan e Yves Moiv
tand.

RESENHA FLUMINENSE
ttiHfflâ HUlITâDO O PROJETO g O

Manterá o Comércio Fluminense a Sua
Posição de Resistência as Notas Fiscais,

A .v-c.i.it.u-.^ Leg«*l»ilvê
úo lutado do iu.. «¦.. -«-- -•*->
c-.iiauj.lli.Bii-» ícaU-a.-j tia
noite de ani«oai«m <* que im
prolongou »té a m*dru$*d<»
de >.i.i.-«... depoi» de aealora»
dus .i.i. .•«•-. !.-;,it..u o pro-
jt*!u 6/H que uiüieo«fitt revo.
g»r o anigo 4S d» lei Z.1U
que restabelecia para o eo-
merelo flumlntn»*» a exlgín.
ela d»« "nota* flical**.

As galeria» daquela casa
ietsbdativa «nllveram *up«r-
lotadas, duiante UM* a dis»
cu**Io e votaç*o «J» matéria.
Eram comerciante», que dias
ante* tinham realluulo uma
.i»-.«itiiii.--in-i!iiiii!ii.. de pro-¦«-*•.„ contra as "nota» ÍU-

e*UN, que ali «navam paraü.ji.iicj!-! &eu apoie ao pn»
i<-i" o. qiM «final foi i«je!-
tado. e

A Mi «MA POSIÇÃO UK
ItRSISTltNClA

Todavia, mo*tram-*e «n*
peitos «« comerelente» «te
todo Kátiido do nio, mobill.
rados em lOrno d» küí tin»
dleaiu*. ftSiwelaçóe-s e da
FAC1A. a r*»Uilitm eontr»
a ftplicaçào da lei 3.72S. Se
gunda forno» Infu-rmads*, a
potíçlo do comercie ftumW
nense. a despeito d« rejei-
'.-¦'•¦• do projeto que rewgitva
o dlspcsliivo que eriou á <•->••
gêncl» da* "notas fUeal»", 4

PELA ANISTIA A PARTIR DE 1945
OS METALÚRGICOS GONÇALENSES

• ••
PR0GUA1\US DE HOJE

OJ riX.ÍDU KM CASA AU-
MA. C«im ...... !-..:¦! e liar-
tara '..:...-. i. nào i.« i».
R«x, i:-.n. «..iiii.i.i e Un-
tmi. .' -t. *..-.- tu nom*.
Mil . mi i« iii.-i iii. rum
Annc liaxlcr a Him-K liud-
•on. Vltortn, Cupuiatiuna,
."...:... :¦ ¦- •;¦ .:••. Amciirn.
Klfirmnn. Munte Cnitílo e
i ..;...i.¦..-..i, a* a, 4, e, s •
lu hora*
iu M. i mu-. O O I. A I) I A •
ItUII, rum Vlctur Mnlurc
e .¦ . .11 li .;. ....1.1 l.rl.lul., •*
¦J : >-. -* . IU lim.ií ¦
M.MMII I. 11IA «II. TUAICAO.
COin .'.:'.!¦-I- K. !ilifl> V llltt..
SI. Juhn. ¦ «.ii ..i. Ai.i-.Ka, Ipa-
nemu, rijucu, .'.'....iur«-.r...
A'¦¦,:!¦ ..•¦. !!..:. .¦...TV..., ililii.M
•:.:¦¦¦'.. Cupllútlu, »J -'.

3,-tO. bUO, .. ;..." o ni/.ii in-
Auf.n .o «JIK MATA, com
Churlton .¦..-.tuii c i.i.mim-ui
.-.•-.•.. imucriu, ai -'. :i,-io,
r.m>. 7, Mo v iii.-.u hurui.
AliLIA M.«.lt\. «um Uuiia-
no ....---. Ulno Cvrvl, llurry
Fei«, InUMOM UlUlaro. Art-
-Pal&clo.

TT.ItlIA IHIS KAIIAOS. f«m
Jn.ia Cullln* •- JttcK IlaUKln».
A.-i.i.i. r.if..!-.-, i'..i, i'.it!,e.
Sao J...I-. Impcralur, üollscu
e SAo Pctlru.
Mt i.ata. n,m l*«lro Armrn-
ii.«ti.-. • Nlnun Sevilha. Prctl-
dentr, Klvoll, A I v,o r a «I a,
Itoltil, M.-ii». Ptrilodui,
Mau*, in •.!..;.!. linpcrlnl,
Oiulno, Iguaçu • Sâo Jc:.j*
nlmu.
ii \l I «lllt.l DO IIIAHII —
Com Jane Kuiiel. Piau, «*e*-
a6t* * partir ee cnriu*illu),
A«.t..tM. «)!.:.ii... Colunlul,
I-rlmor e Maacotc. .ti J. •>, u,
8 c lü horas.
i:l.i:-> i; I.I.as — No* trH d-
nca -M.tiu nu legulnlc burà-
rio: i.i.\ 4.30. ''Mr', 10 iu.
Com Fru-tck sinuim, Vivian
Himni-, M.ui.i.-. llrando •
Ji-uii Slmmoni.
NAS UAIIKAS DA AMI1ICAO

Com Clark Cable e Jan*
Ruitel. A* a, 4, b, a e iu ns,
nos clnumus fulano, Roxy,
Mtiilrltl e Santa Alice.
A IKItA lli: FOIITI. »KAVO

.No Nacional.

0 Sindicato do* Metalúrgi»
co* de 8Ao Gonçalo em re*

finvi dot Eitudinttt
de Farmácia

E Odontologia
Os alunos da Faculdade

Fluminense de Farmácia c
Odontologia se decl»raram
em greve, exigindo o afãs-
lamento de um prolessor dr
prótese buco-fadal do 3* ano
que aquele* universitários
consideram arbitrário e In*
ctpaz. (Da Sucursal de Ni*
tcrol).

«•ri.;-, ss-rmlilria. rcallsad»
para debater a reivindleoçio
de aumento d» «aiinlof. « a
que compareceram c*nten»s
de associados, foi aprovado

- envio de tclegratra* fto Sr,
JusMlIno Kabltachek, bem
como sos presidentee do Se*
ilido e da Ciimara Federal,
manifestando a vonuüt- do»
meialúritlco* gonçalentes, no
.¦cntl'l<> de que seja aprova*
da uma anistia para todos
os pretos e processados poli-
ticos dcfdc 1945.

o iiio-M.a tomada, n* grande
¦aaSúbMIl rt-sliiada »e p«>
io.¦:.. de « . -ur;. -.,, a eeniuu*'
tanriad» Mi psiüvru de
presidente d» As«<K!»ç4o
t'..-|íci.=! ,1c :,!>.«-.,¦,; i,Cario» tíuid» IlUâa. -.\ \c<
é inexequlvel o nto pd*raser eumpiW»" — d*s*# «le.

«Da 8ueur*al «te NitefAl)

Km Niterdt
Kciiiiião, Hoje.
rio* Agentei cia
fVosc Operária)

Hoje, A» 17 Heni», ler» lu-
gar na u.n.-a au.-nítal de .V.
i«-t«-.i uma ««•«mis., num ira
tar de assunto* r**fí-r nie» a
difusão da <Voi Op^rÂrta».

Puta «'"-«¦ fim eetao «m-
vocado* todo* o* agente*,
«vaOadjrai a 

"disuibui4or«»
do referido jorrutl.

ESTAVA SEM FREIOS 0 ÔNIBUS
QUE ATROPELOU A PROCISSÃO

Um grupo de motoristas«-«teve em nossa sucursal pa-ra fswr um adltam<>nio Anota qu« pubtiramm «mnotwi edição de ai do cor»rentí». sobre o titulo <ônlbu*
em alia «lociOade aimpelou
uma procUitâo».

Disseram oe molorisiat
que o referido veiculo, per*tencent»? & emprt-im «1.001».
saiu da oficina mecânica

3BJS«t1«>^:XWWSSS!a8*m«XÍ«Srti. i.n. It o Fim
do Mundo

Cite ano o frio * teria.surte* e« ia ,,tn t«Utru a CrS ZMi,m Cuiti* dt
_ I* com feltro Cri iwi.iw.
1 Amaury. Hua da Air&n-

drga. 3IS - I* anosr.Kua Vmie ue AOHI, 7,loja. Atendemos pelo re-emt-eito.

sem freiew, n8o cibeiutoijtui.jttri culpa ao eeu colif*
ga que o dirigia. Gerson 1^»
l«¦». A>M-v.«-iitAtam que o
carro :. »• trafegavn em ai*
ia velocidade, pois *<• ¦ .-un
o tòsae teria «ido mal» gra»ve e maior o número «le vi*
lima* a *• lamentar. O mo»i.iim.1. sabendo das condi-
ço«* em que se achava o
veiculo, e sendo obrigado
pelo* i• .'i •"• i a com «Me tra»
legar, dirigia-o nn velocida-
de moderada. Também nlo
foi 41o vitima de espanea*
mento por parte dos fieis
que »egutam a procUsao,
que i'• ¦•¦. logo perceberam a
sltuaçAo e voliaram «un Jus*ta ira contra o ônibus quefoi realmente depredado. O
motorUta íol preso por po*
llclals. O íato ocorreu em
Iguaba Grande, no munld*
pio de SAo Pedro dc Aldeia.
(Da sucursal dc Niterói).

jaua-wu'.. .,... ».-«*.««»,„„»«,

""" """ ' -

sjaal

¦fc ChHo FHia-ta
à UIE

Rcalizar-se-A hoje, na sede
da UME, a rcunlAo ordinã*
ria do Conselho Metropoli-
tano dos Estudantes, quan*
do será apreciada a seguin»
to ordem do dia: 1) Pres-
taçAo do ConUá e Relatório
Parcial; 2) Problemas Na*
clonals c Estudantis — Le-
gislaçflo do Ensino-

mi'íiWtWar&:wsm*mmsm$$Wtssim

Ü Fufo

-U Oriontação nos Congrotsot
No prbximo dia UO, As 8

h»ras Oa manhã, realizar-se-á
uma assembléia geral na Es-

Ministro da Guerra Agradece
A Mensagem da Imprensa

O presidente da Associa-
çáo Brasileira de Imprensa
recebeu do general Henrl-
que Teixeira I/>tt, em res-
posta à mensagem da Im*
prensa no Exército no dia
da Batalha do Tuluti, o se-
guinte telegrama:

"Em nome do Exercito e
em meu próprio nome agra-
deço a calorosa mensagem
que enviou-mo essa Associa-
çâo de Classe, por interme-
dio de seu ilustre presidente,
a respeito da data de 24 de
Maio, na qual o Exército co*
memora leito marcante de

NOSSOS
INDICADOS

CAFÉ HARMONIA
Bebidas nurlunals o eslramcetras.
De tudo pata todos. AmoienU de
primeiro ontem Hua Hedrn fc!r*
nestu. 50 — lei- Xi 44U1 — Saúde.

0 CAMARADA
Hadelia*. •i-ittaOas * -aparelha-

Oas. maleriuiH para construção
em ncfui - 1'iccos nunca vis*
tos que so «o uwahauai po*
de (azut. Kua Mnriu Xcixeira
46 — üsvuid.i Cruz.

LPLOEIRO
EUCÜDES

i*!loelro uuuiito - PrCtllos, mo*
vels, terrenos, etc. —' fclscritorlo
de sevau Uc vutioas; Kuu uu yul-

tundu. 1b - Íol.: aa-1-ltW.

EstQFAüOR ::
«Manoel Torres Barbosa

fixeiulu quiiistiuei serviços de
móveis esiuludus, coicaoes de
minas, cupns. cortinas, decora*
Coes do lai e reíormus em ueral.
Rua Uun/iittu 1'uquc. ãütí. lei.:
80-U5J7. UiCMnieiiius sem cora*

promlBsos.

P 0 í u
SEU COLARINHO T

Oíiciuu de «oiiniTtoii - na. Dar*
fse, shIh vn ¦!> Murize Barros

n».*7d-A. ...
«Camisa sob medida.

JOÃO P. LEITE
Legalizações, transferencias, or-
eanlzucúes em «erul- Kscrlturas,

cusami.ntus, desenno. elo.
Sun México. SI - I3« and. —
«ila 1.30* —. telelone liZ-UOét.

| INVERNO I
i EKiOUOSO 1
ú Sste uno a tumperutu- %
ú ra vai ser dus mais bul- g
g xus. por isso você deve g
% upruveitur estes preços, j?% Sweter de lâ com fei- S

. § tro a US aau.uu. colete 1
& de 16 cum feltro a CrS %
% 18Ü.UÜ. AMAUHií. Rua g
fdu Aliandega, 318, 1« an- %
% dar. Rua Vinte de Abril, gp
É 7, loja. Atendemos pelo %-p reembolso. £

i ii i na mmw^mmwswa^smwmmmwmwmm

nossos armas na batalha de
Tuluti, quando o Exército
Brasileiro, ao lado dos Exér-
ritos aliados, sob o comando
do valoroso general Osório,
escreveu, há 00 anos, íulgu*
rante página de nossos fas-
tos militares. A mensagem
desta Associação bem de-
monstra o alto senso do pa-
triotismo de seus associados
que sempre secundaram as
Forças Armadas no culto de
seus heróis e de suas gran*

des datas. — General Hen-
rique Lott, ministro da
Guerra."

Conferência Para
Ex-Combatentes

O coronel Pedro Pau-
Io de Sampaio realizará,
hoje, às IV horas, na Fe-
deração Nacional dos Ma*
rltlmos, uma importante
conferência para todos
os marítimos ex-comba-
tentes. O tema será a In*
tervenção na Associação
dos Ex-Combatentes e as
próximas eleiçóes.

Todos os marítimos ex-•combatentes estão sendo
convidados.

BAILE
O Departamento Feminino

da A.M.E.S. tem o prazerde convidar V. Excia. paar o
grandioso baile que fará rea-
lizar no dia 26, sábado, das
22 às 3 horas, no salão do
C.R.E.I.B., à rua General Go*
mes de Castro, 300, no Con-
junto Residencial do IAPI —
Padre Miguel, o qual será
animado por uma grande or*
questra.

aS0*teraafa0af0*atata*a*es*e^anen***a*ene**aPtat****s*WlJe*ÊÍ t

ti Ciclo de
Energia Atômica

Kcv««^>»-'

Encerrou-se domingo úl-
timo o ciclo de debates só-
bre energia atômica, prumo-
vido pelo C. A. Oswaldo
Cruz e que reuniu parlamen-
tares e estudiosos, além de
14 eminentes cientistas. O
ciclo, constando de 4 sessões,
realizou-se no auditório da
Faculdade de Medicina, dan-
do curso à campanha que
desenvolvem os unlversltá-
rios paulistas, sob o signo de"O Brasil nüo exportará seu
futuro". Nada menos que 5
horas duraram os movi-
montados debates, cabendo
ao universitário Antônio
Carlos Cesarino, presidente
da União Estadual dos Estu-
dantes, encerrar a sessão, jáàs 2 horas da manhã. Em
seu discurso, o dirigente da
entidade . paulista féz um
apelo ao povo para que pres-
tlgle o Congresso de Defesa
dos Minérios, a realizar-se
no próximo mês, na capital
da República. Os trabalhos
do ciclo, que constitui uma
das inúmeras iniciativas dos
estudantes paulistas em de-
íesa de nossas riquezas, fo-
ram presididos pelo univer-
sitárlo Plessmann Camargo,
presidente do C A. Oswaldo
Cruz.

cola Nacional do Engenha-
ria, para discutir as tes os
que a ENE apresentará aos
Congressos Nacionais e Mo-
tropolitano dos Estudantes.
Na ocasião, ,erá também for-
mulada a orientação a *e*
guir. pelos representantes da
Escola naqueles Congressos,
cuja realização ae avialnha,

ti Concurso
de Cartazes

Acham-se à disposição dos
Interessados, no D.A. da Es*
cola Nacional de Engenha*
ria, as instruções para o con*
curso de cartazes e fiàniu*
Ias sóbre o IV Congresso Na*
cional dos Estudantes de En*
genharia, cujos projetos se-
rão rcebidos na Secretaria
daquele D.A. até o próximo
dia 31, improrrogàvelmente.

ti Conselho da UME
A resolução mais importan*

te do I Congresso d* União
Nacional dos Estudantes nor-
maüstas do Chile, segundo o
presidente da entidade, Ga-
briel Barrera Vega, é a rela-
Uva à filiação à UIE. A quês*
tão deverá ser estudada pe-Ios órgãos dirigentes da UlE,
durante a realização do IV
Congresso Mundial dos Es-
tudnntes. Enquanto isso, a
União solicitou a remesa de
mais materiais sobre o Con-
gresso, para poder publica-lo
em seu jornal e difundi-lo
entre os seus membros..

ti Canadenses à UlE
Os estudantes canadenses

participarão do IV Congres*
ao Mundial dos Estudantes,
a rcalizar-sc em Praga, dc
26 de agosto a 4 de selem-
bro do corrente. Em resposta
ao convite que lhe Íoi feito
pela entidade mundial, a Fe*
deração Nacional de E tu*
dantes Universitários do Ca-
nada comunicou que parti*
çiparia do Congresso, acei-
«tando com satisfação o con-
«rite.

ti Jogos
Universitários

Preparando os XIII Jo-
gos Universitários Brasi-
leiros, os estudantes do
Distrito Federal, São Pau-
Io, Bahia e Santa Catari-
na encontram-se empe-
nhados em suas provas Io*
cais, para seleção de suas
representações ao magno
certame. Os jogos, queserão realizados em se-
tembro próximo na capi*
tal gaúcha, reunirão cer-
ca de 1.700 atletas uni*
versltários de todo o paise constituem um grandeacontecimento na vida es-
portlva de nosso pais.

ti Vencendo
Dificuldades

ti Boto Saiu-se Mal.

Você já Leu
Novos Rumos?
UM JORNAL PARA

A JUVENTUDE

tina deixe gera aimmhà ...
seeesedeleterhoie... ÇSSfflUSL€11
CflMISRMir
PROGRESSO

Prata Tiradentes, l e 4

Os estudantes da Faculdade Paulista de Direito da Uni-versidade Católica, demonstrando interesse pelos problemasnacionais, programaram uma série de conferências sobrea atualidade politica nacional. Os conferencistas, das maisvariadaB tendências, serão Sobrai Pinto, Plínio Salgado Jor-
I ge Amado, d. Helder Câmara, Vieira de Melo, entre outrosMas o primeiro convidado, almirante Pena Boto, tornou! Infeliz a inauguração dos debates. Não contavam os estu*dantes que o bravo "cruzado» empregasse na Faculaade osmétodos que o celebrizaram. Pura ingenuidade. O alml-rante começou mandando colocar no Salão uma faixa daCruzada Brasileira Anticomunista, deturpando uma conhe*cida sentença de Rui Barbosa. Foi duplamente infeliz, alémda Intromissão da Cruzada, a faixa estava eivada de erroscrassos, que feriram a inteligência dos estudantes.. Diantede sua histérica pregação, de todos os cantos da saia surgi*ram apartes. A reação do bravo cabo de guerra não se fêzesperar: gritava frenèticamente «comunista!*, «comunista!»e dizem mesmo que reconheceu entre os estudantes dezenasde «agentes de Moscou»...

Os estudantes continuarão seus debates. Mas viram-seobrigados a percorrer os jornais paulistas, para declarui queo Centro Acadêmico 22 de Aposto, promotor da conferência,não esposa os conceitos emitidos pelo conferencista, causan*do repulsa a intromissão da «cruzada» nos debates.

Jovens Artistas
Visitam Nosso Jornal
Foi com grande satisfação que recebemos a visita Idas jovens Lidta Silva, Maria Angélica e Ivete Siqueiraartistas de méritos reconhecidos e que se tornaram gran-demente populares pela colaboração que desde há muito

prestam aos "shows" dos comícios patrióticos. Lídia Silvapertenceu ao "cast" da Fádio Friburgo, município em quedesfruta grande prestigio. Maria Angélica é uma dasgrandes revelações da PRE-Neno, já tendo atuadj comdestaque em diversas emisoras desta Capital. Ivete Si-queira também é artista popular de muitos predicatdo8 eimportante tem sido o seu concurso para o sucesso dosespetáculos de que tem participado, juntamente rom ascolegas e o Trio Vocal Seresteiros de Tupâ\,

O Secretário de Assuntos
Estrangeirou da Studentarad
Haskola Islands, UNE da Is-
lândia, em carta dirigida à
UIE, comunica as dificulda*
des de transporte e econô-
mlcas em que se encontra
sua entidade ao ter que as*
sistir a reuniões em paísesdistantes. Ao mesmo tempo,
a UNE da Islândia perguntasóbre a poslbilidade de aju-
da da UIE para o envio de
uma sua delegação, para
que não fique privada dos
trabalhos e realizações do IV
Congresso Mundial dos Es-
tudantes.

ti Eleições na F.íI.M,
Iteallzar-se-ão no próxi*mo dia 30 as eleições na

Faculdade Nacional de Medi-
cina, para renovação da di-
retoria do Centro Aoadêmi
co Carlos Chagas, encontran-
do-se ainda abertas as ins-
crições para o registro de
chapa, cujo encerramento
dar-se-á às 18 horas de sã-
bado, dia 26.

Com vistas i próximaOlimpíada dc Porto Alegre,
ii realizar-se entre 1 e 9 de
«etembro próximo, a direto*
ria da FUFE, resolveu:

Realizar u ta semana o
Torneio Inicio de Seleção,
par aos seguintes esportes.
Volibol masculino c fcmlnl*
no, Atletismo (masculino e
feminino). Tênis de Mesa
(masculino e feminino). Fu*
tebol, Remo, Vela, Polo-
Aquático, Natação (mucull*
no e feminino). Hipismo, Es»
grima. Programa Já estabe*
lecido.

DIA 25 — às 14 horas na
quadra do I.P.C. — Torneio
de Tênis. Às 18,30 horas —
Torneio de Futebol ao qualestará presente o colega
Presidente da CBDU.

DIA 26 — au 7,30 horas— Torneio de Atletismo. Às
14 horas — Tênis de Mesa
(masculino e feminino), na
sede da Faculdade Flumi-
nense de Medicina,

Dia 27 — às 7,30 horas —
Provas de Remo, em São
Francisco.

Solicitar audiência com o
sr. Governador do Estado,
dr. Miguel Couto Filho, pa-
ra tratar da ida da FUFE à
Olimpíada de Porto Alegre.

ti Desmentido
ao "D.C."

O CACO, a ALA e a Re*
forma, da Faculdade Nacio*
nal de Direito, publicaramuma nota conjunta, em quedesmentem noticias íacclo*
sas inseridas no «Diário Ca*
rioca», em que este jornaldeturpou o verdadeiro tenti*
do das manilestações dos es-tudantes daquela faculdade
contra o aumento dos bon-
des. Claro esia que o «D.C.»
não transcreveu a nota con-
junta, nem tampouco pasi.oua pautar seu noticiário porum critério de obediência e
fidelidade à verdade. Suas
Informações sobre o movi-

. monto èstiidãnül contra o
aumento dos bondes conti*
nuam sendo lama-, Imagino-
sas, pecando por um prima-rismo vulgar, que se apwuci-
ma do ridículo.

ti Conferência
de Calmon

Encerrando solenemente a
II Quinzena de Cultuia doDCE da UB, realizar-se-á ho-

je, às 20 horas, na sede doDCE, na Praia do Fiarxien-
go, uma Conferência do Mag-
niílco Reitor da Unlversida-
de do Brasil, Professor Pe-
dro Calmon. A conferência,
para a qual estão convida-
dos os estudantes <? o povoem geral, versará sobre a
cultura nacional.

FiTlTB
CALIDOSCÔPI0

•"Him, ú* .'•¦•»• -«•=.-¦***, teniinua audin4d tuna*
{MltlllrO a,. Icaltu PulCU». ,\ Ç*<í* lr-»dU<Í«t« {Xjr ôfVílêílce |*cnn«i(>>r< e diiigidA i • -»>• ¦ --¦ ««-• i tampi-uarâ H»j .A
liIrM-llUlO-,. ..Ili.la BJtl aetlWlt*. CfeflàtlM 4§ AiÜl» líaji*
Ka eli*««-«J. «Wnire euirw. m,..ui mu.: Paula AWren. f(mà«a»f«-iu. Fulii* Wagner/ i-a.ij.. Qemt N*mM*nt, ç*1s«ií,í ^r*a e c*.u«s Mfüu ivrrui, Dflmr M««ra ç Auiâra
OftjuaieiH.

MONA DÍ3.ACY. Mfit pautwia «jue «1**efli{¥niwi! ^do* i4imii»ah> papéU de «A M> m-- ¦•:.«• de Jore* AMraáe
«eb a direção ae Ginmit itatt.. 6 a nova «Kmllm 44 •,-.,.-
dia de HHake-.pe.ire que -.«- acha mt Teatro Pufcm* M«r»
Bai; u Itcy, nut- ei4 a t«t ...4i úu papel, Íoi «-utiiMW* x u»»"i-riaviu iirttfük'4, ik^uJo, «mau, «ubaiiiuiib. p& v.
Dclaíy,

•A VIOVA ASTUCIOSA*, «te C#tto Cotóonl, «?»#»!$,
xlma t-*!r<Ha «u Cia. TònwCe» Auimn, progumad* p$ntu.-!...! ••> do próximo ro£». * iradiivâu da «mnslm * 4* Mi,
rto d» «Iv»). turr<>i d» AitoKo Cel*. ümâm* t Uiunee*
de AM.. Calvo.

TON1A CAIWERO K BKNKDITO CORS1 s#rie M prj»doai» Ini«*rpreiet de «A Viuva AMuetOMK «te Cario Gotiéisl,
iv.n 1.1 1 ,11 riu «era a i'.«-..«ii»i o Itenedito Cortí ) >.\:
«'uuu . Pauto Autran iai.» o (runcf*. .H-imii.- - Vâtiunceloi
o espanhui, Oaudlo Corrêa <¦ »'«--m • o inglí» t- Osvaldo l. ,
retro Filho, o italiano.

JOSlí MARIA MONTEIRO dirigira a pita «O Anjo», «te
A. Olavo. Cenário de Santa R«»a. A wtrela e«tá nv»cí'U oír»

o dia 1' de junho, no Teatro Municipal. Awlin *e ir.:a,r-.-
aa «ilvklaite* do Movimento Ura.ilclro «te Arte. Jo*} y.w*
Monteiro Já ê um nome twitante conhecido em noti*> nwio
teairal. Foi premiado «iu..- vdus: em 1963. melhor «Jiretcr,
medalha dc ouro «te A.U.Cl : em l%4, melhor diretor, pri-mio da Prefeitura Municipal. Dirigiu <A Rainha do Ferra
Velho» e »Itr»t«5ria Proibida» para a Cia. dc Eva Todor,

SONJA HENTE estar* cc-m-icu espeticulo no Maraci-
nAzinho somente até domingo.

OSCARTTO CONTINUA apresentar-ío «Papai Fanfar.
rüo», comedia dc Mário Lago o José Wanderley, no leau»
Glória.

'VOI.PONE», a magnífica comédia de Ben Johnson, qtseestá sendo apresentada pelo Teatro Brasileiro de «Jutnédla,
no Teatro Ginástico, deixará o cartaz dentro em pouco. E"
um espetáculo excelente. Walmor Chagas, Cleyde yiconit.
Luiz Linhares, ElizabctU Hcnreid. Jairo Rodrigues o outros
atuam eficientemente.

MILTON EMKRT

* MIRANTE *
JORGE ARAGAO

ir Música
«LA BOHÊME» — A mi*

ciativa da Comissão Artistl*
ca e Cultural de fazer apre-
sentar espetáculos de ópera,
a preços populares, no Tea*
tro República, obteve suces*
so acima da expectativa.
«Mme. Butterfly> foi apresen*
tada a uma casa superlota-
da. Hoje, será dada «La
Bohème», com um ótimo
elenco: Ida Miccollls, Assis
Pacheco, Clara Marlsi, Raul
Gonçalves, Marlno Terrano-
va, Jorge Bailly e Nino Cri-
ml. Maestro Santiago Guer-
ra na regência e Carlos Mar-
chere como «regisseur?.. Ce-
nários de Franco Cenni.

«ADRIANA LECOU*
VREUR» — Amanhã, às 21
horas, será levada à cena a
ópera «Adriana Lecouvreur .
de Clléa, em 4 atos, com os
seguintes intérpretes: Ida
Mlccollis, Glória de Queiroz,
Alfredo Colóslmo, Paulo
Fortes, Nino CrimI, Guilher*
me Damiano, Loretta Lacce,
N. Glorlnha e Geraldo Cha*
gas. Teatro República.

•iCAVALLERIA RÚSTICA-
NA e «PAGLIACCI» — Es*
sas duas óperas serão apre*
sentadas, na vesperal de do*
mingo, no Teatro República.
Serão seus intérpretes: «Ca*
vallerla»: Maria Henrlques,
Kleuza de Pennafort, Zaca-
rias Marques e Raul Gonçal*
ves; «Pagliacci»: Teresinha
Santiago, Assis Pacheco,
Lourlval Braga, Guilherme
Damiano. Regentes de am*
bas as óperas: Maestro San*
tiago Guerra.

ti Discos

BEPORÍEB POPUIAR

DECORADOR E ESTOFADOR
Decorações Internas em geral, reformas em estofa*dos de todos os tipos e capas. Tratar pelo tel.:42-50-36— com Paulo Fernandes.
Apresentando este anúncio, o cliente terá 10% de

desconto.

BOA OCASIÃO
Vendem-se dois lotes de terrenos, medindo cada um18 de frente por 45 de fundo. Condução bem próxima.Preço: Cr$ CO.000,00.
Endereço: São Gonçalo — Bairro do Alcântara —-

Fazenda Maria. Tratar na portaria deste jornal ou pelotel.: 22-3070 com o sr. Paulo Pio.

A «MUSIDISC» lançou as
seguintes novidades: 50020— «O Mar» e «Não Tem So-
lução», sambas, com «Trio
Surdina»; 50016 «Implorar»
e «Não Tenho Lágrimas»,
sambas, com João Leal Bri-
to (Britinho), solo de pia-no e ritmo; 50008 — «Até
Amanhã» e «Estão Baten-
do», sambas com Dilerman-
do (Chapéu de Palha) Pi-
nheiro, 50021 — «Fita Ama-
rela» e «Três Apitos», sam-
bas de Noel Rosa, com o
«Trio Surdina»; «Smile» e
«Unchained Melody», músi*
cas de filmes, com Tito
Fuentes, solo de piano e
ritmo; 50011 — «Love is a
Many Splendored Thing» e
«Athena», músicas de filme,
com Don Al Bibi, solo de
piano.

ti Viagens
5 MARIA FERRARA, dlre-
1 tora do atelier de costura da

Cia. Tônia-Cell-Autran em-barcará, no próximo mês,
p.ra a Itália, em viagem d>negócios.

ti Inauguração
O grande acontecimento

da semana, passada, em SãoPaulo, íoi a inauguração doTeatro Bela Vista, da Cia. Nidia Llcia-Sérglo Cardoso. A
primeira apresentação foi«Hamlet», de Shakespeare,
com cenários e trajes dc
Eduardo Suhr, música de
Enrico Slmonetti, direção de
Sérgio Cardoso, Interpreta-
ção deste e de Nldia Licia,
Carlos Zara, Nilo Odálla. Jo-
sé Silva, José Egldlo, Libero
Miguel, Gustavo Pinheiro,
Jorge Fisher Jr., Emrnanue*
le Corlnaldi, Berta Zcmel,
Jurandir Mendes, José Mizia-
ra, Libero RIpoli Filho, Ral*
mundo Duprat, Zéluiz Pi-
nho, Guilherme Corrêa, Nie-
ta Junqueira, Rita Shadrack,
Maria Célia, José Tamaso,
Bruno Levarth, Alberto Fi-
lho, Rubens de Oliveira,
Newton Goldman, Oswaldo
Vila Nova e Wilson SantonL
ti Teatro

«OTELO» PARA ESTU-
DANTES — Sob o patrocí-
nio do Ministério da Educa-
ção e Cultura, a Cia. Tônia-
•Celi-Autran está apresen-
tando, no Teatro Duicina, a
tragédia «Otelo», de William
Shakespeare. O espetáculo
de hoje, dia 25, e o do dia
27, às 21 horas, e o do dia
26, às 16 horas, serão intei-
ram ente gratuitos para os
universitários. Informações
no se;undo andar do MEC.

ti Bknal de Veneza
DI CAVALCANTI .terá

uma «sala especial» na Bie*
nal de Veneza. O conhecldí'
pintor Irá à Itália.

ti Livros
JOSÉ GERALDO VIEIRA

acabou de escrever o roman-
ce «Terreno Baldio», que de-
verá ser lançado ainda este
ano.

*
MURILO ARAOJO viu

sair a segunda edição de seu
livro «A Arte do Poeta», fvo
prólogo diz Murilo Araú.lí:
«A terra atormentada prefii-
sa de poesia. Temos o dever
de não deixar morrer essa
força de redenção. Não
com criptogramas sonámbu-
Ios, mais estéreis do que ps
solilóquios simbolistas. Não
com pilheriazinhas secas, ri-
madas ou não, mas sutis e
intelectuais tanto quanto ca-
nalhas... Mas com a pala-
vra que nasce do coração
fraterno e ressoa calorosa
de humanidade e de compre-
ensão pela vida, sua belezs
e sua angústia».

CLINICA DO DK, SANTOS DIAS

MOLÉSTIAS SEXUAIS
Tratamento peia normonielerapia e alta freqüênciaespecifica da velhice precoce da função sexual no homeme na mulher, irntabiiiüade, fadiga e Insõnla nos casosindicados. Enfermagem a cargo de técnico e profissionaldiplomado.

(NOS CASOS INDICADOS) — Consulta popular.
HOfiARlU: Oiàrlauieute, das 14 ú» iíf bor**,

ttÚA SÁU JOSÉ, 5U ~ 9" ANDAR —
CONJUNTO, 903 ~ TEL.: 32-ÍJ28U

ATENÇÃO
Está a venda na Livraria Independência o livro:

Manual de Econoini-. Politica
Encadernação de luxo — preço ¦— Cr$ 350,00

Rua do Carmo, 38-sobreloja — Tel.: 52-3488 rEntrada pelo portão ao lado

0 Re Á „ MP0S Ilü /a
(Cirurgião- Deu tLsta)

Sal,íflA.?í!aM,mil;as' extrações difieeis e «pensei d»
T™ «ii-- -^ F,xos E MOVKIS tKüueh) com material
r„™ .,.0ür •"*«*»» razoáveis. (Jonsultórlu: Rua do"-armo «• h ~ saia íjol Segundas, quartas e sexteíeir*—¦".'¦-• Telefone? 52-6325 -—¦•—

aiL
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0 deputado brasileiro Eduardo Catalão, « esquerda, cumprimenta o sr. li-
liam SlroHky, aprender» da Tchccoalardqula, durante a recente H»ita quefi: àquele pai» a delegação de parlamentarei brcsilelra». (Foto dlttrlbui

da pela ISTER PRESS).
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PELA MUDAiNÇA DA POLÍTICA
DA ALEMANHA FEDERAL

»''****S»*V'***S***»**»t'%***»1*^

fiONN. 21 <Inter Pres»)
— Multo» Jornais da Ale-
manha Federal censuram o
propósito do governo ,je
continuar a política de mtll*

:..•:...-. O Jornal «Wcsta-
lincho Rundschau» diz que
nao somente os partidos da
oposição, icnao grande partolios deputados ao BundcMog
da Unlflo DemoCristn, con*

Teve Restabelecidos
os Seus Direitos

Políticos
SAO PAULO, 24 (A.N.) —

0 Tribunal Regional Eleito*
ral. cm sessão de ontem, jul«
gou o recur*o interposto con*
tra o cancelamento da Inseri-
ção eleitoral do Sr. Adhemar
dc Barros c lhe deu provi*
mento, mandando rcstnbele-
cer a inscrição. A decisão se
baseou na-existência da or-
dem dc «habeas corpus» que
foi concedida pelo Supremo
Tribunal Federal, anulando
a sentença ondenatoria do
Tribunal de Justiça do São
Paulo. Foram assim restabe-
dccldos os direitos políticos
do Sr. Adhemar dc Barros.

0 ARROZ MAIS
SETENTRIONAL

DO MUNDO
MOSCOU, 24 (Inte*r Press)

•- Nos colcoses da margem
baixa do Don começou a se-
meadura de arroz. Tais arro-
/ais encontram-se na rogiáo
mais setentrional do mundo
nessa classe de cultivo, que
se estendeu aos colcoses do
lugar depois da construção
do canal navegável Volga-
•Don e de seu sistema de ir-
rigação. O arroz tem dado
colheitas que chegam até a
100 quintais por hectare.

Este ano projeta-se se-
rnear 5 mil hectares com ar-
roz, ou seja, mais de 50 por
oento em relação ao ano pas-
*ado.

sideram necessArio mudar o
rumo da política exterior do
govc.no. «Em Bonn estão
convencidos de que um dia
Adenauer ver-se-f. obrigado
a fazer conccst<6es ou a
abandonar definitivamente •
arena política».

35 Milhões de
Passageiros

no Metrô de
Leningrado

A TELEVISÃO NO
EXTREMO ORIENTE
MOSCOU, 24 (Inter Presm»

— No Komsomolsk de Amur
tExtrcmo Oriente), «mado*
rea e especlallstaii da cida-
de estão construindo uma
t-mlnorn de televisão.

Os soldadorc*, elctrlcistAS
c ajustndores dn fabrica de
construção do maquinas cs-
tão fazendo a antena.

Ao tempo em que se üts-
tale na cidade a oficina de
regulação e reparação de te-
levlsorc», o Ministério do Co-
márcio enviara para por a
venda 1500 televisores de dl*
versas marcas.

CARTAS INÉDITAS DE CHOPIN
VAR80VIA. 31 IIP» - Al ««'eç** do Museu da

AsMü»ilç4o FrtdefV«» tiiuplo v.||, t|r) mt enriiiunltla* eom'stiiu autógraf'»* o ubjeiias i#rteiu-**ni*'« «u m**tre, A
AaoaMlO rtdqultiu 4 aotuum* de Clougt. Hand. a mAurore Uuih .*¦•¦¦»•. am Paris, dun<> un» do nn>.i*.i»I..H.4IÍ.i*ia. .M..UI1.. Kami %> de 1'ir.ini.,, cttuutn, PM-ri
ias em mtivm em Paria « dirit-hU* * Gente* landi ou*
tw^.vo uma Imummhi em «ua pi..|.iir,u.ir .)r N-hautisuo caria» Jamais tinham «Ido publicai!»*. Uma de*4»,uur> ii...- .. data .1.-' i ile novembro (18491 fui eacrttit pori ii«i>íii <-m fraivêx r a »»gimda, dataita d» u de outubro
de mtu foi earrita em lutiano.

Fn-derU-.. Chop.ii, cu]o Wü« »nlver*arlo foi comemo-
radu » 'li de fevetrlro, foram publludc** na Polônia,

Entro »» obraa literária» atbr* o mestre da maslca
pulorttwa iW-u.•«o»* a monografia «Chopin», de jatu*-

4w lw»*'hiei*i»/, escrltur «.-oiitcmporàntti bastante • ..iii-.c-
cltto, o romance *A forma do amor» (em 4* edição), .1.
u i ¦> llro*aklewir-A que *w baseia na vida ilo compositor,
a antologia «Chopin, Inspiração utti poetas», tollgiii» porKrystyna Kobylsmiba, a coletânea de contai, «O Jovem
Chopin», de Janlna Skowronalu, a narração «Os Tempo*
de Prycek», de TlMOdor Grodíiklewleir, prendado no Con-
curvo internacional d.- Cenário* in-pirado na vida do
grande compositor.

Foram Igualmente publicadas obras de diversos mu-ideólogo*. sAbro a obra ertadora ile Chopin. O pobllropolonês acolheu com Inter*****?, entro uutras, a coletânea
aMiisIciwi e crltirt»* rut.á4w -«obre Chopin» • a obra úo mu-slcdloiio soviétl"» VleuheaUiv PajkhaJov, Intitulada «Qto-
pln e a musica |wione»a>. Foi publicado também, o livro<Chopin na Polônia* contendo vários documentos e foto.copias de documentoti recentemente encontrado*. Nas II*vrariat eatá uma coletânea Intitulada: «A Corrosoondén'
da de Frederico Chopin», eom um grande número de
cartas Inéditas do compoaltor.

MOSCOU, 2-1 (Inter Press)—- Nos tels meses transcor-
ridos desde a Inauguração
do Mctrd de Lcningrado Jàcircularam pelos suas linhas
12.700 trens, transportando
in.ii.- de 33 milhões dc pas*
sageiros.

BATISTAS DA
URSS NOS EE.UU.

NOVA IORQUE, 24 (In*
ter Press) — A convite dos
batistas n o r t c-americanos
encontram-se nos Estados
Unidos delegados da Igreja
batista da União Soviética.

A ATITUDE DOS EE.UU. E' IRRACIONAL
NOVA IORQUE. 24 (Inter

Press) — O Presidente da
Comissão Senatorial de Re*
lações Exteriores dos Esta*
dos Unidos, Walter George,
cm uma entrevista concedi*
da ao «New York Times»
condena a posição negativa
dos Estados Unidos ante a re*
dução, pela União Soviética
das suas forças armadas,

cA atitude dos Estados
Unidos para com os atos da
politica exterior da URSS,
dl se George, é irracional».
George destacou que o go*
verno soviético maniíesta-se

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

disposto a conseguir um en-
tcndlmento c convida o go*verno dos Estados Undc*; a
focalizar de umn maneira
nova e aberta a solução dos
problemas de política exte*
rlor.

I 0 Frio Está Aí
§§ Pulowers sem manga
K CrS 120,00. Suctcr» cum 3
K rôrea Cri 350,00. Para
f, criança* sueter* dc II
g! com veiudo e fecho eclulr
K u Cri 180.00. sueter* da
E IA cum 3 cores a Cri
§ 160,00. Colete com oo-
g toes Cri 150,00. Sueter*
P colegial com botOe* Cri
g i-i(),oo. Amaury. Rua da

Air&ndcgH, 31 — la un*
dar. Rua Vinte dc Abril,
7, luju Atendemos pelo
reembolso.

AJUDA SOVIÉTICA
AO PAQUISTÃO

KARAC1IT. 24 (AFP) - O
governo soviético ofereceu
ao governo paqulstanlco ¦
remessa tio 20.000 tuneladoi,
de arroz e 20.000 toneladas
de cereais, para remediar a
excaa-.es de gêneros allmen-
tidos existente atualmente
no Paquistão — revelou o
ministério do Abastecimen-
to, acrescentando que o go-
%*êrno tinha ncelto o olere*
cimento da URSS.

DEIXA HOJE
A BOLÍVIA

ADEMAR DE DAMOS
LA PAZ, 24 (A.F.P.) - O

Sr. Adhemar de Barros, ex-
governador do Estado de São
Paulo, Brasil, asilado na Bo*
llvlu are, conseqülncla de pro*
cesso • agora amparado por
< Habeas-corpus > concedido
pelo Supremo Tribunal do
Justiça do Brasil, viaja ama*
nhii unicamente em compa*
nhia da espoaa para Salta,
Argentina, para prosseguir
viagem eom destino ao Chile
e Uruguai. Voará pelos Ae-
rovlag Argtntlnas, enquanto
o próprio avião transladará
de Cochabamba para o Bra-
sil o grupo dos últimos 38
brasileiros dos 330 que o vi-
sitaram em Cochabamba.

Conftrénciat dos Chita
Ubirtadorts Argiünot

CAIRO, ii (AJTP) —
O Jomal "Al Ahram" pubIUcou hoje de manha a seguln»
te informação: "O coman*
dante do exército de liberta-
ção nacional da Argélia,
Ahmcd iicn iii-n.i, manteve
em umn capital árabe uma
série de conferências com os
lideres argelinos Ferhat
Abdss, Ahmed Kr.mcla •
Ahmcd Tewfiik MadanL
Realitaram-so essas reu-
nlões a pedido do comandan*
te do exercito de libertação
da Argélia c tiveram a fina-
lidade de examinar a luta
da Argélia, tob todos oa
«eu* aspectos". Recorda.se
que há alguns dias a dele-
gaçSo argelina do "bureau"
do Msghres havia anuncia-
do a partida, para Trlpoll,
de Ferhat Abdas, do doutor
Francis, de Tewftk MadanI
e de vários outros patriotas
arj"*l|nns.

PROSSEGUE VIGOROSA A GREVE
DOS TRANSPORTES EM B. AIRES

1'uriUlMiuIoN HOr/p dos ntlcÉ de tninj.i»url«Hi coletivo» — Mf-umo oom'
vlolêoolai o governo nio conseguiu abater o tVnlmo firnn* de luta

lMlr*'.l)S an*M II lAVRi . _.,.- ^ - « _ _.. .0UKNQ3 AIIIKS, 31 tAFP)
— Apesar d»i violentiiM do
tfiMfmo, a greve do* n.*i---

EXPOSIÇÃO
DEDICADA

A I D S. E N
«OSCOU, 24 (Inter Press)

— Por motivo do 50* anl*
versárlo da morte de Henri
Ibsen, foi Inaugurada uma
exposição na Biblioteca Es*
trangeira desta capital dedl*
cada àquele escritor norue*
guês.

NA ÍNDIA, ENERGIA ATÔMICA
PARA FINS PACÍFICOS

DELHI, 24 (Inter Press)
—• O Primeiro Ministro
Nehru, ao responder a inter*
pelaçõeg na Câmara Popular
do Parlamento da Índia, de*
clarou que no pais realizam--se trabalhos de investiga-
çfio cientifica no sentido do
emprego da energia atômica
com fins civis.

O Sr. Nehru Indicou <rae
Cm consonância com o pro-
grama da utilização da cner-
gia atômica da Índia cons-
tróenvse reatores atômicos. .'

Na índia, empregam-se isc-
topos radioativos na indús*
tria, medicina e agricultura.
Estuda-se também a editica-
ção no paia de entrais áto*
mo-eiétricai.

O PLANO
QÜINQÜENAL
E O ENSINO
SUPERIOR

VAIISOVIA, 34 (IP) —
r.'alSll |M*nd0 iríll-.lt.i i r:.x
tôdas a* cidades polone*»*
possuidoras de estabeleci-
meniei de ensino superior,
reuniões consasradai h dU-
.<!•-.'.. d..-, projeta* do Pia-
no Qüinqüenal (IPSSÔO) deii.-.-M-...Ki.!i>-nii. d«s escolas
«upetiore*. Destes encontros
participam »- trabalhadores
elentlfleea das ascolaa de
nivel superior.

Durante a reunião pnra i ,i
fim realizada em Lodt. foi
constatado que, secundo as
prtvlroe* pira o ano de
1990, cerca de 7.000 estudan-
tea — Isto *. 17* a mais
que em 1958 — freqüenta-
rio os cursos das trí* prln-
clpais escolas super^rc* da-
quela cidade: a Unlvcrslda-
de. a K¦•• in Politécnirn c a
Escola Superior do Econo*
mia. Ao térm'no do Plano
Qüinqüenal cerra de l.nno
estudantes poderSo matrt-
culnrse no 1,0 nno. ou seja,
30% a mnl« do que atual-
mente. Está previsto queaproximadamente 5.300 <¦.-
tui.an''-' n.',., dlnlomadnü
anualmente por {-«lieii tros
estabelecimentos de !^>dr
durante o período do Plano
Qüinqüenal.

O Plano prevô" pnrn os
próx'mos cinco anos n orca-
nlzaçlo na Escola Politécnica
dc uma «teçao dn construção
Industrial e rle eursig no do-
mfnlo dn técnica dn Indús-
trla do vestuário, fcste* pia-nos nrcvécm a >.rf-,i • • -•-.". .
na Unlversldnde de Faculdn-
des de Fllalo(*|n Russn e de
FlBloloffla das Plantas.

Os cursos por corresrxm-
dôncia serto deRcnvolvidjs.
em particular os técnicos.
Um curso de Direito 'pr
corre*:pond*neln será crlndo
na Universidade Tôdns cs-
sas escolas superiores esfor*
çar-se-3o por ampliar sua
atividade científica e didática
e por elevar o nivel de pre-
paraçfio profissional dos fu-
turos diplomados. Cursos
científicos serão Iniciados
na Escola Politécnica, entreoutros no domínio da teoria
e dn eletrotécnica. Os traba-
lhadores científicos da sec-
çüo de química ocupar-se-fio
especialmente dos problemasteóricas Cj. cíntese orgânica
e dns mnssns plásticas.Os participantes dos deba-
tes frisaram a grande Impor-
tância pnra o Plano Quin-ouenal de uma ccoperaçáo
ainda mais estreita entre as
Faculdades e a Indústria, em
particular a Indústria leve,
assim como os institutos e
sociedades científicos.

Reuniões semelhantes têm
lugar em outros estabeleci-
mentos de ensino superior
na Polônia.

P-Hm i. : :....: , | ..|=1 -..«
W» dos ..,r:,, ,i.. (tH-omoçao
áe fíumm Aire*, 4 hora d«
salda do trabalho, ontem a
imiie, Foram leiia* numero-
KU prlsoe, ns* --i.i...v- do
íx-mi. ¦ ônibus, onde es =r<-
»iMfl* piomoviam mnnifeai*-
çôet Soldado» armado* llm-
liaram as --¦•¦ * \ > do metro-
jwüttttio onde ..-. erV\'Utas•t. •:• >. -.,-, o tráfego, Os 6nUIhh ..!...!.!..!. pnrclslmen-te. nonden e "tríHeybu*"
contlnuom em sxeve.

VIGOROSO O MOVIMENTO
BUENOS AIRES. 24 (AFP)— Um decreto de requisição

do pessoal dos transportes
d»»*ta capital e dos seus íu*búrbio* publicado ontem »

Reunião do Partido
Húngaro

dos Trabalhadores

BUDAPESTE, 2* (InterPress) - O prlmelrosecre-«orlo do Comftô Central doPartido Húngaro dos Traba-
lhadores, Matla» Rakoshl,
Indicou em uma reunião doativo do Partido de Budapee*
te, que a Hungria aplica a
política de coexistência pa.ciflea.

Melhoraram aa relações daHungria com n Iugoslávia.
Pnra chegar às relações coma Áustria, o governo húngs-
ro liquidou nas fronteiras asbarreiras técnicas. Robuste*
cem-se por todos os meios
as relações da Hungria comoutros paises.

a*«il«r3Ws*Kwa{t;a

A Verdadi
é Esta

So quem tu orle* pod*i.f.-i.i ri vuntugen* liem• '!>.-. 1... f.iiciia Ue Alue-nc Cri aou,uu. c«ic«« deTrupical Urllnunte. t'r|
g nUlU Utlca» dv Urlra
g LU S4.U». Kun da AlfAn-
6 degra, SIS - i» «ndar.¦A Una Vinte de Abril, 7 —
^ luju. Atendemos pelu re-
g embolso.

noite da a ene peinoal a or*
dem de Im.dlato reinicio doirab4lho, sob |>ena das san-
Vôá-a pt-wtttai pelo Código
Militar. Ks*a decisão do go*vérno tem o objetivo de evi*
tar a completa paiatuia da
capital e do* seu* v.ititUWoe.
que representam um térco
ua população ioiaI da Argen*
tina e onde se encontra a
maioria da* empresai tndua-
tllal*. |

A sreve foi desencadeada
repemlnamente oniem. à ho*ra da «alda de cenicnaa dt
ii»illi:.u-i de empregados «
operArios do respectivo tr*v|
balho. Foram conadoi oa
fios dos ônibus elétrico* em
vários lugares e furados oa
pneumatlro* do« ônibus, a
fim de provocar-te a Irm-dla-
la parallsacãu dos transporá
tei. A policia • elemento* do
exército Intervieram rápida*
mente, em particular no M*>
tropolltano, onde foram opa*
radas diversas prlsôe*.A quase totalidade do p*s>¦oai dos transportei aderia
ao movimento • as primei*ras horaa da manhk de hoj*
apenas alguns bonde* clr*
culavam. sob a guarda da
militares ou dn policia. Oa
grevistas declararam qua,manterão a paralisado do
trabalho ate a libertação doa!
seus camaradas • até quaobtiverem o aumento geral
dos salários. Em represália, jo governo tomou medida d*
mobilização do pessoal I

NOVOS CAMINHÕES
NA FABRICA

DE GORKI
MOSCOU, 24 (Inter Fr*MÍ

— Nas oficinas da fábrica da
automóveis de cidadã 40
Gorki começaram a sair no*
voa comlnhõrj rr.odarnoa
GAZ51 A. i

A carrocerla^dess* tipo d*|
camlnh&o é mais comprida a:
mais larga do que no mod*>
lo anterior. A primeira par*tida don novos caminho**
destina-se a* obras aa SI*
béria. |

Na seção de experimenta*
efio e desenhos da fábrica
exarcina-so o projeto de uminovo carro de turismo tipo
ZIM. |

Einprésiimo de 125 Milhões àj
Viação Férrea Leste Brasileiro!

Agora chegou a sua vez
de comprar o seu terreno em

VILA MAR de
GUARATIBA

Oferee* * sua família • garantia repre-
sentada por um pedaço de chie em
VUa Mar de Guaratiba — e durma tranqüilo
na certeza de que e seu dinheiro resiste
i desvalorização)

muumam r^kJÊÊBm
Jr ZáSy /íís&s ss*<t«v Y\*WT"' f *W^^s*k*V V J "'" / <—^s\\^/\ \^èl^EÊuÊKss^hÊSfi''

Por ato de ontem, o pre*sidente Juscelino Kubitschek
autorizou a concessão de umempréstimo de 125 milhõesdc cruzeiros à Viação Fér*rea Federal Leste Brasilel.ro, para o custeio de progra-ma dc obras e melhoramen*
tos essenciais desta ferrovia.

Pelo disposto no decreto,
o ministro da Fazenda fi*ca autorizado a contratar
o empréstimo com o Banco
Nacional do Desenvolvimen-
to Econômico, em nome doTesouro, devendo o serviço
de amortização e Juros deempréstimo ser atendido
pelo produto das taxas de
melhoramentos e renovação
patrimonial, previstas emdiplomas legais de 1945 e
1946. Se isso não íôr bas*

tante, verbas especiais serio'Incluídas na proposta orça**,mentárla. i
O Ministério da ViaçioJ

por intermédio do Departa*
to Nacional de Estradas da
Ferro e o Banco Nacional!
do Desenvolvimento Econo*!
mico fiscalizarão a execução
do programa de obraa.

AGRADECIMENTOS \
Estiveram, ontem, no Pa>llado do Catete, a fim dlagradecer, a sua recente no*meação para membro da CO*missão do Plano de Valoriza,

ção Econômica da Amazônia,
o sr. Leopoldo Peres Sov
brinho; e, o telegrama da
felicitações enviado por mo»
tivo de seu aniversário, o
Jornalista Moacir Aréas, dl*
retor da Rádio Nacional. "\

ALUNOS DO PEDRO II COMEMORARÃO
0IY ANIVERSÁRIO DE SEU GRÊ10.

O Grêmio Literário e Re-creativo do Colégio Pedro
II, dos alunos do Internato,
comemorará hoje, dia 25, ás
15 horas, o IV aniversário desua fundação com um pro-
grama especial, iniciando-se
por uma conferência do prof.Celso Brant, diretor do Ser-
viço de Radiodifusão Educa-
tiva do MEC, sobre Mozart,
cujo bicentenário agora sefesteja.

INAUGURAÇÃO DA
BANDA

. Logo a seguir, o* aluno*
do Internato interpretara*
vários números artísticos •
musicais, encerrande-s* com

.a... .inauguração oficial da
Banda de Música dos inter*
nos, Todas as solenidade* **»rão efetuadas na sede do Co»légio, no antigo Club* d*
São Cristóvão.

VÔOS SEMANAIS DO SERVIÇO
DE COQUELUCHE DA FAB

/*\ c*~_..: J_ .a*** '¦_-.' _. _-_

(10TE8 A PARTIB Dl"

çr$ 400,00
«ÈILMÍSI

Visite Vils Mar no próximo domingo!
hoteamento urbanizado, à beira-mar,,
servido por linhas regulares de bondes,
ènihus e lotações, dotado de luz, força
8 ãguü em abundância e abastecido

de gêneros alimentícios pela? zonas

produtoras de Campo Grande e Pedra
de Guaratiba.

LOTES A
PAR.IR DC 4O.OO0,OO.1OO PRESTAÇÕES

SEM 1UROSI

O Serviço de Coqueluche
da Força Aérea Brasileira
(3* Zona Aérea) atende nãosó os casos isolados da mo-léstia, como também casos
coletivos.

A coqueluche, quando semanifesta noa colégios, asi*
los ou creches, assume logocaráter epidêmico. Foi o queaconteceu no Educandário
«Madre Guel», situado á RuaGetúlio, 72, em Todos osSantos. Trata-se de um inter-
nato feminino, de orientação
católica, dirigido pelas reli-
glosas madre Carmen e irmãAmparo, da Congregação doCoração de Maria.

GRATUITOS
Sabedoras dos ótimos re-

sultados obtidos na cura dacoqueluche através dos vôos,
as du^s. freiras recorreram
aò Serviço da Aeronáutica,
para.o tratamento de vlnt*
meninas, que conseguiram
curar-se.

Os vôos da coqueluche naAeronáutica são gratuitos,Deles podem participar qual*quer- pessoa, desde que pro*ve, com atestado médico, es*tar afetada da moléstia *apta a voar a 3.500 metroade altitude.
Esses vôos ,em número d*

quatro, realizam-se sema*nalménte, tôdas as terçai*-feiras, às 7, 10, 13 e 15 ho*ras, .saindo os aviões doAeroporto Santos D.umont

CENTRO DE ESTUDOS MÉDICOS
E SOCIAIS DO I.P.A SE.

(GLEBA W

Oreenttaçao a* vanria* oa PIANR

MAIS UM H07AVEI EMPREENDIMENTO Of

loteamonto Inscrito no 9° OIIclo dr>

«.. G. I sob rt°s 22? s Ul

li CONSTRUTORA CONTINENTAL DE SlO PAIO
Av. 13 do Maio, 15, 17° and. Íol 32 9538

No M6!er: Cine Imporqtor — Loja "G" - Tel 29-4Í8Í'
\Rtntn* sua concíufq-i geafej/fa p9fc Tel. S2-433Q).

Em cerimônia a realizar-
se no Centro de Estudos Mé-dicos o Sociais do IPASE será
empossada amanhã, dia 26,às 9 horas « 30 minutos, nasede da entidade, à Rua San*ta Luzia, 732 (sobreloja) anova diretoria para o biênio1956-57. a qual está assimconstituída:

Presdente, Lain Pontes deCarvalho; vice-presidente, Pe-rilo Galvão Peixoto; l.« se-«etário, Muzart Cintra Gamae- Silva; 2." secretário, Geral-

Trabalhadores em
Defesa dos Minérios
Na sede do Sindicato dosMarceneiros, no prximo dia29, às 9 horas terá lugar umareunião de dirigentes sindi-cais, preparatória do ato pú-blico d 03 trabalhadores deapoio ao Congresso de Defesados Minérios. O ato público-dos trabalhadores realizar-•se-á na Associação Brasileiraae Jrrprensa, dia 5 de junho'loxirrjo,

do Rodrigues Guimarães; te»soureiro, José Campo, Filhotbibliotecário, Lásaro Continüo orador, Renato dc OliveiraGonzaga. Conselho Cientifico*/Aldolr Elras de Araújo, Ma»nuel Bruno Lobo, jòâo O
Aec.eira L°PeS e Alexandra;Antônio Nader.

Sociedade
Brasileira d©
Ginecologia

Realiza-se hoje, dl* 35, aí» horas, à Av. Mem dTsS
Í?I* s^ ,â P"sldencla de.prof. Clóvls Correia da Cos>:ta, uma sessão da Socied«vde Brasileira de Ginecologia,com as seguintes palestra*:«Glândulas de secreçâo ln*;terna rio câncer do colo utt>rino>, pelos drs. J, p. R|*>per e A. Vespaslano Ramo*ri«Exames ginecolôglcos p»'
SSia?*' ^ *" mm!
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Dirigentes Sindicais Pedirão a
Juscelino Melhor Previdência

NO 
MEMORIAL QUE SERÁ LEVADO AO PALÁCIO DO CATETE

. ... ____^._^M^^^MM^M*-^-i-»*-ar-»a»»i»»*»»»^»»i,a»>»»^
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Mida^^MílÀ
Mm H«»miin»s f% AW-t\\o d© i
rtiiiiii.-4i«< ifc» Atium^om I
do Rio da Janeiro,

F051HIM

T«!ei«

MAfR 
RE CO DIRIGENTES ào Federaçô?» a

Hlndieaiw de Tralialhadot^ do iJlstrjie Yf
dera», 8a«i 1'aulo. Mina» Gerai», Rio Grande

do Sul. Maranhão e outro» üsiados Wtgo se
coordenando i»ara entregar ao ar. JustfUnu Kul»,i>>
cliek um longo memorial am que exprimem «ias
wivindieaçôea no terreno da previdèmia sotlal.

U3 PONTOS PMNCIFÀia
Enlre as principal* daa W relvindicaçôe* apre*

Mniada*. «ipsiatn se a« Ngulntttl paBamanio do
déliíio da União pura wm o» Inmiiutws; iú» apuou
a panaria 71». que trlou uma lasa nipiamentU
de 19 na tonuiuulçao paia o» limiiimui-, o tornar
Inileptmlfiito dfute iriliulo a prestação de a»*w*
Umela médica; revogar o decreio 37.U&U, que im*
pude a nomeação de dirigente* sindical* para «a

delegacia* e atinei-*» dos Institutos; envio o>
mentagem ao iWtamentO. pia aiH«*nt»doria jn>
tegnl aos •*»*» »nos de serviço ou » de IdMMI
exseueao da divida do* empreeadorea para com
a* Ü.--IIUIÍ...--•-. do prmídèniía,

Km nus*a «*li«;ãu d» amanhã daremos a In*
l#gr» do memorial da* Federações o Sindlcatoa.

REUNIÕES COM O IAPI
Ha dlaa. o presidente do IAPI. ar. JoojJ*****

mundo, r-*»lUuu uma reunião com os Mara
tiiidiiaU de diverso* Estada*. Inúmeros MMHHM
foram U-juaiMo». com gn»n«te número> arÇHUQU
aos -serviço* do IAPI » também «to «AMOU, cujo
presidente M encontrava na reunião.

Durante a reunião, os dirigente* operário*.

enire outro* pontt»* de vista, adotaram unanime,
mente os seguimes; revogarão da taxa de iwilií
liuiçào de i-.. cobrada a iltulo de |.i ¦=•..>.... de
assisténria medida; nomeação, para as delegacias
do IAPI nu» Ksiado*. •:.- douwtoi ninrtíeaU Imli-
cad«M pelos tratialliadores. Para * delegacia do
Oisirllo Federal loi apontado o sr Brico de Hguei-
u-.t.i Alvarex e para -H. Pauto uma lista tríplice:
Rema Forll, Gabriel Greceo e Artltur Avatone.

1-lnalmenie, (oi assentado que, na última 0.'*
•feira de cada me*, o presidente do IAPI realizará
in»!«i.«•-. com os dirigentes sindicai*. Por outro
lado, os SímHeau» ficaram d* laser Uvaniamenio*
do número de associados que atendem em suas
instalac<V*. para comprovar a Inelieiéncia do
SAMOU.

Amanha. ;>= 3*» \im% m
IraUalliaitores em li-ieã» o te*
..'..:*.in farão reali-fer «ma
assembléia pai» »Nei seus
. ..i .i..t..i. ¦- à >•««missão de Sa-
láiíu Mínimo,

Pedreiras

•m(:.m.m

ORGANIZA EDUCA E UNE 
'

f 
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Encerra-se Hoje o Mês
da Imprensa Sindical

Ato festivo ne Sindicato dos Gráficos — Conferência sobre os jornais
operários

AS 
comemoroçC-o* dedica*

das ao «M**» d* Impren*
na Sindical» serão encerro*
da* hoje, «nn envide solenl*
titule, que terá lugar, a par*
tlr -i.i . 19 horas, na mrúe do
Sindicato dos Gráficos, a
Avenida Presldento Varga*.
529. »• andnr. A Coin(*»ão
rcrmnncnte de Intercâmbio

e Aluda Mútua dos Jornal*
Sln.IH-.iN CSta . ..II*. I I .II.I-. tt
lodo» dirlgcnie* sindical* e
ao* traballiadorc* paru com*
parecer a tsic ato festivo.

PRÊMIOS

Além de outros atrações,
na ocasião será feito o Julga*

J ^

Um flagrante colhido na exposição de jornais sindicais quo
so encontra na sede tio Sindicato dos GrâfiCLS

Domingo, no Morro da Penha
Grandes Festas Populares

AMANHA;

Grande Festividade dos
Trabalhadores em Moinhos
O Departamento Esportivo, Recreativo e CulUral do

Sindicato dos Trabalhadores cm Moinho» c Jfassa* reali-
zará amanhã, «a «e«/e do Sindicato do» Hoteleiros, a
Rua «io Senado, 2M, uma grande festa cm quo seiá efe-
tuada a primeira apuraçüo de voto das candidatas A rui*
nha da corporação. As festividade» obedecerão o tsgulnlo
programa: às 20 lioras «nício, com baile ao som to foca*
•di-scos afd à» 22 horas; das 22 ale às 3 da madrugada,
bailo acompanhado do uma animada orquestra; às 21
horas, apresentação oficial das candidata» o a apuração
dos votos.

mento dos jornais ilrdlcals
que apresentaram «*iand*>,
para o 3' Exposição *h Jor*
pais Sindicais. Todon os úr*
t\>". quo cunirilitilron. para
o •Aii" e o brilhantismo da*
comemorações do m&i dcdl*
cada a imprensa do traba*
lii.> !••.'. participando ac-sta ex-
JM.M...1.1 , I •*• >'l.l*l..l' <ll,M" II1.IS.

Ao que. a Comissão consl-
dernr melhor aprj-wntado

. r.i conferido um prendo es*
podai.

Na parte final, vários tra*
l).ilh.i.i..i .-*. usarão da pulavra
sobro o acontecimento c o
presidente da Coml»«uio do
Ajuda Mútua dos Jornais
Sindicais, Jornalista Joscelin
Santos, pronunciará uma
conferência abordando a lm*
portância da Imprensa sin*
dlcal para o desenvolvimento
dos luto* da classe operária.

A fim de eleger seu» ean>
didiiioí a Comissão de Sala-
i;.. Min.!!*... a Simllcdio doa
Trobülhadores em BctxsoJU)
do Mármores e Pclreira*
fará realiiar uma assemldoto,
hoje, às 19 hora*.

InüaroáveU
O Sindicato do» Trabalha*

dores em Inliemavel* reali-
rara uma grande 8**"'"bléto.
amanhã, h* 20 horas, flgu-
ramlo da ordem do*lla a pre*

visão orcumenlarla para o
ano do i'1 ••.

Construçio Civil
No tif..\inui aãbado. ama*

nliã, será «mt*-" «i» a nova
diretoria do riindlrai-M dos
l^liallmitores em '«n»UM
çàn Civil, O ato *o!*it letá
togar na sede daquele sindi*
cato.

Barbeiros

O Sindicato doa Oficiais
it..:i. -:i. •> Cabelereiiw e Si-
iini.iir- i.-.tií.-.ti i uma as>
»•.-)it.,..-i.i. hoje, para i-leger
aeua eandidatoa a Comissão
da SalàrtoMInimo.

Arrumadores
Dia ST, «era r*-al'*ado o

pleito para Indicação dos no*

q Hlirfícaio N'art«>nal dos 1
r .<<>.. *..= iia •;-» üiha m< i |, ,1,1. in»^ m mf a nanti*, |uma aüseiRhl* ». ,*i,d* um |d •«, pontoa ori.ifímn» a ser I
debaíiilo a qwftio s-iln-rial |

Metaliirficoi
o Sindicato im Mefa'úrgl p

coa fura unw a*s»«mblêia i
an-anliâ, ••-••» 'A no iín«licaiu
4o« 'r^^iehi, h wa Atori* o
ttarros, i*4 a fim de «ei dado
conhecimento «ias dPitarchet
.*».•.. torno «Ia «-.imcanha peto
aumenio de salário.

Fumo
Serft realinuta no próxt*

mo «lia 20. &* 18 hurat, no
Sindicato dos Trabalhiidore»
lia Indústria de Puma uma
assembléia |»aia elrt-i a*itis \
. >!.-ii*i..'. - A •'¦.... oe l
ünlãrlo Minlmo.

Abusos de Fiscais da Prefeitura
Contra os Vendedores Ambulantes

Impcücni 3 livre comérelo ile runs para receber grattficá-t^Sea fie co*
merciantes — .-\|ií*!o ao prefeito Negrão de Uma

ordem. Dal apelarem
ravís de IMPHKNSA VO-

Gravador na Hora
Grava-se em qualquer ob*
jcio. Esquina de Joaquim
falhares, 6 7 4-U-í i m do

Pres>dcnto Vargas

Numerosa comissão ne ven*
dtHtoirs ambulantes protes-
tou, em nossa redação, con*
tnt ..t.i.-•¦ * dc alguns fÍM*ai*
da Prefeitura, que apreen*
dem, Indevidamente, merca*
darias exportai! A venda na*
ruas. Citou, como exemplo, o
fiscal de nome Lúcio dt* -Suu*
ta Ramos, que, embort de**
tacado em Piedade, age cm
Coscadura. Apreendeu, no
dia 20 de nbrll último. As 16
horas, diversas mercadorias
do* vend-edores Altaii Alves
dos Santos c Sllvlno G Via-
na. causando lhe», assim, pro*
juizo superior a 41.776 cru*
zeiros.

A* mercadorias foram, dias
depois, parcialmente dcvol*
vidas aos seus donos, ««raças
nos seus protestos c nos pro*
testos da Associaçflo doe Ven*
dedores Ambulantes.

CONCHAVO
Claro que os fiscais n8o

perseguem os vendedores
ambulantes por acaso. E' de*

O Centro PrôMelhoramcn*
tos do Parque Proletário da
Penha promoverá no próxl*
mo domingo, dia 27, um
grande ato íostlvo com o
íim de fazer um perfeito le*
vantamento das mais pre*

ESTIVA
AEROVIÃRIA

A Assoclaçfio Nacional
dos Trabalhadores em Esti-
va Aerovlârla está convocan-
do seus associados para uma
grando assembléia, a reali-
zar-se no dia 2 de junho pró*
ximo, às 13 horas, em sua
sede, à Av. Presidente Var*
gas, 1.131, a íim do tratar
de assuntos dc Interesses da
corporação.

mentes necessidades da po-
pulação daquela Imensa fa*
vela.

E' pensamento dos dirigen-
tes da entidade dos favela-
dos do Morro da Penha am-
pilar a campanha cm curso,
pela canalização do água
até ao alto do morro, trans*
íormandoa num movimento
vigoro; o para a conquista do
escola, telefone público, am*
bulatório médico, etc

Como parte do programa
de festas para domingo pró*
ximo será realizada mais
uma apuraçüo do concurso
para Rainha o Princesas do
Parque da Penha, no qual
estão Inscritas inúmeras jo-
vens.

Por Salârio-Mínimo de 3.500 Cruzeiros

MEMORIAL DOS TRABALHADORES CATARINENSES
COM MAIS DE 80 MIL ASSINATURAS A JUSCEUNO

Realizada com grande êxito a reunião dos Sindicatos de Santa Catarina — Criada a Comis-
são Permnente para coordenar a luta pelas reivindicações dos trabalhadores — Delegação

de 13 dirigentes sindicais vem ao Rio

vido a conchavos que firmam
com os comerciantes ínteres*
•ii.:..• em afastar coitcorrcn*
tes. Um exemplo: o fiscal
Lúcio, depois dc apnvndcr
os mercadorias de Altalr e
Sllvlno, íol yratlfkadi. por
diversas firmas, principal*
mente pela Casa Salvador, «I*
tuada na Avenida Sirburba*
na n" 10.3*10, com -nuilos
presentes, eniro o* quais drís
cobertores no valor ue 800
cruzeiros cada um. Fiimbém
íol valiosa a Rratlflcai.-í o, que
lhe deu a Casa Aliados.

ILEGAL

A comissão adiantou, nln*
da, que o ato do fiscal Lúcio
de Souza Ramos 6 '.Ji-gal e
abusivo, pois, ¦:• :. ¦••ita o
decreto 4.G10, dc 11)31. Sa-
bedor disto c que, ao apreen*
der as mercadorms. n.'eou*sc
a lavrar o auto de nprc-cnsao,
como manda a lei.

Os vendedores revelaram*
¦nos também que. durante «>s
dias cm que as mcrc-idorías
dc Altalr e Sllvlno estiveram
apreendidas, suas íimlllns
passaram necessidade dc tô-

da
nu...
PULAR, pnra que o u efeito
tome providências no sentido
de que nAo mnls se repitam
abusos semelhantes.

HOJE;

Grande Assembléia
dos Metalúrgicos

Em prosseRulmcnivi a cam*
panha por aumento dc sala
rio», os metalúrgicos renhia-
rã", hoje. ás 19 horas, uma
grande asfotrblélu. na sede
do Sindicato dos Têxteis, u
Kua Marii c Barros, 65, Pm-
ça «Ia Uandrirn. Oa meialúr-
gicos encontram-so em os-
sembléin permanente o hoje,
após a reunião d»s delega*
dos do.s Conselhos Sindicais
dc fábricas e oficinas será
realizada uma sessão, em
que a diretoria prestará es
clarcclmcntos sôbrc as de-
marches até agora realiiada
sôbrc o pedido 

'.!• aumento
dc salários.

OS METALÚRGICOS DE S. GONÇALO
PARTICIPARÃO DO

CONGRESSO DE DEFESA DOS MIREMOS
O sr. Roberto Ferrão, pre*

sidente do Sindicato dos Me-
talúrgicos de São Gonçalo,
declarou à nossa reportagem
que o seu sindicato, que por
sua diretoria Incorporada,
como também por uma nu-
merosa delegação de associa-
dos, participará do Congres-
Bo de Defesa dos Minérios.

"A partlcipaçüo dos meta-
lúrgicos nesse importante e
patriótico conclave — disse
o sr. Roberto Ferrão —- "foi
uma das resoluções aprova-
das pela Conferência Nacio-
nal dos Metalúrgicos, reali-
zatía cm Volta Redonda". E

acentuou: *'E os metalúr-
gicos de São Gonçalo não
faltarão com seu decidido
apoio a esse Congresso que
objetiva a defesa de nossos
minérios que é a matéria-
-prima com que trabalha-
mos, sendo que os mlnéiios
atômicos são a garantia do
progresso industrial do Bra-
sil." (Da Sucursal de Ni-
terói).

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

FLORIANÓPOLIS, 24 (es*
pccial) — Com o participa-
ção da Federação dos Empre-
gados no Comércio e todos
o s Sindicatos catarinenses
realizou-se dia 19 nesta Ca*
pitai uma importante rou*
nião para debater a campa*
nha pró salárlominimo de
3.500 cruzeiros.

As 20 horas a sede da Fe*
deração, onde teve lugar a
reunião, encontrava-se total-
mente lotada, bem como a
írente da rua em que se
achava Instalado um alto fa*
lante.
COMISSÃO PERMANENTE

Dirigiu a reunião o pre*
sidente da Federação dos
Empregados no Comércio, se*
nhor Hipólito Pereira e to*
maram parte na mesa o pre-

CORTE E COSTURA
HA ESCOLA DO POVO

Terá início no próximo sá-
bado, dia 26 de maio, às 14
horas, o Curso de Corte e
Costura da Escola do t-ovo.

As Inscrições ainda se en-
contram abertas na secreta-
ria da Escola, à Av. Vene*
zuela, 27, 6" andar, jala 622,
diariamente, das 16 às 20
horas

'jmkmmmmwÊÊÊÊm^

feito Osmar Cunha, o dele-
gado do Ministério do Tra*
balho, dr. Teimo Ribeiro, pre-
sidente da Comissão de Sa-
lário-Mlnlmo, o deputado Oil-
ce Caldas c o líder sindical
e vereador de Jolnvlle, Con-
rado Mira.

Em nome dos Sindicatos
da Capital falou o lider da
Construção Civil, Manoel Al-
ves Ribeiro que conclamou
todos os presentes a se uni-
rem e a escolher uma Co-
missão Permanente dos Sin-
dicatos Catarinenses. O ve-
reador Conrado Mira, íalan-
do em nome das delegações
do interior, historiou a cam-
panha pró-aumento do sala-
rlo-mlnlmo, para 3.500 cru-
zeiros. Dirigiu-se aos com-
ponentes da Comissão de Sa-
lário-Mlnlmo para que con-
cedam o salário nas bases
pleiteadas pelos trabalhado-'
res, e disse:

«Senhor presidente da Co-
missão: desta vez é preciso
desempatar na votação a fa-
vor dos trabalhadores, pois
das outras vezes os presiden-
tes desempataram a favor
dos patrões».

VAO A JUSCELINO
Os debates desenvolveram-

•se com grande entusiasmo
e foram adotadas as seguin-
tes resoluções: escolha de

uma comissão de 13 dirigen-
tes sindicais que levarão ao
presidente da República um
memorial com 80 mil assina-
turas solicitando o saláriomi-
nimo de 3.500 cruzeiros. Na
mesma ocasião foi eleita a
COMISSÃO PERMANENTE
DOS SINDICATOS DE SAN*
TA CATARINA, que ficará
lutando conjuntamente pelas
reivindicações dos trabalha-
dores. Foi ainda aprovada
moção de apoio à Comissão
de Estudos e Defesa das Leis
Sociais e decidido que a Co-
missão Permanente tomará

medidas para participação de
Santa Catarina na Conferên-
cia Nacional de Estudos e
Defesa das'Leis Sociais rea-
llzando a Conferência Esta*
dual. em data a ser marcada.

A realização desla reunião
foi uma vitória de alta slgni*
íicação para os trabajhado-
res catarinenses que 

'estão
unidos através de um órgão
que coordena a luta por suas
reivindicações em geral e que
desfraldará a bandeira vito-
riosa do aumento do sala*
rio-mlnimo para 3.500 cru*
zeiros.

Delegação Sindical
Encontra-se nesta Capital uma delegação de 11-

deres sindicais catarinenses que*veio entregar ao
Presidente da República um memorial com -.êrca
de S0 mil assinaturas pleiteando o salário-minimn
de 3.500 cruzeiros para o Estado de Santa Catarina.
Integram a delegação 13 trabalhadores entre eles
os srs. Darilio Basto e Cornado Mira, ôste último é
dirigente sindical e vereador cm Joinvile.

Esteno-Taquigrafia Internacional
Perfeito conhecimento de niftrlo. RuiSti, Bniançii». demiinstraçOc»

de Lucros & Pcrrtiis. e ilcmuis servlcis •!> Kscrilorlos
80 u 10U puluvni» por minuto. Curso ijinuntlilo cm quutro meses.

A CAUCU Otí AGNAI.IM) SILVA
Run Silo José. 30 •/ -303 — tel» 82-7130 — 48.22*1.

Curso Prático de Contador
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Nao deixe para amanha

o que pode loier hoje...

Ótica Continental
Rua Senador Dantas, 118

(omssuèl

4S&ÀIP*
||^|W|M|tUU| ¦^y-MyatvMásag-aa^lli; •^MNMmAÂv-vv*-.*

CRMISflRM
PROGRESSO
Praça Tiradentes. 2 • «

I

[Problemas da Mulher Traibal^

PASS^POR TERRÍVEIS VEXAMES
AS TÊXTEIS DA YPIRANGA JAFFET

Uma verdadeira quadrilha organizada por chefetes para seduzir
às operárias — Não há nem vestiários para trocar de roupa —

Na «escolinha», as tecelãs trabalham sem ganhar um centavo

%

\\

S 4.500 operárias da Tecelagem Estampa*
,à - ^ ria Ypiranga Jaffct, da capital paulista,
1 estiveram representadas na. Conferência Na-
I olóriál de Trabalhadoras por uma de suas
i companheiras, que fez veementes denúncias
P sobre as condições em que trabalham.
É rio discurso pronunciado pela teceia pau*
p lista, cuja Integra abaixo publicamos, foi
P denunciada a existência de uma verdadeira
| «gang» na fábrica, para seduzir as jovens
& trabalhadoras..* , _

VIDA INSUPORTÁVEL
•« «Falo em nome de 4.500 mulheres cia

Tecelagem Estamparia Ipiranga Jaffet. Ve

Esses apartamentos são pagos por Ae>scs se* j
nhores corrompidos. E moças que não qulse* j
rem se entregar são perseguidas e até mesmo i
despedidas.

Por aí tiramos uma idéia da vida mise*
rável cm que vivemos, nós as mulheres, que
produzimos igual e às vozes mais do que
os homens e ganhamos menos.

Na Jaffet as máquinas com que traba-
lhamos têm mais ou menos 50 anos. O
modo de produzir é ainda do tempo do vapor.
Nossas máquinas constantemente pegam fo*
go, devido serem velhas demais, pondo .nossa
vida em perigo. Mas não é tomada nenhuma

Quem compra

g3 Tecelagem estamparia ipirunga mu«i> »<=• viu» um puiigu. uma «¦«« *- *«..*•«•» *¦-*
1 nho trazer o abraço daquelas mulheres que providência porque a firma está no seguro.
I trabalham dia o noite, para poder dar um n r.nr.PF, DA ESCOLINHA

. -.-- „„..*. t'llh..c
O GOLPE DA ESCOLINHA

«Na tecelagem existe um meio maior de
/is n.m.i.-.v-, »u , -- —- - exploração: é uma tal escolinha em que as

P moram longe da fábrica, tendo que tomar operárias vao trabalhar 10, 12 dias e até um
I ônibus, bonde, trem, pagando um preço muito mês completamente de graç^, j6 depois pas-

gí iruuiuiiiiii* uu» u *s*m»*v^» s/H>H

ii'pouco de pão para seus filhos.'•^ 
As mulheres de Jaffet, na sua maioria,

'é 
elevado. Dentro da firma sofremos as piores

Ú privações: não temos vestuários, somos obri*
'â radas a trocar roupa atrás das máquinas
§ o guardá-la cm uma gaveta. Não temos cre*
I ch8 suficiente; cada vez que queremos ir
I ao banheiro temos que pedir «chapinha» ao
I contramestre, que na maioria das vezes
I são corrompidos e bêbados. As chapinhas
I são poucas para tantas operárias.
I ? ' COKKUPÇAO PREMEDITADA
I «Nós, as mulheres desta firma, somos
I, obrigadas a assistir às ünoralidades feilas
I"." -_. . _ „„-Ann;<, .In firma, nrilicl-I pelos mestres e a gerência da firma, princi*
| palmcnte. Existe em uma das seções unia
I mulher chamada Chica e conhecida por «Chi-
I ca-Boa», que manda mais do que os mestres-
I Essa mulher, companheiras, está na labrica
I só para levar moças a apartamentos na
I cidade, para satisfazer os desejos dos ge-
I rentes; como sejam Naranje, e Salim Orestes. mundo !»

sam a ser substitutas, ganhando apenas Cr$ ,
500,00 e CrS 600,00 por mês.

Mas não é por isto que nós vamos deixar |
de lutar; pelo contrário, vamos lutar cada ;
vez mais unidas para acabar de uma vez :
para sempre com essa humilhação que so* ;
fremos.

Saindo desta Conferência Irei transmitir i
às minhas companheiras de trabalho tudo o
que aqui aprender, para nos unir mais -s
mais.

Aqui fica mn abraço a todas conferên*
cistas e aquelas que forem eleitas para Viena
que transmitam também o abraço dessas
4.500 operárias, para as mulheres de todo
o mundo.

Viva a Primeira Conferência da Mulher
Trabalhadora!

Viva a unidade das mulheres de todo o

não erra

LOTES A 10 MINUTOS DE CBMPO GfMNDE
/Excepcionais vantagens:!

Ruas abertas/flotes demarcados/'podendo "construir

,imediatamente,/?- Ônibus à porta - 80 trens elétricos,
Visita- gratuita ao loleaméntó" •

Faça uma agradável e útil^visita._ao loteamenfo, sem)
despesa ou compromisso.7
LOTEAMENTO APROVADO~E~REGISTRADO*DE ÁCÕRDO-
COM O DECRETO-LEI N:° 58

Lotes de 12x30 a partir de CRS 22.000,00'
Prestações sem juros desde Cr$ 220,00

e de 15x50 à partir de Cr$26.000v00
«m prestações de Cr$ 260,00

Chácaras desde l.OOOmj
a partir de

os 26.000,00

K!3siSB(i^fe!v\r*i^ffl^^'''- ;^-& ': ¦ í^

CIA» Di EXPAMSAO TERRITORIAL
"HÁ 33 ANOS SÓ VENDE TERRAS QUE VALEM OURO"

Rua Viscon'de de Inhaúma, 134 - 3." and.- Tels.: 23-2187 e 23*2188 (Sede Própria) • Atende dias úteis inclusive sábados ot-S T8 horas^
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DO TRI-CAMPEÃO NA SUÉCIA
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SUICIDOU-SE MANECO, 0 "SACI"
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0 Flamengo enfrentará em Llnkocptng o qua
do estréia, com Rubens em primeiro plano - M

dro do Football Derby — Muita boa a cxíblçRo
arcaçüo cerrada sobre Rubens no jogo de hoje

Maneco, excroqu» do América, da selcçllo enrl<vn e dn
seleção brasileira suicidou-se ornem na casa de uma primacm IraJ.l A morte de .Maneco foi muito sentida nos meios
esportivos, onde o Jogador grangeeu estima e oonsldrraçfio.
Maneco íóra um pi'oi.ssionnl correto e valoroso. Su».s atua»
çóes na equipe do América formando o quinteto China Ma»neco, Ccsar, Lima c Esquerdinha ató hoje são recordadas
O «Saii> integrou íimbém com o.llho as seleções caiioca c
brasileira. Ultimamente, Mctmco vinha dirigindo a equipe

do Juvenis do Amér:**n. Supóo-se quj o suicídio desse que era
uma das glórias do lulcboi brasileiro loi motivado por dl»
ficuldades fhiancciras.

VABXJOB, 23 I Especial -
A equipe brasileira du C. II.
do Flamengo, que estreou
..u-:i.-... ..;.....:. abatendo o
conjunto locai dos «Oe*iert»
iwr 3x1, viajara hoje para
a cidade de uukot-puig, on-
de i..li....i.. ............. a sua
h ¦•¦1ÍI....I exibição cm campo*
sueco* enlrvmaiido u quadro
do «Football uciby».

EMELEG 4 X I
HUUoUüfcSòQ

('ti.", 24. Ml') — 0
!:• ¦• ¦• do ioo de Jaiui»
ro. foi derrotado por 4 x 1
pelo vice i -i..j i..' de »,...i.
qull, o Lmc-iec, na pai .Mia
Inte.naciuimi do lutobol
disputai... onkm & noite, ca*.*
Uuuiaqull.

Os locais superaram nltl»
dtiiiitn.v seus iiuvcrsariüs Uu-
raniQ oi uu minutos o ja nu
1'iiiueito tssa pu venciam (tor

2 x U, tendo .-..'1" o* i.. a > ai»
.¦in...•..'¦¦••.: por itaiio e Ml»
ronda.

No segundo Urrpo, llalsc»
ca ivz o .i.» un.-., v va.um.io
uiuuiiuiu u du ei onça comuiü»
t.-ii-.u um guui uu iioiiru oo
buiutuc.Juu. ...us ptJULO uiuva
Uc u.i.,...... o i..... , .. i. ¦. <
nij.t-ü o •*.• í;vOI uu J.iiwiCc.

Aos lo iiiiiiu.uii buuvo ai»
guns iiiciueiiiva «m vir»*u^e
uo ji.,i... • U04 viiiitanits
1-I.-..I a ......i....., uo utoilro
du pcii-ja.
'•»ia>iKiia*èv,',yj>i'ii',iii.'i',)

Seu Dinheiro
é Suatío

Ai...,....-, uiuitu vorfi a !
ecuiiuiiutur. j

i..h,.i-,..» ituiiunus i. fi j
! SO.UU, IUO.O0, UU.IAJ, 100,00.

i..... ua .... .,1.1, ais — |1- .....,.,,. Itua Vllllu ue í
í Abi ii. .. loju. AU-n-icmui

pelu li. ::i- . ii.

A primeira exibição do
Flamengo agradou plena»
mente pelo malabariumo da
sem jogadores o a evolução
do conjunto. Os Jogadores
Pavão, Ucquhiha, Faullnlio
o Evaristo, que formaram o
selecionado brasileiro, dei»
xnçani ótimo impre são, mas
foi o meia direita Kubens a
figura cupom ncial do qua-
tiro tubiuncgto. Cum suaa
flutas ilMconctrtantM, Ru-
bens ubrlu o ecriatia defesa
(Io tOcUOTO, ;... ..."t:.ui.
do boas opoilunldadcs aos

HtiétSiipaneJMsh s»^jL ul
»{nstéihm»*it. J-%^ *¦"

CflMlSNRIfl"
PROGRESSO

Praça liratlentes. 2 e 4

MARM0RÂR1A
UNIVERSAL LTDA.
Kmm-uIi. ne quu.quer irtiiiu»

lltt. i-uaeeriiwiíe o .11 te. Ser»
vicui da .......... > "i',».,
Uciiuii-iiai. e iuiuíi bviH»*, Km
iníiiiiiuit* e kruiutuk nut-io-
mu» e e»li -• i..i.iiu-
riu tt ulliliiu. Uu.. .1...-, .. i-
,....:,. 11K1 -
iVIs. tm-nllü

I.- : .... ..u —
l- .'. I i.i-.n

REÜNE-SE HOJE O CONSELHO TÉCNICO DA CBD
PARA HOMOLOGAR OS NOMES DOS "SCRÂTCHMEN"

O Conselho Técnico do
Futebol da Confederação
Brasileira dc Dcsp:rto3 esta»
rá reunido iwje. às 17,30 ho-
ras, para homologar os no-
mes dos jogndore.-s nprc?en-
tados pelo técnico Flávio
Costa ao selecionado brasi-
leiro quo Intervirá nos Jogos
em Assunção.

Embora lá se saiba os no-
mes dos componentes tio se-
lecionado, é com certa ex-
pectatlva que se aguarda .1
reunião, pois poderá haver
algumas surpresas. Sobre a
escolha do assistente rie Flá-
vio Costa na direção da se-
leção não se sabe a quem

Às 17,30 horas, a reunião — Fala-se em Tim
para assistente de Flávio Costa — Possível
a antecipação do T jogo com os guaranis

parador Elba de Pádua Li-
ma iTlm). do Bunuu.

Ciiii.tlii, os nomes colados
pnra nssisienle do Flávio
Costa n<>s jogos da "Tava
Oswaldo Cruz" süo os se-
guinlcs: Tim, Oswaldo Btan-
dfto. Fcola, Plácido e Oto
Vieira.

AS DATAS DOS JOGOS
A apresentação doa joga-

deres convocados ocorrerá
no dia 2 próximo, devendo
"s treinos serem realizados
nos dias 5, 7, 9 e 10. O em-

caberá a tnrcln. Primeuo,
falou-se em Silvio Pirllo,
mus o técnico tricolor não
psrJciá nrcar com essa ros-
ponsabilídatlo em virtude
dos compromissos do seu
clube. Veio enfio a foco o
nome do treinador Oswaldo
Brandão, que dirigiu a sete»
ção brasileira à base dos lo-
gádorcs paulistas no Sul»
Amorlcano-Extra do Monte-
vidéu. No dia rie ontem, en-
tretanto, já era dada c«mo

certa a convocação do pre»

barque para AssunçSo está
matcado para o dia 11, po»
dondo ser adiado caso seja
antecipado o primeiro jogo
do dia 14 para o dia 12.
O segundo jogo contra n se-»
Icçvo pnraguaia será mesmo
no dia 17.

A seleção será constituída
ã base de jogadores do Ban»
gu e Amei Ica e mais Cabe-
ção e Djalma Santcs, da
Portuguesa fe Desportos;
Mário Ferreira, mídlo, do
Paraná; Paulinho, do AHé-
tico Mineiro: i.nío Andrade,
do Rcnncr, Chihczinho, do
Internacional de Porto Ale-
gre; o Vcludo, do Flumi»
nensc.

PEQUENOS
(FONE:

ANÚNCIOS
22-3070)

AMIUOi utilize e recomende aos seus amujos e parente»
nuaau seedo de 'PajtítiNUS ANUNCIOU'- a
Crü tu.üfj po; vês. Seiu, lambem um uonetui Ue
Seu jurnut. Uisi;iu> Ü*J-.'iU'iU e solicite mlui macoet
sobre somo anunciar com êxito e econômica-
mente.

VOLTAM AO BRASIL OS GLOBETROTTERS

ttti-AKu-i e kuiiservucfio em
mâgu.nuii üe un. it-vui, cicunu
S SuIUUI. Alullllulll bc Cnalliullull
Tel u mm Uuiia ae ai 1 uuu.

iU.ti.-Mmb K (.osi l r.i-u;.i
AUJJIlultluU tt-i-llluh Unia it-kll

iob m e U 1 0 u. cumu scjuin, 11-
nuua, LiupicülS, (.'USCIIIIIUÜ (.' lu-
ZeiiilaA uniu VL-itim.i, c O1.id.1i u
maquina. Kuu iMiiuiiiuiiu 11» 1-13.
L.IUI (iti 3.1 III! lt.ll lll, Mll.illll,,

BISCA riilltU EM H1MTUKA,
taqui-uinciitu ,.¦ u/uiciju. itcdiUi.'
puru Juuu üiivu. Vul. 'i'l liOÍU.

SUA (JKuADlilltA l'Sln culll
diMi-iiuv u si tem 11 suu disuo-
SlCUu a nussu uliiliüi Uu iui-uíu
cuiuuiuüu Itumub, que Luiiütiilu
quuiuuci iiiiiit.i ul- Hi-i.iiiiüu. eie-
tl-lLU a uin-ua inOUKllü. liintüllul-
mtiiuis verbuis uu pulu lululune
íU-3'Jtí5.

AlNAULUrru - AI-1-AlAlt, —
O niuu, u auu, u nunsu allulule.
Ruu leu.-»-.. Jti — l-L-tiopiills —
Esuiili. du itlo.

VENDE-SE umu Olclcleta pa-ra niiiiii-iii. marca «Kuuusui->,
cquiuuiiu, cm estudu de uuvu.
Ttíl.i UÜ-UtiSS. Kuu .M; ijuiiiuts
uuuiu, *iDU, cusu 2 — iMúicr.

KAtHHtil.0 de ü u b mu cruzei»
rus, iiiiiii pesuuutj >|ue ucseju^iein
Iruijuiiiiii iiu'i teiiiisiivicii, pur
(.uiiiii prúptlU, cm Uanaius de
tjuii.Hiua ju viu uuliu i|u<iK|ucl
luinu ue ikiiiiiiu. eum pequeuu
cupilui uu ô uni cruzciiuM. uu-
lilus iiiutenui, ii.HuuiL-iiiuvueu uu-
Lusrtüiius. 1'lului iii.iiiiiuieiiie ü
Kuu nieMiu, .11. 13» -11111,11, gru-
pu 1.3U4, s,iiu ó, uu escriturlu du
U..-tip.uliiiiue ulliliii Uu I-IJI-. v u-
iciiu itu Uliveiiu. uoin u si. vvni
uyi U. Meitus, respuiisuvui nui
Uale setui, un.-. a a as lü u dus
1» us íu nuius. in. il„ Suuuuu
uuu luuuluiiu.

VENUE-SE um radiu de pilhae corrente, murcu «i-udu», em
estutlu de nuvu. lluu iMugulliUes
Cuutu, 251), cusu ü — Alúiur, Tel.
SiUftí5S5.

CLASSÍFSCADOS
MÉDÍCOS

DR. ALCEDO COUTINHO — Torças, qulnias e sábados
das l"UÜ ás 18 horas. Uua Álvaro Alvlm, 31 — 3' — s/ 302
— tel.: 52-3315.

DR. ANTÔNIO JUSTINO PRESTES MENESES - Cli-
nica geral - Av. Nilo 1'eçonha, 155 — 10» — s/ 1.303 —
Oiáriamente, dos 12 às 11 horas.

DR. ALFREDO EUGÊNIO — Clinica médica — Homeo
pr-,íla. Segundas, quartas e sextas-feiras, das 16 às 18 ho
ra>. Teis.: (innsuliório: 43-3753 e res.: 25-5098. Uua Sete di

-::':-;-: .-. ¦¦¦-¦¦¦¦¦,*Y>*.*»*''^^»A>':-:-:>.;,-;W-:V:v'i-;::-:-y»^ ¦i^yrí.-:'..'--:\^'/-.-Ã-^--.^i--k^^ ...::..;¦¦¦.
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MA ?>- W-

ras, Tels.: Consultório: 43-3753 e res,
Settmbro, 219 — lv andar,

dc

DR. ÜRANDOLO FONSECA — Segundas, quartas e sex-
tas-íeüas, das 14 às 18 horas. Uua Álvaro Alvini, 31 — 3» —
sala 302 - tel.: 52-3315.

ADVOGADOS
DR. LETELBA RODRIGUES DE BRITO — Rua Álvaro

Alvini, 24 - 4" andar, grupo 402 — tel.; 52-4003.

DR. SINVAL PAL WEIRA — Av. Rio Branco, 100 — 15'
— sala 1.503 — telefone: 42-1133.

DR. CALDEIROS CONFIM — Causas trabalhistas — Rua
São. José, 50. grupo 1.103 - telelone: 22-7276.

A famosa equipe negra do Harlem Globetrotters voltará
n se exibir no Brasil em junho próximo. Desta vez, o público
poderá apreciar melhor o malabarismo hilariante dos, reis
do basquete, pois suas exibições serão realizadas no Ginásio
Gilberto Cardoso IMaracanãzinhoj ao invés da quadta im-
provisada do Maracanã. Anuncia-se que a equipe norte ame-
ricana trará valores novos, mas tão espetaculares como os
veteranos, Na foto, Cumberlair. sorri antes de enganar seu
adversário. .

LEIA UMA EMPOLGANTE AVENTURA
NA ÍNDIA DE NOSSOS DIAS.

DS MILTON DE MORAES EMERV — Causas trabalhis-
tas — Cíveis - Criminais Direito de ramllia — Inventário.
Av. Rio Branco, 12C, sooreloja, sala 13 -r Galeria dos Em» I
¦aseírudos do Comércio. Tel.: 23-3654. das 17 às 19 horas. 1

COOLIE
de MULK RAJ AN AND

18' volume da «Coleção Romances do Povo»
dirigida por Jorge Amado

EM TODAS AS LIVRARIAS

seus companhelios. O ata-
que do Flamengo, sntreiait*
to, náo esteve multo felu
pola poderia taxer um maior
número de tentov. Itubens,
então, resolveu chutar a gôte o r." -- com precisão e mo-
f-.ii 1.1. A penalidade m&xbna
que ••:.» executou foi perlei»
to e o tento de fora da área
surpiccnucu a todos. A tor»
cida nâo . .- .1 de aplaudir
o quadto do Flamengo o es-
clolmenlo itubens,

MARCAÇÃO SOBRE
I.U.I..V-.

UNKOEP1NU, 25 (Eipe»
dali — K-.1.1 sendo i- j-i-i.i 11
mu i.i liojii a ili-l.-,;.... -.-, (lo
Flamengo do Rio de Jancl»
ro, que ficará hospedada no
Hotel llnse. As autoridades
f-|.i.iii\.--í e o povo desta
cidade preparam uma carl»
nlui-.t recepção ao quadro
brasileiro, que vem tendo

anunciado como um doi me>
ir»"-*--. do mundo. A equipe
do iFooibatl Uerby» deverá
jogar 1. :• i.. :.. amanha
contra o Flamengo. Ap6i a
i-iü-.. ;. ., , \.-,;..,,, de Fia»
mengo em Vaexjoe, oa dtrl»
gentes du «Football Derby»
piuvidcnciaram urgentes re»
forços antevendo uma go»
Irada. O 1... ¦ . deu severas
lu tiuçOíu ou marcador de
Rubens e mostrase Inclino'
do a recuar um elemento
do ataque para vigiar o meia
direita du Fiameugu.

A escalaçao do Flamengo
ainda náo loi fornecida, acre*
dl.aiulose que devera ser a
mesma da curí-ia. No enton-
lo, fala se que o Jovem Dida
entraria na outra melo. O
qumlro poderá formar assim:

Ari, Tomirai e Pavão: Ja>
dlr, i ¦ ;-.-i--:... e Jordon; 1'au»
Unho, Rubens, Imllo, Evo»

i nsto i... ..11 e Uabá, Rubens parece qm voltou A forma, Os mirec; «Ido mor»
vtll com o jugo .. . j

stSÈ/i&EjstÊéÊB&i

Veludo poderá voltar a defender o arco da seleção brasileiro

LEIA
«PROBLEMAS»

[].' 72

Aos lellorcs da IMPRENSA y^[[ ^\"»v
POPULAR, WÁ do desconto /í>A 

'' Vv ._^AÍ%
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ÔCLÍ-OS PARA HOMENS
E SLMiOilAS - PREÇOS

DE ANTIGAMENTE - M.\yUI»
NAS FOTÜÜRAF1CAS, REVELA»
ÇuES. FiLí.ILS, BINuCULOS,

1'EODOLITOS, ETC. - IGONSERTOS EM GERAL).
Todos podem coniiar na ÓTICA :-...i MIGUEL

. I^argo do bào Francisco, 123 — Sobrado — Sala S _^y

N@mmáêéêê$fi§ÉêÍÊéipmáimfè
REPRESENTANTE
DO ÁS DE OURO
Solicitamos o compare»

cimento do sr. Joáo Ma-
cedo, representante do
clube As de Ouro, à nossa
redação, hoje, das 18 às
10 horas, a fim de tratar
com o nosso companheiro
da seção de esporte ama-
dor de assuntos imporlan»
tes para a sua agre-
miaçuo.

MARAVILHA 4 x OURO VERDE 3
A equipe de Konório Gurgel atuo a desfalcada de três titulares —

Detalhes do jogo

L

REPÓRTER POPULAR
22-8518

A t u a n'd o sensivelmente
desfalcado, a equipe do Ou»
ro Verde, de Honório Gur-
gel, não conseguiu reeditar
suas últimas e excelentes
performances e foi bati ia
pela representação do Mara»
villia de Quintino, um con»
tcntlor de real categoria no
setor amadorismo. O »;ncon»
tro foi disputado no último
domingo e o seu maicodor
final rie 4x3. Os deslaloues
do Ouro Verde -foram Moa»
cir, Alemão e Cabrlnha. os
dois primeiros componentes

Vitória Cômoda
do Cordovilense

No (tltlrrio domingo, a cqui-
pe principal do Grêmio Es-
portivo Cordovilense disputou
um. jogo amistoso com o
Onze Unidos o não en-
controu dificuladdos para
vencer pelo elevado marca-
dor de 7 x 3. O quadro
do Onze Unidos nuo cunse-
guiu em nenhum instante
üo encontro conter o ritmo
°o jOgo püs.'u em prática peloduue de Cordovil.

O conjunto vitorioso for-
mou na peleja coa-. os seguin-
tes jogadores: Plínio, Tuza e

IRRESISTÍVEL 0
FILHOS DE S. JORGE

O Filhos de São Jorge,
clube de Honório Gurgel, es-
teve em atividades no últl-
mo domingo, num coníron»
to com Bom Jesus. Bis»'
putou duas partidas na pri»melra das quais lançou a
sua equipe de aspirante, qué
goleou espeacularmente por11x0. o segundo encontro,
o principal, entrou em ação
seu conjunto principal e uma
nova goleada foi registrada.
Dominando Inteiramente a
partida, o Filhos de S. Jor»
ge chegou à vitória pelomarcador de 7 x 2, sem queo Bom Jesus nada pudessefazer para conter a sua ir»
resistlvel capacidade ofensi»
va.

Marcaram para o Filhos do
Sâo Jorge os jáogadores
Carlos (ü), Nilo, Dlrcinho,
Tonho, Sabará e Rubens;

4 Nelson e Garrafa construi»
ram o marcador do Bom
Jesus.

As equipes:
FILHOS DO S. JORGE:

Nelson; Reinaido e Ornar;
Moscou, Rubens e Milton;
Sahará, Carlos, Tonho e Dir-
cin1^.

BUM JESUS: Zefa; Dino
e Altamiro; Joaquim, Ceca-
ca e Hélio; Manoel, Sargen»
to, Garrafa, Nelson e Hélion.

Leston; Mexicano, Walquer
o Júlio; Paulinho, Vadico
(Zezé), Humberto, Romeu e
Escurinho.

Os tcnws foram assinala-
dos por Humberto (2), Es-
curinlio (2), Mexicano e Wal»
quer o na proliminor o Cor»
(iovilensc também goleou,
desta 1'elta por 5x1. Marca-
dores: Hélio (2), Caboclo (2)
e Nütinho.

Formou assim a equipe de .
aspirantes: Pllriluj Carlos e
Ronaldo; Jorge, Chico e lta-
lo; Paço, Hàlio, Caboclo, Va-
dico e Nütinho.

da zaga titular e o júltimó
extrema esquerda.

O encontro apresentou
bom desenrolar. A equipe
de Honório Gurgel, mesmo
enfraquecida, conseguiu opor,'
resistência ao seu oponente,
particularmente na íase iui»
ciai do encontro. Coube ao
Ouro Verde abrir a conta»'
gem. Os dois tentos mi-
ciais do Maravilha foram
produto de duas falhas do -
zugueiro improvisado Le-
blma, lato que determinou
sensível queda na produção i
que a equipe vinha apresen- •
tando. Todavia, a vitória do
Maravilha apareceu como
justa.

Oá tentos da partida foram
consigpadus por Pitota (2).
jMan-.-i-.-t e Azumbuja para o
Maravilha e Daico 12' e BI.
ra para o Ouro Verde. As
.equipes aliniuuum em cam»
-po os seguintes jogadores:

MARAVILHA: Caju; Pe»
trôiriu c Joel; Pinga, Cunha»"do 6 Cicino; Maneca, Alei»
ücs, Azambuja, Jair e PI»
tota.•- (JURO VERDE: Jorge; Le»
bliriU' ê Machado; Bexiga,
Zurunga e Djalma; Sabará,
Dalco, Rui, Escurinho e
Rira-,

Na preliminar, o Maravi»
lha conquistou nova vitória,
pela contagem de 3x1

NOS ÚLTIMOS MINUTOS
A VITÓRIA DO. ALVI-NEGRO

A peleja entre as equipes
do Alvl-negro, de Quintino
Bocaiúva, e dó Cinelãndia,
ferida no domingo passado,
apresentou o equilibiio co»
mo principal característica.
Os dois quadros contendo»,
res jogaram de igual para ,
igual, a vitória pertenceu ao
Alvl-negro, tendo sido obti»
da nos derradeinros momen-
tos do cotejo. Ja na prcliml».
nar, o Alvl-negro venceu foi-
gadamente, pela contagem-
de 5x2.

Os tentos da equipe *rt»
toriosa toram marcados por
Cica e Jaú, cabendo a Xa»

^Yier .a,..autoria tio gol do
-honra do- Cinelãndia. .

As equipes:
ALVI-NEGRO: Rubens;

JValclemar e Ailton; Cld, Pau»
-lista-o-Mamede; André, Jaú,
Gica,--Nadlnho e Vanl.

CINELÃNDIA: Alcides;,
. .D.çjae.vul.0 e Pátrio; Mário,
i Valter ..e Odair; Becão, Ba»
-tata, Ari, Xavier e Servi-1 lio.

ENTREGA DE MEDALHAS NO G.E.S. ROCHA MIRANDA
HH^^H¦^^•í¦'¦*^¦>^¦"•^'¦I^^'^'>¦'l^^^.¦f>,^.¦:¦í-»^¦mmÊ^^aWmÊmm^aW^ai^n^
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n n fmif fnid,aJ*e lavada a efeito no último sábado, diretoria do clube amaãoristaO..S.H. hocia, Miranda homenageou alguns dos mais destacados integrantes do seu con-junto de futebol, que vem de se sagrar vitorioso na série methormae-três disputada coma Congregação de Turiaçu. Na oportunidade, os atletas receberam às medalhas a queftseram jus pe.a brilhante campanha' desenvolvida na citada melhor de três. Na foto,os jogadores vitoriosos do G.E.S, Bocha Miranda, acompanhados de suas respectivas
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AUMENTO DE 507. NOS ONIB IIPlíá
Imóveis da Prefeitura

Servindo Para Bordéis
Folhas tlu livro fsfto rni-.KU.liit* jiimt jHNtflbllHttr

roubo de |>ropr..HÍiuJPH imiii.eijm.H

GRAVE 
denúncia foi fell»

na «:.!>...i.i m- - .-!;¦ í
qohwio --e debatia a elabora

go 
da um novo Coligo «te

miai.ii: :-- v i-¦. I.Ü n A
Prefeitura lem «-anas «tue ela-própria na» conhece, ¦..rirmou
um vereador, aifewenlaniie
que o governo municio*, lem
até iiro,n ledfide* na ?ona do
meretrícia « e i v 1 n <t i como
bortlrl
W)ÜW. DE PílOPiUEDA-

Om MUNICIPAIS
O vereador Graduem- Cha-

ves de Melo dc«,c»c»'«ilou a
•asa outra denúncia dar mais
graves: o» ilvros ond» t*siâo
livrada» a» propriedade»
Imobiliárias da l-.r. mui
tem. multas véxe*, ,íiglna«
arrancada*. Assim, wn cusa
simples operação de u-ran-
ear paginas dfrusc* «í»*ros, a
Prrfellurn perde a •oprle»
dade «U- Imóvel» que »âo pa-
rar em oulrnr mflos

SUMIU O TT.HMO DE
PRECAItllíDADr:

Ouiro exemplo grav:-<slmo
<lo iif .-.'.- municipal su-
mldo ocorreu na Adn.ii-lj.tra-
çtlo Alim Pedro. Nflo fo| en-
contrado um UVmo .-c-atlvo
•o líiulo de i:. ¦ ..i.- . -.'." da
aut«rl/'f. i•¦ (lüdn para cons-
trulr o edJflclc do rimei Vo»
mie c, diante tlliso. -i Pre-
leitura tent de Indiril/ar o

prédio, J* qua êsie md «tesa.
propnaíio par» o MMnuMlt-
to da Av, Priiireât ísabel.

Levante firmado nc Pará
Contra o teral Barata

Umn r«plia«« ds |t-iiir(» milhar da • >!*¦•¦• do i*-.»». ->
li. Mr ti.' UNI Itltlllrli.»,! B»U|.. mm*.),. «In...!, U <¦ »-'t"-t«-l
«Ia .i.iatir i.aia-ii-.. tt- Marabá, dsiulu Utirlu a um «anino-nm
a.iiiaiti. ronlra i» DOM do ^...«ina.!..,, gmoisl àlag-tlM.**
rUrm» — NM .«>« s lulurmaçio lummda por leli-granui
im».. .1. Illr ti, IL-I.III,

O rapltao ds itoiiria ndlltar atuiu o« f"•«• «ta • • t>'»
Itaal •, slo ...iiiiiiitii, dUlritmlu arma* rom o* pr«*o« liber»
lado», «iiiirii» o im.i M-guiiNiu ds ««pilai mi— »«< rotuo
ao intriii.i r..i44» do K.i».iii.i, irtiuiiiíi, »uiu.«r o mml
tltrlil,, irlH-ltlt-,

Ontem no Largo de São Francisco

NOVA MANIFESTAÇÃO ESTUDANTIL
CONTRA 0 AUMENTO DOS BONDES
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.Millian . de |iopuhirrs aderiram à Imrnira humana ir A polícia
rompiip-rrii mas recuou sinli- ok protestou ir Continua vltnrioso o
movimento pela revogação da lei que aumentou as piiNHiigenH

EM 
mais uma jornada de

protesto r.!..;-. o abu»
alva ..u:-.in.. dos bondes, os
estudantes e o povo « -¦• ¦ ¦ ¦
iiiien i' ¦-: i por -li. mlnu-

tos o Ir&fcgo de bondes no
i •',-" de 8tU« i ;..i... ¦ A
barreira hiiin. u . foi formada
ha 18 horas e 30 minuta e
re .li j ¦ .• ¦., ..-,¦.!!..rift.tu.. ii-
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i
Jnif/rema y 1 lu %l—^ í fl f % m
Wm?^ <—*i '^^:'''~^':*\x^&a

ANO LX -Af Kio de Janeiro, Sexta- feira, 25 do .Maio de 1956 -f\ N» 1.S10
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Solidária a U.N-S.P.
Com Servidores da PDF

Participa, üo os funcionários federais
concentração no Guanabara

da

Livro cm
Japonês Sôbrc

Zalopek

O secretário da Unido Nacional dos Servidores Públicos, sr.
Jüdgard Leite Ferreira, hipotecando apoio ao movimento

pró-aumcnlo dos funcionários da P.D.F.

A 
UNIÃO Nacional dos Servidores Públicos (UNSP), por
deliberação de sua diretoria, acaba de dar o seu integral

apoio à cam ..unha do lunclonaiismo municipal, por aumento
de vencimentos a partir de Janeiro.

A fim de dar um caráter¦*~>*-*w**-^ reaimente efetivo a essa de-
cisão, a UNSP deu nota oii-
ciai concitando todas as suas
seccões locais c associações
filiadas no sentido de que
desenvolvam o máximo de
seus esforços para que o fun-
cionahsmo da União demons-
tre de forma inequívoca sua
solidariedade a seus colegas
municipais.

COMPARECERÃO A
PASSATA AO GUANABARA

Recomenda a nota — assl-
nada por Lycio Hauer, líder
nacional do funcionalismo —
que os servidores federais
enviem mensagens e telegra-
mas ao Prefeito e à Câmara
do Distrito Federal, bem co-
mo compareçam em massa
às assembléias e outras reu-
niões que forem programa-
das pela Coligação das Asso-
clações dos Servidores Mu-
nicipais e principalmente, à
grande concentração em fren-
te ao Palácio Guanabara,
marcada para as 17 horas
da próxima segunda • feira,
dia 28. .

A vedete H.wa está nova-
mente us voltas com a Jus-
tlca. O Jiii'. da 18' Vara Cl-
Tel deu o prazo de 2-1 horas
para aue- pn-rue ii fim.a VI-
marte Indústrias de Vinte
limitada a quaniia de CrS
16.600,00. O credor que a co-
nhecla apenas como Maria
Aparecida Castro c não sabia
onde se encontrava, locall-
(sou-a quando do escândalo
do cheque sem fundos.

Esteve ontem no Palácio
Guanabara em visita de cor-
dlalidade ao Prefeito Negrão
de Lima o Embaixador Ia-
roslav K.uchvaluk, Ministro
Pleniponteciário da Tchecos-
lováquia. •

Estilo sendo terminados
pela Petrobrás esiudos geo-
lógicos de supcríície visando
novas locaçõss de poços pio-
lieiros de .petróleo no Pai;;
Há e. em Santa Catarina.'• 

:*.-.'
O'prefeito Negrão de-Li-

Ria nomeou ontem uma co-
missão -para organizar uma
sociedade' ,çle economia mis-
ta que instalará o serviço
de ônibus elétricos na cida-
de. A emprêt a ficará sob o
controle do truste norte-ame-
ricano Light, representado
lia comissão.

•
Vários trabalhadores da

Fábrica Nacional do Vagões,
situada em Marechal Hei-
mes, ficaram feridos duran-
to a explosão ds um cano
de óleo fervente que alimen-
ta aa caldeiras das uiiiqiiinas.
Policiais estiveram no local,
mat não solicitaram paricla
porá examinar os canos, ma-
feriai velho que não uguen-
tou a. pressão. Ficaram in-
tornados no Hospital Carlos
Chagas, em estado grave, os
operários Luiz Carlos Mola,
Acacio Alblcres, Augusto da
Cruz, Francisco do Jesus.

•
Colidiram ontem o trem.

UA-152 (Belfot Roxo) com a
locomotiva UX-36, na esta-'
ção de Francisco Sá, quan-
do manobrava o maquinista
João da Cruz Barbosa. So-
íreram ferimentci os passa-
geiros D.Tiguel Ranzo Ferrei-
ra e Maria Francisca da Con-
ceição, que foram medicados
no Hospital de Pronto . So-
corro.

ROUBOU
O PRÓPRIO
BENFEITOR

O operário Joaquim Será-
fim da Rosa, residente na
Rua Sargento Valdemar Li-
ma, 41, resolveu convidar
Felipe Rodrigues dos Santos
a morar com êle, pois êste
estava desempregado. Joa-
quln. deu-lhe tudo: comida,
casa, dinheiro e plena liber-
dade para usar o que lhe
pertencia. Aproveitando ¦ se
disso, o «hóspede», na pri- pmeira oportunidade, roubou ^a bicicleta do protetor e cb- é
sapareceu com ela. Preso í|
mais tarde, confessou o fur- 'ú

Informo-se de Praga que
a maior editorial nlpõnica
de publicações, -Asahl Shln-
bun>, acaba de firmar o con-
trato paru dar publicidade
em traduçáo japonesa ao 11-
vro do autor tcheco Frati-
tlsclc Kozik sôbrc Emll Zá-
topek, intitulado «O Vence-
dor da Maratona».

O autor do referido livro
íaz uma minucioa descrição
da vida desportiva e privada
do campeão olímpico llus-
trando seu relato com nume-
rosas e atraentes íotogra-
fias.

le. h» 10,16, apôs v&r|o» ora»
dores se dirigirem a multi»
dão que hipotecou solidarle»
dade ao vigoroso movlrrcntn
conlra o roubo da nossa po»
pulação pela Lghf.

KNFRKNTAKAM A
POLICIA

Falava o jovem José DtiUsta
de Oliveira Júnior, it. i-
ti-o--* da UME quando com
grande estardalhaço so apro.
xlmaram vários choque* de
policiais pela i:u.t Luís de
r.miiií-, com evidentes in-
U-nçõos de invcs.-ir conlra os
o 'tnlfestantrs. Antes quo as
viatura» parassem, porem,
uma ensurdecedora a-ritarla
•uiu do selo da maça, man»
«iando que a policia so afãs-
ta.íe e, oo mesmo ttirpo fa»
j-vndo ver que dali nlnguóm
*c afastaria enquanto o ato
de protesto nüo tivesse cout-
plci-ado a duração estabele-
cum. Como das vezes ante»
rlorer-, a policia r-gressou ln-
tlmldada.

ESTUDANTR TEM 
~"

CARÁTER
Retomando a palavra In»

b?rrompI:ln peln vaia con»
tra a presença da policia, o
presidente dn UME denun-
ciou uma covarde manobra
policial: ofereceram a um
adolescente, aluno do cole-
glo Rui Barbosa, um orde-
nado mensal de 900 cruzei-
ros para denunciar êste e
futuros pronunciamentos es-
tudantls como de natureza
subversiva e da inspiração
política. tEnganaram-.se, po-
rém», concluiu Oliveira Ju-
nlor, «com a fibra dos jo-
vens estudantea A mnns-
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A multiddo quo interrompeu o tráfego no Largo de São

Francisco
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Elmano Cruz Processa o
Jornal de Chateaubriand

Atendendo a uma repre-
.-.IH.1...U, tslus pelo ;¦'!¦¦ ii
mano Cruz, o promoior Jc
!-1 ü de Machado Sodrí-
..).i.--.-:.i.-u. ontem, ao juiz
da ¦¦*' Vara Criminal denun-
cia contra o jornalista «*••
< Diário da Nolie», Aunirc-
,•¦'•¦ n.i de Atalde, diretor res-
!¦ -.:¦. iv.-i do referido jornal,
«te propHcdade do sr. Cha-
teaubriand.

O «Diário da Nollc» publi
cou t in edlç>.o do «lia nou
do correnie um arilao s«»t
o lliub .Elmano Crtii d-**»
fia o tiub-proeiirador ItatUe
do» e cm Mitnittilo «Vlotcn
lou no nascedouro a lei antl-
i.niiii.ii

Asslrr sendo, aquMe jorna»
lista Incidiu rins |tcnas pre»
vistas nos artigos 20 c D da
Lei do Imprensa,

•i^V<iV*^WWWWVVV-<rVVWVVV*i*iM«^^ «̂st»>i#-sA^r»V-^->#*»»*ttt~ir~^»'*fc^t

m*MmPRONTA A M:
DO FUNOSONALI^O

Iniciada a Discussão do
Aumento do Açúcar

\~<. " '.'""•-: 1j^T^!^S^T^^^^ 
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Iruosa proposta foi repelida
c que Isso sirva de exem-
pio a policio de que em nos-
so melo nfio existe lugar pa-
ra alcanguetes c traidores o
quo o caráter dos estudan-
tes náo está à venda».

OUTROS ORADORES
Nilton Mala, presidente da

AMES, Henrique Caban, da
UMES, Nilton Araújo, da
UUES, Isnard Manso, presi-
dente do Grêmio do Colégio
Frederico Ribeiro e, encer»
rando a manifestação, Hei-
ga Hoffmann da UNES, fo
ram os outros oradores que
transformaram os estribos
de um bonde «Coqueiros» cm
tribuna e condenaram voe»
mentemente mais esse aten-
tado contra a economia po-
pular. O grande número de
populares que aderiu ao ato

"Show" no João
Caetano em Favor

da Conferência
de Trabalhadoras
A Comissão de Finan-

ças da Conferência Nacio-
nal de Trabalhadoras so-
licita a todos que estão
colaborando na venda de
Ingressos para o "show"
do dia 28, no teatro João
Caetano, que compareçam
hoje, às 17 horas, à Av.
Rio Branco, 120 — Sala
1128.

de protesto hipotecou media-
ta solidariedade A campanha
pela revogação da lei que
aumentou as passagens dos
bondes. Paralelamente com a
assinatura dos memoriais pa-
ra serem entregues ao sr.
Juscelino Kubltschek, soll»
citando aquela medido, o po-
vo concentrado no Largo de
Sáo Francisco Intcrflriu com
apartes para enriquecer de-
núncias contra a Light ou
para aplaudir deliberações
tomadas.

/M.I-AIJO.VKF. ainda r-sta semana o envio da menta-
•*¦* gem do Prefeito a Câmara Municipal, propondo o
aumento.do vcnrlmcntox do funcionaUmiio «ln Pn-ieliura.

Kt :ill/tiii >*• ontem uma reunltio de cmiMilla entre o
sr. Negrflo dn Lima »• os seerelárliHi de Administração
e Finanças, devendo vollnr hoje ao gablnt-lt- o iilllmo
destes. O ir. Nelson MoufarreJ deverá apn-srnlar, enUÍo,
a relaçilo final das verbas a serem oointiensadns no or-
çamento municipal para .-obcrlura das dcs-M-sn.s tom o
aumenta

A mensagem — segundo fomos Informados no «...iil
nele dn Prefeito — já se encontra pronta, dependendo
apenas da apreciação final do prefeilo quanto a rom-
pemaçüo do verbas. J
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Em ordem e pacificamente, os estudantes subiram aos estribos de um bonde e o trans-
.armaram numa tribuna de protesto contra o aumento das passagens desses veículos

Tal como a IMPRENSA
POPULAR antecipara,
a COFAP iniciou ontem a
discussão sObre a po.isibill-
dade de se conceder ou não
um aumento de 30 centavos
para os preços do açúcar,
acendendo à solicitação for-
mulada nêsso sentido pelo
Sindicato das Indústrias de
Refinação. Ontem, a matéria
referente no novo aumento
Cô açúcar entrou cm pauta,
tepdo o ro'atòr conselheiro
Helvécio Augusto Moreira
Pena, representante do Ban-
co do Brasil opinado contra
a pretensão por considerar
enormes os lucros das Indiís-
trlas de refinação de acurar.
No momento cm que sc iria
processar a votação, o repre-
sentante da imprensa no pie-
nário, jornalista Amador Cis-
nelros, para impedir a apro-
vação do aumento pediu vis-
ta do processo, que, se apro-
vado fará com que o açúcar
suba de Cr.? 9,50 para Cr?
9,80 por quilo.

Novo Golpe:

Elevação de 50'/. no Preço
Das Passagens de Ônibus
-ADIADA PARA SEGUNDA-FEDRA A DECISÃO ir INCLINADA A PREFEITURA ACEDER CONTRA O POVO * PASSAGEM MÍNIMA DE 4 CRUZEIROS QUEREM AS

EMPRESAS

f« CARTA BRANDI"

NOVO L
wWèí\jh 111 _"ai-fiàUH

AO DO PERICIAL
A FALSfFSOlMAO

O juiz da 9.' Vara criml-
nal recebeu, entem, o resul-
tado dos exames periciais
requerido pelo promotor Má-
rio Tobias de Figue.reflo
Melo, o qual solicitava quefossem efetuadas várias «li-
ligencias sô')re a mlstifica-
da "Carta Brandi", e entre
elas o exame da assinatura
contida no documento, e na
máquina que datilografou a ^SSW*^tão discutida carta. 1

O pedido foi dirigido ao ||DFSP e ontem, num rigoro-
so estudo de técnicos, foi
dado o laudo assinado pelos
peritos Antônio Carlos Vila
Nova e Osvaldo Lages.

No caso da assinatura da
carta, depois de confronta-
vem a assinatura da mesma
com a de "Antônio Branai",
o que não cenfirmou, con-
frontaram então a assinatu-
ra do deputado argentino
com oito assinaturas do fal-
sárlo Fernando MaUussi,
chegando à conclusão de que

4\*<$i

a firma é realmente falsa.
Quanta ao exame da má-

quina, concluíram que, de-
vido a algumas falhas nota-
das nos tipos, foi, realmente
a máquina que datilografou
a "Carta Brandi", a qual,segundo os falsários, teria
sido forjada no escritório do
advogado Fernando Azulay.

«««»•
Recorde de Pára-Quedismo

to e acrescentou que vende- É
ra o objeto por apenas 400 Ú
cruzeiros ao primeiro inte- !
ressado que encontrara.

Funcionário
Público

Atropelado

««•mmws^^^
Mas Agora de Avião a Jaío

Coleííe Voltará a Saltar

DEALIZOU-SE ontem na¦* Secretaria do Viação e
Obras uma reunião para de-
cldlr sôbrc o aumen o de pia-
ços das passagens do õtii-
bus A Prefeitura, a exem-
pio do que fêz no aumento
dos bondes, está inclinada a
conceder o aumento que vi-
rá agravar ainda mais a si-
tuação já dirícil dos trabalha-
dores que vivem de salário
fixos.

50% DE AUMENTO
Os proprietários de em-

presas de ônibus — segun-
do nos declarou o diretor
do Departamento de Con-
cessões, — pedem um au-
mento de 50% sobre as
atuais tarifas, já não acei-
tando o aumento que ante-
rlormente haviam solici ado
e com o qual já concordara
a Prefeitura,

Dessa maneira, as passa-
gens para Copacabana pas-

sariam a seis cruzeiros e as
linhas da zona norte para
quatro cruzeiros. As linhas
menores que cobram attiol-
mente Cr$ 2,50 teriam, pela.
pretensão dos proprietários,
ura aumen o percentualmen-
te maior, passando a co-
brar Cr$ 4,00. Os niorado
res de subúrbios mais dis-
tantas, como Marechal Hcr-
mes e outros, passariam a
pagar CrS 9,09.
SOLUÇA*:) -FINAL COM O

PREMÍITO
Participaram da reunião o

Diretor de Concessões, tf.'.
Thompson Nogueira, Secre-
tário da Viação, sr. Edgar
Montcilo; o Procurador Ge-
ral da Prefeitura, sr. José
Emidio de Oliveira c o ad-
vogado Hélio de Bri o. No-
va reunião foi marcada paru
segunda-feira, quando as con-
clusões da comissão serão
o-cTninhailas ao sr- Negrão
de Lima para decisão final.

»-.<«P3S«^^
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O caminhão do chapa 0
7-28-49, atropelou ontem na ú
Praça da Ilepública o fun- 0
cionário público José Rodri- Ú
gues Salamone, residente na f.
Avenida 28 de Setembro, ||
137. Uma ambulância do Hos- ^
pitai de Pronto S:corro, f,
transportou-o em estado gra- ^
vè, para ser socorrido e £' .
motorista desastrado, Geral- é A francojuina Lutctte Vuvul .mostra a disposição de reulizar
do Ferreira da -Silva, foi 0 novas proezas, calçando as pesadas botinas forradas com
preso e autuado no 10.° Dis- couro de carneiro
trito Policial. i^mmv.s^^^

TREMENDA pressão da
altura e a vertiginosa

queda no espaço a uma ve-
beldade de 600 quilômetros
por hora nos céus de Copa-
cabana ocasionaram um rom-
pimento de vasos sangiünios
no ouvido da bela e deste-
mida pára-quedlsta francesa
Colette Duval —' agora re-
cordista mundial em queda
livre com pára-quedas fe-
chado: ontem mesmo, porém,
o médico que vem acompa-
nhando a beln franeflsinha,
dr. Pierre Le Gallais, infor-
mou à reportagem que, de
acordo oom o exame feito
Por um e-mec-alista. o rom-
pimento dos vasos não atin-
giu o t-fmpano.

Colette já arriscou a vida
dessa maneira nrda menos
de 300 vezes, no prrzo de 5
finos, senclo que 210 saltos
foram rer.lizad-s na Artren-
tina. E' casada com o pi-
loto Gil Delamare, "maquis"

»

da resistência francesa du-
ranto a guerra contra os na-
zistas, que com ela se en-
contra hospedado no Hotel
Glória.

"SALTO A JATO"
A' tremenda pressão

atmosférica de alturas nun-
ca alcançadas — disse Colet-
te Duval •— provocou-lhe
uma ligeira surdez, mas
que, conforme dizem os mé-
dicos, deverá passar nos pró-
ximos dias. Gosta de saltar
em pára-quedas embora gi\-
te da vida. está muito satis-
feita, acresccütando que das
alturas, através de uma bre-
cha nas nuvens, ficou mais
uma vez maravilhada oom o
panorama da cidade do Ria
de Janeiro.

Como gosto de subir
sempre mas, nrocurarei ago-
ra avião a jato.

E concluiu sorrindo:
Será um salto a jato...

proexa que realizou,Colette está muito satisfeita com a ¦,„¦„:.,, -,.,. ,,..--emoora tenha ficado com uma ligeira surdez cm consequên-
cia da alta pressão atmosférica


